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Commercio de S. Paulo 
D l r a o t o r i 

ANNO XIV Aimo. 

I 

Acabemos 
com isto 

Nilfl nfto podemos crCr que cm parte 
alguma do mundo no linjii visto a Ml hoje 
manter-se entre operários o patrões uniu 
Bituação tão cômica e Mo feita de eenso, 
como a quo actuulmentc culloca os operá-
rios ria Paulista eiu face du dircctoria, e a 
directoria em fuce dos r ' < .'ósses geraes 
tfot Estado. 

fie toda a população de 8. 1'aulo hou-
vesse perdido repentinamente n cabeça 
e, num concerto de desatino, cir>. >se a 
combinar algum projecto extraordinário 
c capar. de inaravilhur o Brasil e o 
Mundo, talvez não inventasse coisa tão 
perfeita no gênero, como o que so está pre-
senciando com essa greve, que tanto va1 

prejudicando a vida do Estado e todos 
us interesses da lavoura e do commercio. 

f o r mais quo as conveniências indi-
quem pnulen:emenlc avisos contrários, 
e preciso que se tenham predisposições' 
esjieciacs do hcspanlioluda o bravata pu-
ra descobrir argumentos capa/.es de jus-
lificar e dar apoio á situação, liybrida e 
illogica. em que desarra/.oadamentc nos 
mantemos l iCoi to dius, 

Que nos ])erdôo o eminente chefe da 
Companhia Paulista, a quem tributamos 
a hniração e respeito, mas o (pie não é 
possível comprehender é o atineo com 
o qual se esdí a prejudicar toda a vida 
do uni povo e os proprios interesses dos 
necionistas da Paulista, per um principio 
ubstracto do autoridade, que talvez não 
regista a uma analyse calma e baseada 
(.iu conhecimentos exactos do que silo a 
vida e as relações de uma Companhia 
com oa que servem ri sua industria. 

Mesmo admittindo que o sr. dr. Motile-
Vttdc mereça a mais absoluta confiança 
do exm. sr. conselheiro Antonio Prado, 
sii|ipon<lo-sc quo esse engenheiro soja o 
ideal dos administradores e um homem 

. mais precioso q u » «o-dinheiro do» acoio-
tiuslfis, talvez nem cineoenta annos dos 

seus innpreciaveis serviços fossem bas-
lantes para cobrir os prejuízos que está 
dando a divida intangibilidado de que o 
ci rcou a administração da Paulista. 

Tratasse-se simplesmente de uma fa-
brica, a cujo funccionamento estivesse 
ligado apenas um capital individual e 
privado, ainda se poderia comprehender 
um tal sacrifício das convcuicucius mais 
evidentes o dos mais veaes interesses a 
tão obstinado e severo principio do hie-
rnrchia, como se revelou opinião do mais 
conhecido c importante industrial de São 
Paulo. 

Mas, estando em jogo o dinheiro de 
milhares de aeeionistas e o interesse da 
producção do todo um Estado, uma in-
tolerância assim tão aforada o tão dura 
assume responsabilidades muito sérias e 
que bem mcreccm ser pensadas e me-
didas. 

i 'olloeada a questão nos seus devidos 
twHUos, abandonada a descabida premi m-
pção de princípios ameaçados por um mo-
vimento de doutrinarismo perturbador— 
pois que os operários reduziram e limita-
ram as suas reclamações—resta somente 
o facto inacreditável de estarem a trau-
•l>iilliiludu i! todos os negocio» do um 
paia inettidos em jogo o sacrificados, na 
manutenção do sr. Monlcvade no cargo 
de chefe de locomoção da' ompanliia Pau-
lista. 

Então, seinde-se o Fstiido de S. Paulo 
em duas regiões isoladas uma da outra, 
lança-se o desasaoccgo e desorganizam-se 
os ni'gocios em eentenares de cidades, 
mobiliza-se a força publica, acccndcin-se 
as fornalhas de vasos de guerra o até 
fala-se em decretação de estado de sitio, 
ro porque uin chefe de serviço numa 
estrada de ferro incompatibiliza se com 
os operários que mal ou liem dirigia V 

Niis não duvidamos que a directoria 
da Paulista tenha motivos para ver no 
»r. Monlevade um empregado modelo e 
que valha bem o sacrifício de todo Hão 
L'aulo, TTIBS basta a mal disfarçada im-
possibilidade com quo esse empregado 
mantém-se no seu cargo, tendo-se tornado 
um motivo perigoso de discórdias e ven-
]o-*e eollofado acima da tranquillidado 

sua Patria, para nclle revelar ama 
raidade aswnbrofa. que não pôde dei-
tar de ser o i m «iemonstração completa 
3e critério ligeiro. l>cpoi.» de tudo quau-
Vi •• tem passado, •> fseto do sr. dr. Mon-

nílo bater abandonado de qualquer 
S w m • estrada de ierro onde serve, já 

<Hafidalo«fliviei>tc a denunciar nesse 
P r i|a«k«ao taes Sentimentos de orgulho e 

* " P f W t o , Ti' r i*f precisariam os hpera 

ilül H l » U Í *fVt* 
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motivos porque deliu fogem cumo de uma 
calamidade. 

O sr. couselheiro Antouio Prado 6 um 
desses homens que ufio se jierU ncem a ai 
proprios. 8. exa. está intimamente ligado 
á opinião publica do seu paiz, domo 
uma tradição prata. A sua ucç&o de bra-
sileiro nos negociou da sua patria «S uma 
dessas coisas que a todos conforta e en-
cho de esperança na lucta pelo aperfei-
Voainento da collectividade em que todos 
esperam c pela qual todos se esforçam. 
Numa das entrevistas quo tevo com o 
representante desta folha a respeito da 
grt've, fulou s. exa. da opinião publica 
desejando vê-la ao seu lado, no empe. 
ntiQ de bem resolver este conflicto. 

Queira s. exa. consultar essa opinião| 

da qual se tornou, pelas suus ucções, um 
alto ponto de miru, o veja como isto que 
aqui dizemos representa tiel e perfeita-
mente o modo de sentir gerul dos seus 
concidadãos. 

Croia o sr. conselheiro Antonio Piado 
quo os serviços do sr. Monlevade á Com. 
panhia Paulista não valem nen» o carvão 
necessário a uma milha de marcha do 
Cruzador Itai io-to-—o esso carvão e pago 
pela contribuição nacional, pelo suor do 
povo, o Deus queira que ello nunca ve* 
nha a faltar quando so tratur da nossa 
defesa externa, para a qual so compram 
vasos do guerra e votam-se pesados orça-
mentos. 

Desde que haja um pouco de bôa 
vontade da parto da ditectoria da Com-
panhia Paulista, para chegar a um 'ermo 
airoso desta situação insustentável c de-
primente, o st. conselheiro Antonio Prado 
eiicontrará o apoio não só dos proprios 
aeeiouisUis dessa Estrada, como d.-, la-
voura, do commercio, da imprensa, 
como de todo o inuiido que tiver um 
pouco de bom senso c do interesses a 
ser sacrificado, neste estado de coisas 
anormalissimo e Sem fundamentos ji!st"«-

Viu-se já o empenho patriotieo com o 
qual a Associação Commercial do fS. Pau-

foi MO OlkOOAkiv.J J(U 1 ! l'il..t»l.l.V.l...i, *... 
úíndo um accônlo entre a Compauhia e 
os seus empregados em greve. Iufelizmen-
o essa intervenção não podendo offero-
ce r garantias positivas q'ier a uma 
parte quer á outra, por não representar 
delegações das partes em litigio, tevo 
quo fracassar e revelou-so iiielticaz. 

Porque, como já foi lembrado na im-
prensa, não so cogita da nomeação d,, 
uma conimissfio arbitrai, composta do 
quatro membros, cabendo a cada unia 
das partes a nomeação do dois d< sses 

membros V 

Para o funccíonamonto regular dessa 
commissfio, torna-se necessária a nomea-
ção do um quinto arbitro dosempatador, 
<(iio resolva jielo seu aviso supremo as 
duvidas que por acaso sejam suscitadas. 

Não se pôde encontrar uma personali-
dade mais bem indicada para esse ultimo 
cargo que o secretario da Agricultura do 
governo de S. Paulo. 

O sr. dr. Carlos Botelho, pelos altos de-
vc-res do seu cargo, que e.itende dirocta-
mento com os interesses da lavoura u 
das industrias aos quacs mais fero e pre. 
judica a greve da Paulista, está em situu-
çúo excellcntc para ter uma opinião clara 
e justa sobro a crise lamentavel que 
actuahnente a todos causa dauino o in-
quieta. 

A nenhuma das duas partes pode fi. 
exa. ser suspeito. Como secretario da 
Agricultura, como fazendeiro trabalha-
dor e intcllígente e como homem de 
sciencia devotado o incançavel, o sr. 
dr. Carlos Botelho iinpoz-se syiapathica-
•nento á admiração do fodos quantos pru-
duzem e trabalham. 

Não pódc a Companhia Paulista negar 
a s. oxa. o máximo critério e o conheci-
mento perfeito das necessidades quo a 
todos assistem em face dos deploráveis 
acontecimentos destes últimos dias. 

Do. lado dos grevistas ninguém pode-
rá olhar com desconfiança um dos mein" 
bros mais respeitada e capazea do go-
verno de orientação sabiamente pratica, 
que com tanta imparcialidade e calma 
'em sabido agir em face da greve. 

Abi esta um alvitre quo cansultaría 
aos interesses de todos e a própria digni. 
dade do Estado. 

Afastem-se absurdas comprehensõo^ 
de hifTarchia, encarem-se todos <*om leal 
dade e sem odio, não se procure pôr a 
força publica e a defesa nacional, para 
a qual todos concorrem e que é o pa-
trimônio dos mais altos como dos innis 
obscuros, « o sertiço de desapontamentos 
sem joizo calmo, e todo será resolvido 
para a tranquillidade do paiz para cs 
interesses d « Estado e mc-aijJV t»aii • 
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preciosa integridade das tradições de 
alfa cultura o de nobreza de caracter 
que ornam a |<ersonuUdudo do sr. conue 
lljciro Antonio Piado. 

Da Avenida 
Central 

Mfaio 

—Toda a(|k)f]l4 jjenlo vive '«iliitVitá v feliz. 
O velho wWiço, íir. I'anlo, citrrr^tt valsntrinmte 

«s seus ntfruia itiver»<os. Tem uma filliu, d. lUlhi-
ntf, casada com um nt-gíM-iaiíle, o sr. Kagínío, e 
tlois nrtt»*, lilhos «Ic«%c casal. O mai« velho^ A!fr«<U», 
está empregado üacjtu rotaiyercial df> par.r mais no-

gii^ta de um estudante.filljo do velho At%-
liha, caixa da casa, e de d Maria de l.utirde*, l>6a 
senhora, com «jticm u mentàw, aprende a tocaf 
piano. 

Levado por más companhias N2O JJSC refiro Á Í?O 
r. Alve< da Sil»a), o Alfredo vai a uma casa de 

jogo, onde perde á roleta, «ob palavra, cinco centos 
de réis, que devem ser pagos dentro de vinte e 
quatro horí>«. \T:> dia seguinte, nüo sabendo onda ir 
bû c•a»• o dinheiro, confessa á mumBe a aituaçie des-
esperada em que se atha,e implora o seu soccorro. 

L). Halbina, em ve/ de 4i*er tudo ao marido, vai 
ter coü» o velho Ataliba, o caixa, e peilr lhe os cin-
co contos, que o bom homem tira do cofre e lha 
entrega, exigindo apenas um recibo. 

Conferindo a eaixa, o negociante dá naturalmen-
te por falta dinheiro, e píc na rua o velho Ata-
liba, que, nãt» querendti deixar ficar m:d d. lUlbi-

cula ?e, di/.endo a verdade apenas a mulher c ao 
filho. 

Kstes \'{ío ter com o dr. Paulo e contam-lhe tu-
do. O velho medico a principio exige que o nrto 
confei&c a verdade no pai,m}i«» logo muda parecer; 
arranja os cinco cont«.»s r manda o Alfredo colioca lo*. 
num compartimeiito «lo cofre, como se ali houvi-sycm 
cahido por oca o. O velho Ataliba, rchabilitado, vol-
ta n occupnro srti emprego. 

Só cntfTo, depois <I«í tu lo arranjado, resolve o Al-
fredo revelar ao pae toda u verdade. <) negociante 
quer y;«ngiir-?e, mus o «Ir. 1'aulo interveio com a 
bande ira de misericórdia, e tudo lica em paz, ca 
snndo-se o Jorge com a Iyabel. 

Ahi têm os leitores, o argumento da comedia cm 
3 neto* 'i /V i\t\juc. escripth pelo dihtiucto literato 
paulista Pi/.a, de colbbor.î ô com Arthur <jui 
ma rAry. 

.A icçn tem as mesmas <|'.iali<lades e meninos 
dclíitos do j \ Í4 ..o, do:, dois ae.toreuma simplici-
dade de processo que não d-jixa de ter o ?eu cri 
canto, mas em que e lastima a ausência «1> oluta 
das sitUiî Òcs theatrac . Mntretanío. estas re-ultariam 
do facto fundamental, o desfalque, se os autores íi-
Ví-:-em explorado ma»« pucifutemente o vasto terre 
no qut' tiuhani diante de .si. I-abel e Jorge «ciiam-
ke com tanta dî creção «;ue a maioria dos etpeita 
dores nSo o psrcebcm; entretanto, »• es »ii:urc,:, 
contrariatlos por um inciilento ,Ta\'e, otud"reparava 
as respectivas fnmilias, dari.-m ampla matéria para 
uma srene h /\:i/e. 

J'ortanm, 
*.c wafcve. ma 

ula d. fa ve/. exprobro a Joôé 1'»/1 e 
- " > '^"V* 

a lalt.a da pactefiny qiif <*• :lré,e . i, ~ _ 
(: tuna <?a-> principaes virtudes ilô est̂ TTor dramá-
tico. 

A. A 

O T E 3 J i 2 : r » 0 
fCOMMTSSÃO OF.OaUAPUICA K UBOLOCirCd) 

Bnrouictro u 0 o i4^ 
7 hortiH tlíi nutnhu G'.lí),5 mm. 
2 horns d.i tnrde min. 
y horas da tioito de hontem, «jífí>#G tatiú 
Tempcrutuiit minimn, M"t>. Í 
Tcmporutani maxinm lit»"!?. 
Vento piedominanti) utó 'J lis. t., N\V. 
Chuv.i em Jl horau, 0. 
Tempo geral, nublmlo. 

* • 

Srtbem jornaes do Uio que o .«r. flr. A.smw 
Hrasil, apreciando «> Convonio do Tatibaté, ma.' 
nife»tou-HC inteiramente de acòr.bj com u fixa-
ção ilo cambio e a quebra do padrão monetário. 

O ar. dr. Augunto <lc Freitas, deputado bahiu* 
no e que segundo corre nas rodas política?* 
será o titular da pasta do Interior no ministé-
rio do sr. Afíonso I'enna, recebeu do futuro 
presidente da Republica, que se acha na iiuhia, 
o seguinte telogramina : 

«Rogo a v. exa. acceitar com os dignos co!' 
legas de representação, as seguranças »le minha 
viva gratidão pela delicada manifestação de tn>-
lidurielade «Icsvanecetlora eeffusivas provas de 
apreço, (pie tenho recebido <lo povo bahiano'. 

Hegundo communieação do sr. barão do Rio 
Branco ao sr. presidente do Estado, reasnumirá 
cm breve hh filncçftes de consttl do í ruguay, 
nesta capital, o sr. José Rodrigues JSJilhomen» • 

a a 
Despachará hoje com o sr. presidente do Va-

tado o nr. secretario da Agricultura. 

A Camara dos Deputados n l o fnnccionmi 
hontem por falta de numero. 

O Senado approvuu a acta anterior. 
No expediente foi lido um parecer tia com. 

missão de recursos municipaes e levantada a 
sessão, depois de designada para hoje a scguuda 
discussão do projeeto da Camara que approva 
o Convênio de Taubató. 

rroeedendo da sua fa/enda da Limeira, che-
gou hontem a esta eapital o nr. dr. Albuquer-
que l.ins, se» retario da Fa/enda. 

Devido á interrupção do trafego na linha 
Paulista, sua era. foi em troly para Piraeicalm» 
onde visitou a Escola Agrícola J'rati<*a 
de Queiroz» e «Fazenda Modelo*, anuexa 
áouella escola. 

ĵ tia f x * . despacliará amanhã com o sr. pre 
sidente do Estado. 

• • 
A 11 ep ar lição Geral dos Telegrapho** ja con-

clui i: as suas negociações para o trafego mutuo 
de tele grau noas, dando em resultado '4ne o pu-
blico pagará era qualquer estação o preço esti-
pulado como se fosse expedido por estação di-
reeta c exclusivamente daqn'-l!a mc-sma repar 
tiçio, com as seguintes direcçôes, a saber : tia 
Fsfrada de Ferro Central do Hrasil, da do Kio 
do Onro, da flafmcahy, da ^fftzarrihinho, d « de 
Juiz de Fora a > Piau, da de Fezen«!a á Bocai-
na, da Minas e Rio, de S. Paulo ao Ri.» «Jr»ri-
de, t»>«las as do Rio Orando do 5»ul e da de 
Caxias a Cajazeiro*. 

Com a «T.copoldina Ra i lwa j i e«tA em elabo 
ra<;3o o contra'o. 

Por e«*te*» próximos «lia» parte para o Fatal* 
de >'. Paulo o subchefe da seci^io ferlmiea, ár. 
Lest-io ^eiblkz afim de ultimar as negoelaç^es 
com as vias ferreas neste Ksta«l<>. 

Quando estejam terminado* oe contratos com 
adfti)"»i«trae^f de eetra«taa de ferro. 

fletm regidus por uma tabeliã ma.» de 2.(XX) 
mtms^'9. 

Hoje, a Repartiçfio (ítrnl ilos Ttlegraphos 
«Uŝ ioo aúmeute de menos de *V>0. 

• • 
A bordo «lo paquete 'i/.ahtr*, ria Mula Real 

Ingle/a, seguirá hoje para a «fv.iropa, em via-
gem «lo reeieio. o sr. Júlio Antunes do Abreu 
im)iortM2ite e conceituado commer« iante nesta 

Qm seus amigos e admiradores irão ú estação 
da Luz Ievar-lhü as suas des!-«.'<HdaH «• siguitl 
cai lli" os vot que fazem pnlo seu breve rc 
gresao a efcta capital. 

• S 
H tlr. Otistavo de Cíodoy, secretario do 

Interior, f ^ v e examinando honlem na decre-
taria do interior uma e«padn quo pertenceu ao 
coronel Framlsíro Antonio do Oliveira, de ouro 
o pratti, teiido f)n copos cravejadus de brilhan-
(Éa, • que lhe foi offere* i t pelos ofticiaes d« 
mÊju j batalhão d* voluntários da patria, em 
J|M>, e uma-outra espada que foi do brigadei-
ro AiupLucI Tol-ius de Aguiar, cuja lamina é .ia 

Gndo Hk vPein gravaçõen de ouro. 
O dr. Jwrge Tibiriçá esteve também examl-

xiaUdÔ essaM piecioHidudes histOrit as, vcr ladti 
raf abrits d arte. 

O governo tenciona adquiri Ias, para figura-
rem no *Iust u «lo Estado. 

Acha pr também exposto no gabinete daque' 
la facreturio um tromo de arvore «le TO «enti 
raetr».«< do comprimento, comi/lelamentc petri 
tUrnU 

líiqfeve#nos o sr. Franeisfo de Arruda Moraes 
rtordom > Io ll'.?q"tal dos l.:fzan<« , 

•Sr. re<lucU>i—N.i qualidade de mordomo do 
Hosnita.1 de J/azaros, venho pedir-vos a tineza 
«te in^Biir estas linhas, em conlealaçâo I 
t^te íÇ-bie e;;se estabelecimento, vem incerta em 
\pBf4) jornal de W0 do corrente. I> vo doclarar-
yòá qgBC nenhuma das informações que vos fo-
ram prestada-* são verdadeiras , assim os do*m 
te« inôuTfima- sempre no hospital, o vanilhauí • 
de cjue usam v inteiramente separado, ca ia 
doente tem o seu , não ha conductor de leaha 
no hospital, pojs ali não «o negoceia em lenha, 
e hã p ssonl <lo totia a coníianea para u r i t e r 
o regrtdamonto interno do hospital. 

íí'o a ju-ss ia que vos trouxe aquelles infor-
ín-rs ' t • vei íiear inelh» r os u us dlz< <• s, 
veria quo nuuea aqucllu hospital esteve em 
tanta -iidem, co-.oo aeiuaSmente, e \< ritic. ria que 
o tr.-Mruento di^F»er.Ha«lo a««s » ermos «• IU:I;S 
cctíiph to abUiidantr, .̂-mkI.o esinemdo o pre-
puro _d.«.-? cinco r.'i\ ii;õoo diaria.s, que lhe< sfio 
da tias. (> que <s!a admiidstr..';ao não pode «'• 
a.idar .• • I,;Íi* indo remédio*, que . o ofiev-•••Í«1OM 
CI»BÍO ESF.i cifii oy, 1II.I-1 quo v . iiir. so ruela va 
lerem para a moléstia, embora, incorrendo em 
defpeitos. Lamentando que f-ejani d^suaturados 
ÇslSorÇO «' Kii PÍiicioH f«:i! > iS em Vteil» dos q'W* 
sr.ffrem e por caridade, tomo a liberdade sr. 
redaci r, <3e convidar v-»s a vivi'ar, no dia e 
hor i* que aprouver, e sen ;»révio aviso, 
UtjUello e.-i:>,!»•.•!•-. iioento, i-r.rto • U; que, com isso, 

muita honra o prazer ao vosso, et»1. 

As ü de aguas mii:»-rfles de Lambary 

ffHilos da tiivi-l.» «laqueüo r.ntado, rece^i-^os 
âo par. 
jt -1: 

-Xolicia^ vindas do Uio (írande do Sul dizem 
us gafanhotos Continuam causando grandes 

e tragos nas etdturas e mattas daquclla região 
4; q»te o;.- veijío daqutdie Ivdado contratou duas 

jii.iti«-;vs pari 
s d.ni niehos .•.< \ 

NAS LINHAS DA PAULISTA E DA MOGYANA 
• 

Uma gréve geral 
> "habeas-corpua" no Tribunal da Juatlça — O arbl-> 

tramento—as razões dos grevistas—Uma nova 
commissfto—Tudo em calma em Jnndiahy 

e Hão Claro—O •'Barroso" em Santos 
— Boatos falsos—Um desmenti-

do formal—Diversas 

trabalharem t a 
alias 

•xtincí, 

MjfiiiJjJj íiE iOME... 
. UPflíi. EüíãE E T R E S F I L H O S 

A no.-- ! IIKÍMI <Ji' » iti:-ln>iiti'iii, • ilire o 
CHtido «l« »!«--« In I i inisi rin a f-e 
úOliu íuiin/.ii t Maria Honclictíi da < >11 
(!|uii;ãO, ll SCUK tl-t-r- lil11iIlll1 >.-', já (|l-.-]XTi"ll 
aij^uni iiiUn-ssir i> n'tanta inlVIu.-iiladi-, 
â^uil» oliuius vit raiti juntar-i a "jiiant.a 
slll/HCripta [ * l o Uoiidiu i riu >h S. 1'itnln. 

E' luvcisD (jiii' us corações bom 1'ormri-
di>B corram ein auxilio da infeliz Maria 
fíenclictu <la < 'oiict;i(;ãii o teiis tres íillii 
ntKjá, (jiiu nessas Irias t; lunnidas noites 
du maio, dormem ao relento na« ruas do 
liuirro do SanfAnna, não enoontrando 
ulli um canto abrigado onde pos-am r>:-
áoiiüar. 
• O resultado da suViscripi,-! 
guiute : 
ibmtiia rio ilr S. 1'anh . . , 

fiaria 
M. Ribeiro 
Au crianças Sylvia, Mu ir, " - i -

ris e < 'annen 
k 

í . M 
Liúr Xuplital.v Antunes . . 
1). (juioinai Campos d AI-

meii |a 
Um relijciosí) 
-Vaoiivino . . ' . . . . 
I>. Luiza N, Antnnos- . . 
t in ia a n o n v n i a 
Anonvnio . . . . . . . 
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O a r b i t r a m e n t o 
A Federação Operaria de 1S. 1'aulo en-

íiou-nos a communiea<,'ílo «jue abaixo 
publie unos, e cBelurece os motivos por 
que os n f vistas da Paulista não accei-
tariiin o arbitramento proposto pela coin-
II1Í.--HO da Associação Commercial destu 
•apitai. 

Kis a eonnnunicação : 
«A Federação Operaria de S. Paulo, 

t' ndo recebido unia coínmunicação di-
roeta da Liga Operaria de Jundiahy, re-
lativamente á tentativa feita por uma 
coinmis.-ão dn Associação Coinmereial, 
para não dar logar lis más interpretações 
jue, sobre a sua recusa, jiossain estal-

em circulação, e desejosa do fazer co-
nhecer os íactos como files se passaram 
uflí*nm 

O u e a cl,niniigsaò da A i i a Z á a ç ã o X ò n i - "« ^ " 0 • f ^ a ( ; a s s o ) } l , c o m m l s s ã o 

V i d a soc ia l 

'.ir ri.» Mt -1'j'iit J, p̂ j 
•lirectxr -!•» y.fiit'1'i •t. 

40TXIVKBSAKIOB 
íVhzi in uniiuM li*, je : 
.A ura. !.•!• ilia • '<• 

<Jo "Ir. Júlio Mf-.ijui.ii, 

A srn. «I. Afaria Vi.-cnHn» JVr.iri« de «•mi-
t - l ; ' I " 'Ir. .lir-r A. 1 *i r.-ir;i t̂ ih-iroz. 

4» dr. líir'ar'Jo >f"rrir;i I!(* }''àrr <*, f-n^' 
uWeiro da INrf.ftrliríio r 

|IJ rr. Joi-j ijorlífn • 1 •' »": í > ri > 
rainiiiPri:io. 

( ) ilr. I l in r i ' , " f S Wc-liil»^, • ri.' nli*-ir . 
'Iíi ; 

• p i r t S E S S VIAJANTES 
«ArTia so iiP.fa rar-ifal, vindo <l-> Tl'o 

ndiro. " ^n)ip!anri!«fi •!•( IKrtitu »r. I«á 

Ia io 

•I.- .fa 
1 ran 

I*i í l l ir?ird, íjae !<rfctcn Ip •••/!: *.:ir o -< a 
rar!*o na .\ t » i «m ia de Paat". 
( • C I S O A S l l 

t> ! 7" h l ! i f : t i r * f i " >' ! i : t1 Var .1 
Dwlm», «liriw '«• mI'>i > I • 
iM l . i i t e j-ara ur(*a retiniã-» [ ir.i a -jati 

nnt ™>nvite. 
O M A B Z I T O 

etu Mrttty tlu" « i *i/* • < ní • 
d» rr. I.r.in. i > \n-i.-K' r>m: a -<*rh"i 
diati da *otm rrauro, dfpfla t ühu d<» < ..rnn<>l 
|«nn«M Fruiii t», ah«9 «do .«j.a t rr>l !eii -
B*>)i:i-1la ri 'a^». 

T» cerimoniai c-vil « re!i/i-""» a r a m 
a-ii!ir<* daa fa<«,ilt** d-i-» m.' 
tjvzrt » M>fj Wfrif««irr !<•.•» r» 

mercial aprescntou-90 aos operários ou 
aos seus legítimos representantes preten-
dendo nue, immediataiTiente, llio fosse 
concedida plena o ampla autorização pa-
ra proferir uma- sentença iuappellavel 
sobro a questão ; 

ue, para isso, a com missão preten-
dia ijue os operários voltassem ao traba-
lho amanhã (I), quando a sua sentença 
So se ria proferida dentro de 10 ou 
lias. 

Os operários, do seu lado, justamente 
ponderavam e mostravam que taes pro-

stus não podiam ser aeceitas, porque, 
antes do tudo, uma commissfto arbitrai 
devia ser composta de representantes no-
meados em partes ignaes pelos operá-
rio- e pela (iireeçfio da companhia, de-
vi ndo o presidente .-•••r nomeado de corn-
mum aceõrdo. 

i ;ue elles nílo podiam delegar a reso-
lução do sus interesses a unia cominis-
são, que,'apesar de composta d<: pessoas 
respeitavoi-'. podia ser suspeita, por per 
teiieerem todos os seus componentes á 
cla-se burgueza c a uma associação que 
já havia imittido parccer desfavorável á 
causa dos grevistas. 

Oue, de resto, as condições o os desejos 
dos operários e-t ivam tão claros, especi-
ficados e conhecidos, quo não admittiaiii 
diseussõrs e transacções, ainda mais, sa-
bendo si que, por deliberação recente dos 
grevistas, tai s eondições não podiam ser 
abandonadas ou reduzidas sem que os 
maiores interrs.-ados so ])ronunciassem 
novamente sobre o cnso o as conce-sões 
possíveis. 

Os delegados dos gri vistas podiam, 
quauilo muito, «ccoitar uma discussão 
que deixasse tempo para se ouvir, em 
reunião convocada especialmente, os in-
tcre--ad- s. isso quando ficasse aeeeito o 
principio de noiuear-se uma verdadeira 
eoinmis-áo arbitrai, que fosse composta, 
em partes ;*uaes, do delegados dos ope-
rários o de representantes da companhia. 

Xüo tendo os membros da As-ociação 
< 'ommereial julgado pixl^r acceitar esse 
principio, que é, como todos e-oncordarão, 
justo eqiiitativo, porquo para tratar 
ix>rtezmento entre us duas parte», e-tus 
devem necessariamente intervir directa 
mente para poderem defender e sustou 
tar as suas razões, ficaram forçosamente 
rotas as negociações, porque os oiicra-
rio». acima de tudo, prezam a «ua digtii 
nade e a salvaguarda dos seus interesse®, 
-entindo se na altura de poder legitima 
e dire. tani' nte intervir. 

Kspocifieado« assim os faetos. corno 
re>dnieiite «e pas-arain, » Federação Ope-
raria de S. 1'aulo, aj.proviuido plenamen-' 
te o modo de pM ler da Liga Operaria, 
de .hmdàdiv. appelln para todos 03 grè-
vi-ins parn que «• iiiantenharn firmes na 
sua altitude >• nos srns jiropositfi", com 
a inf -iiiã solidsri' dade de que, até ajjo-
ra. «leiam lio nobre e raro exemplo. , 

A vktoria q te vos espera, «i rompa 
nbeiros t: abalbadore= ei.i grère.«eri» wm-
pleia, e r i vict uia n3o siiment» vossa, 
trim »ie Ioda a ' lasse operaria deste paiz. 

porque do vosso exemplo tirará a força o 
a energia para melhores e toaioiea bata-
lhas, para a conquista dos direitos conv 
muns.—S. Paulo, 2 0 - 5 - 1906.» 

A Liga Operaria de Jundiahy pede-
nos a publicação do seguinte : 

«A Liga Operaria de Jundiahy, cm 
vista de más interpretações que podem 
ser dadas ao fracasso do intervit»; entre 
os operários e uma comuiissão da Junta 
eommercial, protesta : 

Io. Contra as falsas insinuai^es ten-
dentes a fazer acreditar ou acarretar tl 
responsabilidade sobro um chofe. Diga-se 
urna vc-z para sempre que a Liga não tem 
chefe, e a grève não é resultado de inci-
tadores, mas sim dc oiipr^ífct'^ üofriida» 

a s 
* t m 1. .r-
•u. R 

í * «io 7!'ÍIH. 

liadora não pódc ser imputado aos opa-
rarios, mas eim as condições inacceita-
vois que a commissão do commercio exi-
gia. Os operários não são adversos á ar-
bitragem, porém nfio podem acceita la lios 
termos que a com missão queria, sendo 
que os operários voltassem imnüediiitamen 
to ao trabalho cesperassem, por um tempo 
indefinido, a decisão da arbitragem. 

Os operários responderam : que esta 
condição era equivalente a do um exer-
cito, antes de concluída a paz definitiva, 
abandonar as suas posições, amiamento 
e munições. 

Os operários fizeram as segiiinh de-
clarações : 

Io. Estamos promplos a seguir, em 
commissfto, para S. Paulo, para, decola-
mum uccordo, resolver imniedialamento 
o caso, e voltar hoje (segunda-feira) ao 
trabalho. 

Acceitamos a arbitragem, e-pe-
rando, porém, o resultado de braços cru-
zados e declaramos que obedeceremos ai 
lecisão dos árbitros eleitos. 

il". Acceitamos a arbitragem, confian-
do ao juizo dos árbitros qualquer ponto 
de controvérsia, menus o que diz respei-
to á dnniss/ío do rhrfh dn. locomoção, dr. 

Mnnhrtidf, quo é o sine qua non > do 
toda a greve. 

Não tendo a Junta Cuiumerciol quert* 
do acceder a nenhuma dessas projiosias e-
sondo a proposta da Junta Commercial 
inacceitavel, r̂ elo motivo que supra <li-
zemos, rogamos a digna redacção do ('mn-
hincio jiublicar a presente, para orienta-
ção do publico. 

<'0111 estima, de v. s. etc., pela commis-
são executiva da Liga, todos os opere rios 
reunidos • m assembléia secreta. 

Reuniu-se honlem. as 4 1 ['J da tarde, a 
Associação (.'omnierciid, sob a presidên-
cia do sr. dr. Silva '1'elles,que expõz o 
resultado dos trabalho* da commissAo 
que, como mediadora, eslevo em Jundia-
hy para tratar com o sr. dr. Antoni» 
Prado c os grevistas. 

Pediu depois áa--e-mbleiapcrrni.Hââ^par* 
suggcrir outro alvitretendentea pôrtermo 
a gréve, 'pie tanto tem pr«judieado o 
commercio. 

Diversas propostas foram feita*, ma* 
todas inúteis. 

Por ultimo, o sr. J<nio Marque* Ouer-
ra propoz a nomeação í e uma comntie-
s"io para de novo ir a Jundiahy tentar 
um acordo < ntre o sr. dr. Antonio Pi» , 
lo c o? gn-vistas, propondo ás ditas 

partes a arbitragem, devendo ellaa no-
mear egiial numero de membro» par* 
tratarem com a comrnwüo. 

Em caso de empate na dccfeãtf, f-mtn 
membro»! elogertw urn terceiro, alhei» a«* 
debutes, o qual decidir* de fmiÚT* « * "4**^ 

Apjirovada ess<» proposta, • i 
que dtrjn ir a Juçdi*l4T íieou 



(JOH SÍS. .José Weiason, Eduardo Tagliavia 
v oav. PVaneisco Mâttara/.o. 

Jírtsa comniiaslo parto hoje para Jun* 
Wialry. 

I t l t n e t u < a commliato u o a i i i * pala 
JLtiaeciafão Commaroial koaMai. dapoi» dai 
10 lioraa da uoit». ofleiaa ao ar. 4r. Silva 
T«ll«a, declarando qua da l » * a da ir dar 
cumprimento ao aaa mandato am vlata da 
«WclãiaçOo feita paia ar. dr. Aatoala Prado 
da <laa considerava acabada a p i n a que 
ifa Jioje am diaata toloa oa traaa correriam 
na horário. flafcsno» mala f u indlvldual-
ipeitU a l g u i mambroa daiaa eomiuluto 
aattlo convanoidoa do caatrarlo. 

O h a b u a * c « p p u a 

' N HVH. d rs. Ângelo Mendes, .losé Men-
des «lo Almeida e Durio do Amaral upre-
smitaram honteni á ('amara Criminal do 
Tribunal do Justiça uma petição impe-
trando cm peu favor uma ordem de lia-
If iis-corflualugando quo haviam «ido 
inípcdidps do exercer a sua prolisuilo por 
parto da policia, o se aclmm nu inimincn-
f i a dc HOlfrer novo constrangimento 110 
exercício desces direito. 

Depoiu do ler a petição, o sr. dr. Xa-
vier dc Toledo; presidente do Tribunal, 
•oneodeu a palavra ao sr. dr. João l'as-
•üs, para que « o manifestasse! a respeito, 

liste, couio era de prever, foi do pare-
r «pio não se tomasse conhecimento do 

Iludido, por não ser, na sua opinião, ea.io 
ue habca.irorpnx. 

Misse que se os pacientes não haviam 
podido ir a Jundiahy exercer a sua prolis-
-ão quo m orressem aos meios ordinários, 
iifcmtatulo a eonqtetonte acçío de perdas 
».Y 
11 ia. 

lamnos contra o sr. dr. « l icfo de po-

10, apesar do nãoso falar na gréve nu 
lotição, o sr. dr. Procurador do Estado, 
pmndo isso não vinliu ao caso, appro-

vou os actos da policia. 
Kalarain depois, votando para quo se-

não tomasse conhecimento da [»clição, o 
dr. Xav ier de ToIê<lõ7"préííMenlc, o 

os ::rfi. ministro Cunha Canto, Almeida 
o Silva c Campos Pereira. 

O sr. Juvenal Malheiros disse que os 
pacientes estavam soffrendo const-rangi-
inonlo illegal, sendo, portanto, caso do 
kidjcascorpu.*,pelo que concedia a ordem 
iíe apresentação. 

Exlranhouquo se estivesse considerando 
r>s operários como criminosos, quando a 
4vfcvtfé um direito reconhecido por todos 

pov«is eivili/Jidos. 
O sr. Mello Alves votou do pleno ac-

ordo coin o sr. Juvenal Malheiros. 
O hfibntx-airpuò- foi, entretanto, deiie-

;:.ulo, por 4- votos contra 2. 
Os pacientes rccorroram dqssa decisão 

para o Wupremo Triluinal Federal. 

Em 8. Pau l * 
O ultimo trem do Jundialiy chegou á 

Lua ás 7 horas o 28 minutos da noite, 
,Va estação havia soldados e secretas enf 
grande quantidade. 

Também ali se achava o capitão aju-
dante de ordens do sr. presidente do 
Kstado. 

O trem trouxe cinco passageiros de I" 
elnsso o i5 do .segunda, vinelos do < -am-

1» nulnurtai 

C r u i a d o r T y m b l r a , 

mudos por um secreta pai a comparecer na 
policia. 

Attendendo a intimação, aeonipunlia-
dos do secreta, dirigiram -se á policia, onde 
estiveram detidos cerca de tres e|uartosde 
hora, após «> quo os maudaram*cm paz 
sem mais 1'oruialidade. 

Escreve uns o sr. dr. José Luiz. Coe-
lho, inspoctor do estrada de ferro e na-
vegação : 

«Tendo sido publicada a noticia de 
quo o serviço da Estrada do Ferro l*uui-
leuse também sollfivra interrupção, cum-
pre-me declarar-vos tjue, segundo tele-
giammas delimitem e hojo, acliaso alli 
tudo em ordem, hivendo corrido sempre 
os dois trens diários, de aceôrdo com a 
tabeliã. 

A administração publica empregará to-
dos os esforços para que se mantenha a 
regularidade do trafego uaquella linha 
Correu. 

I [ontem foi profusamente distribuído 
nesta capital o seguinte boletim : 

F r i a r a f i o •perarla da S. Panía 
ilo.v maehinittla* e fóguhfitx da S. 1'aido 

Itailuau 

C O M P A N l l l i l l i O S « 
d l » seis dias já que o pessoal da Pau-

lista sustenta uma lueta homerica para 
roivindicar a dignidade co proletariado 
conspureadu pela burguezia —ha dois dias 
«jue o pessoal da Mogyar a declarou-se em 
greve como acto de solidariedade. 

Vós empregados dti S. Paulo Railway, 
[iodeis decidir da vietoria em poucas ho-
ras ; ilo vós deponde a humilhação delini-
tiva do c»pit • ; mi . 

líeeiãrac-vos também em ré , ix 
quoagrauuv m>.i ..queda ev.. <> 
commercio dn Estado fique inactiva, o a 
vietoria do proletariado será certa e im 
mediuta. 

('nlHjjtlIllieiro.y 

O proletariado tem os olhos aoVvre vós; 
não fai.eiis a > app Ho que vos d r.^» na 
auciu suprema da lueta; lembra n m e 
a kuu vietoria sfrá também a voss -
ctoria. 

Fm gréve, eompanhoirus! 
Viva o prol tariado I 
Abaixo o orgulho do capit il ! 
- A Federação 0[>eraria de S. Paul •.» 

timee-
rk-ntuB de Rocinha. 

O nosso repórter ([Ue so acltuvu. im ea-
tação interrogou um dos passageiros, «pie 
lhe disso quo o trem omquanto corria nas 
linhas da Paulista levava na machina pra-
ças do armas embaladas cm tndos us 
cantos : no tender, no compartimcnto do 
inachinista e no limpa-trilhos. 

Acerescentou esse passageiro que cru 
absolutamente falso quo tivessem sido 
lançadas bombas de dynamite contra um 
poiuilhõo. 

15stanios autorizados a oppór o mais 
formal desmentido ú noticia publicada 
lumtem, por uma folha da tarde, de ter 
<i sr. dr. José Pereira líebouças, digno 
inspector geral da Companhia Mogyana, 
apresentado o seu pl-dido de demissão do 
cargo,que oceupn ha tantos annos, pres. 
tando inestimáveis serviços á Companhia 
é ao publico. 

Os operários das fabricas situadas em 
Água Branca promovem uma snbseripção 
m favor dos seus companheiros grèvis-
Ü.S da Companhia Paulista. 

Fm menos do uma hora, a subseripção 
ütingiu honteni, á noite, á quantia de 
•fta$ooo. 

Do quartel da I.uz sabiu honlem, ás -
Vjras da tarde, um contingente de 100 
iraças do 1" batalhão, commandado jielo 
ndjor Domingos (Juirino Forroira, tende 

.iriino auxitiares os alteres Siinphronin de 
Alcântara c .Silva e Abílio Antônio ' " 
vares. 

Fssa contingente, segundo parece, par-
tirA pura Campinas. 

A policia envcredoil por um caminho, 
pv.textando a gréve da Paulista, que jul-
gamos dará resultados contrários ao que 
cila tem em vista. 

Não sc comprelicnde que, estando a 
< onstiiníção em vigor, se prohiba advo 
•jades deexercercin a sua nobre prolis-
são ; que se prohibam as r( uniões na 
prai.a publica ; (jue se viole a casa da lu-
milia ; «pio so ciTi-ctuem prisões, sem ser 
nos casos previstos pela lei, otc. cte. 

Turio isso a jiolieia tem feito. 
isso só pódo exacerbai os ânimos. 

Vinda honteni rcmiiranv.se diversos so-
t i o s da Union dou Trnhalhndnrrs Qrrrphi-

ir,-;, ín 8 horas da noite, para tratarem de 
ama questão suscitada entre os opera 
jios da Casa Cardinali e o proprietário da 
a i f ma,-quando compareef.u na séde da 

Ín Ha a«sociacão o sr. dr. João P.aptista, 
el> gado da 1" circumseripção, e intimou 

aa sócias ali rennidos a dissolverem a 
{•união, declarando que o sr. dr. chefe 
Ue policia em absoluto não podia permit-
tir tal reunião. 

Os meios, á vista dessa intimação for-
tnal, dissolveram a reunião. 

—Ct r c * das 8 1{2 d* noite estiveram 
0tn nomo escriptorio os operários scnlio-
am Joaé Beneventi, Yictor Bellanote e 
•CaNa Domenieo, e queixaram-se de que no 
aabireni da «édeda mesma sociedade União 
%$ jfrwèMadirsi (fracos, foram Intl-

teii 

adindo com 
tna e prudência. 

Oiariamonte, ás rt horas da manhã •• 
•ü 7 horas da noite, h i sessões nu sè.jlc 
da Liga. Assim impedo-so que os fru o» 
>e iie.iflgreguein ou de.snnimeiii. E'nhuni,i 

tta U(«rUllM,~iT<'""rJeiri p5.y5ÍIP.v 
l0-ii'; i, pòrquo o eoutaeto coni ós i'oi\yc 

<> pessoal está indignado contra este 
engenheiro, de queui B K I T I V OS maiores 
vexames e oppressões ha annos, e f*or 
is.-o exige a sua ílem;ssãn. 

J C M I I M I V , L'L ( . r « , s > /.» (I,t imitei 

A greve coutimia pacifica. 
Passaram 100 praças com destiuo a 

Campinas. , ( 
0 dr. Antônio Prado licou em <'am-

piuas. 
Seguiu para S. Paulo um soldado que 

so machucou na mio direita. 
Os grevistas estão calmos, condados 

na solidariedade dos empregados dn 
Mogyana. * '; 

at 
Escrevem-nos de Jundiuhy : s.., 
<. Pedimos dar publicidade nu vosso jui -

nal ao seguinte faclo, quo pódo i l luwar 
os meios de que serve-se a companhia 
Paulista pura reconciliar os ânimos agi-
tados dos gréviitfls. 

A s 10 horas da manhã de hoje,' o 
dr. Albano, vulgo dr. 1'evólver, upresyii-
lou-so nus casas da (-ompauliia Paulista, 
onde, pagando os respectivos aluguei.-, 
moraiu muitas famílias de operniou. 
Tendo o dito dr. perguntado sc uindu iiSo 
ora tempo do acabar a gréve. o VÜ ILOI 

para o serviço. • tendo recebido roapos 
ta negativa, iatimeu todos os moradpf^» 
dessas casas a fazer mudança, no prtr/o 
de 24 hora?. 

Os intimados comcçnrr.M a mudar 
inunediatameute. 

Na passada womant foram chamudo.-i 
á presença do chafu do ílmoxariòido, 
todos os trabalhudares desta repartição, 
e sob umeação de uer de.-pididos forari. 
intimados a s guir na frente do uma 
mactima, e, como o pessoal recusasse, 
foram ipso faeto dispensados. 

F dizem quo quarem a ceiicili açlto.'' 

W o R i C l a r o 

1 lesta cidade eseiev -•!«>-= um insuspei-
to cavulhe ro : 

< Os grèvistis c ti cidade so inautei'n 
iiuuii onloin exemplar, agindo eom xal-

cCou«tii-iir>f» qne tfabY>ado TiU'mo í-irim 
levadas os cartórios de pro est i ' inuitis-
simas lo ras ijuo uão puderam Jer paga 
pelos ivspsetivos aeceituntes, porqu • estes 
não roce)» rum as quantias que espera-
vam do interior, por causa da greve. Se 
esta contiii ar, muitas casas commerciue* 
ver-se-ão obrigadas a requerer falk-neia.» 

Podemos confirmar o consta do eolh-
ga, pois muitos comniereiatites que o ti-
veram na nossa redaeção, nos dccluraruin 
esse estado critico da praça. 

•São milhares do cidadãos que estão 
prejudicados por causa do um homem, 
por q e, atinai, subindo o «Ir. Monlovado 
do logur que occupa na Paulista, a gréve 
esta terminada. 

O nosso eollega Th'nn'n Popular diz 
que, coinpi louleinente informad >, sabe 
serem iuexactas as noticias da vinda de 
forças do exercito para S, Paulo, não 
tendo o governo do Estado Cogitado cm 
tal medida, nem tampouco recebido offo. 
recimento algum nesse sentido. 

Honteni recebemos carta do no.-so cor-
respondente cm Rio Claro. 

Ignoramos so veio por via Piracicaba, 
cu se correu algum trem da Paulista até 
aquella cidade, dalli regressando á Cam-
pinas. 

Um jornal da tarde pretendeu desmen-
ti r, em fôrma do tclograminu, a noticia 
«pie honteni puolicámos sobre n prisão 
cio niaehinista José Miguel Madeira. 

A nos.su noticia, entretanto, esta con 
firmada por todos os jornaes, na uarrati 
vil feita sobro u m'ssão desempenhada 
em Jundiahy pela commissão da Associa-
ção Commereial. 

1'esmentidos dessa ordem nos fazem 
rir. 

E m J u n d i a h y 
Fsereve o nosso corrcspoudentt- espe-

cial : 
A gréve continua firme. E' falso que 

o pessoal da Mogyana quebre a solida-
riedade, pois todos os operários estão re-
sovidos a vencer, continuando paciíica-
mente a pugnar pelos seus direitos. 

O dr. Antônio Prado seguiu para Cam-
pinas, no trem das 11 horas o iiõ minu-
tos, levando soldados do armas embala-
das no tender e na frente da machina. 

F m Jundiahy ha urna calma extraor-
dinária. O dr. Albano, acompanhado de 
soldados, intimou os operários moradores 
nas casas pertencentes á Companhia 
Paulista, a sbhirem das mesmas casas, 
dentro de poucas horas. As casas foram 
desoecupadas pelos grèvi=tas inconti-
nente. 

Contimia a censura teJegruptúca. 
O dr. Antonío Prado obstiua-se a ven-

cer a grf-ve. nem que seja á- força, não 
Querendo liomittir o dx. Ãfoulav«d^ 

dá coragem noé fracos. 
Aqui toda a p-ipuiação, iii'-lusive ••> 

'.•lemento oflicial, é ia/ ravel aos 'gr 
" i 

ir. s. 
l )o Dia io, de lit, li intem reeebid « . 
Na nossa cidade a gréve eonvm i va. 

ato iiout-m, paeitica, realiziuitlo-so aiu.l > 
na noite de aatc-hontem concMiridissiina 
reunião no theatro Plieuix, falaiefo ái appi 

i 
versos oradores, sendo | idos 
MÍmos. 

Fm sigmd dn solidariedad • com / : 
operários g"évi»ta«, o nosso comuse :t > 
todo fechou as portas das suas -•?.-> 
comiiiorciues aiite-houtem e honteni, aS-
sim proniettendo jiroeeder eiiiquantc» per-
durar a greve qiif tanto transtorno e»>ii 
causando a tonos. n-

O sr. Júlio Steru. considerado indus-
trial, proprietário da imporianfo fubrica 
de cerveja IIio Claro, espalhou hoiii. ui 
boletins, declarando fechada a fabrica 
em prova de solidariedade com os jjcé-
vistas. 

Tendo recebido hwnlem á tarde um 
telegrumma «pio lho annuiioiava terem-'$e 
os acua cóllegas da estrada do ferro Mo-
gyana, declarado solidariaiuont • em 
gréve, conforme estava ctimbiiiado e n îS 
assigualámos em editorial de unto-hon 
tem, a Liga Operaria dest.t ei lnde 
publicar o seguiuto boletim : 

AOS OPFUA l i fOS F AO P O \ ( ) !>F 
Lí 10 C L A K O 

Companheiros! 
Por telcgrauuiia agora reeebido p • le-

mos aflirmar que o.s operários da <' -m 
paidiiit Mogyana acíibam de deilnrar-ti-
cm gréve geral e isto por solidário ' iije 
coin os operários daConqiunhía I'mil: [a, 
no movimento quo iniciámos para conse-
guirmos as niais justas das reivind ca-
ções operi»rias e o eliminação da ( ' m-
paiihia dos homens que tantas injii-' . 
têm comincttido contra m>-. 

<' impanheiros ! Aattitu ledns operaria 
da Mogyana vem conlirmar, mais i "ui 
vez, a justiça dos nossos pedidos. 

Vivam os operário» da Mogyana ! 
Coragem e solidariedade, compa liei-

ros, que a vietoria é nossa e j i cíi i in-
discutivelmente con -eguida I 

. 1 L>ga ()pr-i ''ri'i 

Rio Claro, 10—5—000. 

Tjogo depois de recebido o tcli-grupi-
ma da solidariedade dos cnq>regado3 da 
Mogyana, houve no Centro da Liga nu-
merosíssima reunião, discursando diver-
sos oradores, todos frencticamente ap-
plaudidos o sendo erguidos muitos vi-
vas áquelles eorreetos operários. 

O telegrapho entre esta cidade c Cam-
pinas, foi ante hontem e honlem intar-
rornpido, sendo depois restabelecido. > 

E m S a n t o s 

Fscrevi-nos o nosso correspondente 
especial: > 

Até agora não se manifestou movimen-
to algum grt-vista nesta cidade. 

Tanto a companhia das Docas, corno f> 

Sdrt Paulo Itaüwnn coutinuam fnnccio 
liando como de costume. 

Somente alguns carroceiros, ao que 
consta, não compareceram ao trabalho, 
á hora costumeira, indo, porém, mais 
(unia pegar o serviço. 

O cruzador Tlm rosê, que desde hontem 
a tarde se achava fóra da barra anco-
rou cm frente ao Paquetá. 

São esperados ainda hojo o Tiradviitex 
e o Timhtira. 

A's Iiiras da tarde, circulou (pie o sr. 
dr. delegado dc policia recebera um te-
legrumma «lo dr. Meirclles Heis: commu-
nieando que muil >ts inacbinistas c traba-
lhadores da Companhia Paulista se ha-
viam apresentado ao serviço, sendo res-
tabelecido o trafego de 11 io Claro e no 
ramal de S Paulo dos Agudos. 

Sei que o «Ir. Raul Vicente agirá ener-
gicamente contra qualquer posôsa «pio 
pretenda obstar o Irabalho nesta cidade. 

Na Rio 
O governo do Estado telegraphou n 

1!» do corrente ao governo federal, pe-
dindo a intervenção da força federal pa-
ra acalmar o movimento grevista. 

O « hefo do Estado deu as ordens ne-
cessárias ao ministro da Guerra, que an-
te hontem compareceu ao seu gabinete, 
conferenciando longamente com <> gene-
ral commanilanta do 4" distrieto, a quem 
deu as instrueções emanadas do presi-
dente da Republica, para ottender ao pe-
dido do governo de S. Paulo. 

O sr. goneral l lorm s da Fonseca de-
tormiuou «pie se collooassem do sobre-
aviso o 7" e o 22° batallmos do infanta-
ria, aquelle do commando dc» coronel 
Lydio Furto o este do tenente-coronel 
Silva Ramos. 

Iminedintuioeute foram distribuídas 
tiiuuições de logo a estes corpos. 

Foram tnamlados apresentar aos dois 
batalhões os primeiros tenentes médicos, 
drs. Oscar (iradim c Ladiela^ Ramos, 
que partirão com os corpos. 

O 7" e o 22° batalhões permanecem 
prompios para seguir paru S. Paulo, ú 
primeira voz. 

Parece «pie um «lelles, se partir, vai 
guarnecer a estação do Norte, da Estra-
da de Ferro Central em S. Paulo. 

. COMÍCIO OPlilfAKlO 

Cj i i f o rmi estava annuneiado, effec-
luou se ante-hontein nos salões do t !en-
tro («allego, gentilmente cedido, o comí-
cio de celidariodadQ aos grevistas da 

jOompaunia Paulista do \'ias I''orreas o 
i' iu viaos. 

A 's 2 horas da tarde deu-se inicio aos 
trabalho;:, sendo expostos por um dos 
membros «Ia e nninissão promotora os 
motivos que oecasionaram a gréve da-
<1 eila eni|ire--a ferro-viaria, explicando 
t i.ioiem as inidivlas tomadas pela policia, 
pelo presidente da eoiiqianhia o pelo go-
vern-1. 

.V vista tio e:;p'i U>, a assemhlcia a -
JMOVOU, unu.iimemente, u seguinte mo» 

jj * - • • ..— tii.. Junuirü. reu-
iiu.loM c-iír eoinieã) im d ei do < 'entro í lat 
f lèg -, no di.i 2i> d ' maio de tiilll», ptra pu-

tenteur a sua Miiiiíarinlado para com os 
|companheiro* da l .mjianhiu Paulisti, 
considerai.dei : 

l iu» os mot VÜS ,ue induziram os mes-
mos a declarar sc < m greve são mais quo 
p.isf >s e que a intervenção arbitraria c 
v.olentu das autoridades estudeaes e fc-
deraes, eonsiitue um utlentado contra o 
ilire.lo da gréve que os trabalhadores to-
dos devem reivindicar como mu dos di-
reitos mais e.omentares para a eonsecu-
çú i das melhoras «lc que carecem, lavram 
a presente ordem • o dia. de alento nos 
comuanheiros poiw-uidus e desde já se 
declaram di-iposíos a manifestar-lhes todo 
o sou apoio, caso as perseguições por 
parte do governo continuem, <• fazem vo-
tos para. que as aspirações dos compa-
nheiro.! da Paulista tviuniphom. > 

Km seguida falaram ainda algun" ope-
rários, noand • iv.- olvido que se realizasse 
hontem, ás 7 horas da noite, uriiu reu-
nia» «io todas us sociedades opera rias des-
ta capital, ua séde dn Liga das Artes 
Ora, bicas, a Avenida Passos, li. 130, c 
mn novo coiiuei >. hoje, ás 7 horas «la 
noite, uo mesmo local <to Centro Oalltv 
go, a rua cia Constituição, ns. .'!() e i(2. 

— -Kctiuir.ini -o anteliouteni, na séde 
• ia União dos Rueebetl rosem Ferro Vias, 
os opei ' l ios representantes das diversas 
associações de cla-so desiu capital, para 
d; liberarem sobre a altitude a assumir 
no tocante a greve.que sc manifestou em 
Jiindialiv, ' 'ampinas <•• outros logáres do 
Estado de S. Paulo. 

De.piés de se !« reui manifestado diver-
sos operários, todos em sentido favor.i-
Vel yo.i interesses dos gréviatas cujos actos 
foram louvados, dev:diu-sc epie todas as 
classe tiab lliadoras desta capital de-
vem ser solidarias com o movimento 
paulista. 

Foram nesse sentido apptovadas di-
ver.-;-:- moções verbaes, decidindo-se a 
convocação de um grande comício paru 
hoje, no Centro Cnüego, á 1 hora da 
tarde, onde o operariado cm ge ral vá af-
lirmar igualmente a suas diduriedude com 
os collegas paulistas. 

F reveai da Oanft-deraçãi Operaria 
á t'n.eiii d< X(/tici«-> o seguinte : 

Já est-.i no coiibecinicnto de todo o 
publico do Hrasit a gréve declarada no 
dia tr» «lo corrente, pelos trabalhadores 
e demais crnpregados da Companhia Pau-
lista de Vins l-erroas e Fluviaes, cru 
Jundiahy. Campinas e Rio Claro, etc... 
gréve esta que tem tido todo o apoio do 
publico daqudles logares c muito parti-
cularmente da classe commereial, quc.->a-
l»endo que são mais que justas as recÜama-
ções dos grevistas, nega-se terminantemen-
tea fornecer aliroe nto- á foiça de policia 
mandada paia aqaollcs logiires com n 
nota de manter a ordem. 

A cumplicidade do noeso governo na 
questão, como sempre acontece, nno se 
fez esperar, mandando paru o fiervif;o 
laqnella empresa particular operários do 
Bstado e contratados da armada nacio-
nal. 

Apesar, porém, desse abuso do gover-
no, iinmiscuindo-se nesta lueta travada 

entro o capital o o trabalho, o como 
pre, « m ajuda do capitalista, os grariatM 
continuam a nSo ceder nas suas juataa 
pretençSes c, lirmos na lueta encetada, 
oontinuam conquistando a estima pu 
blica. 

Assim, a iulervcnção ciiminosirdo go-
verno I'paulista, como do desta capital 
nadn mais tèm feito que ataar as pai 
xões dos soffredores, o operariado, o cs 
tes tém secundado os gtévisdns com n 
sua ampla solidariedade. 

Após a gréve da fabrica de cortume 
de Jundiahy, surge a gréve solidaria e 
forte ela Companhia Mogyana, como sig 
nal de protesto contra tis bastas arbitra 
riedades commettidas pela policia, que.cé 
ga na sua cólera, procura preuder os 
companheiros mais «ctivos, o do mãos 
dadas com n direcloria «Ia Companhia 
Paulista, que procura por Iodos os meios 
ao seu ulcuiico intimidar aquellcs traba-
lhadoras para que abandonem a gréve 
em beneficio da mesma. 

E não ficará ahiesta gréve, se os criini 
nosos iutoutos do governo paulista não ti-
verem termo immediatn. 

E m C a m p l n a a 
Officiulmeutc, na policia, nada informa-

ram ao nosso rejtortcr «obre o que se passa 
em Campinas. 

O nosso aetivo correspondente nada coin-
municoii, par curta, como havia promottido' 

Notaa avulsas 
Esercvc-nos um leitor quo nos pedo n 

inserção das suas iniciaes apenas : 
« Sr. Rcdactor. Permiti i cjuo vos diga 

e aos vossos leitoras, se couvierdes na pu-
blicação desta humildo carta, o quo pen-
samos da gréve e tio seu desappare-
cimento. 

Não é preciso ser desenhista exímio 
para pintar com nitidez e iidelidudc o 
quadro negro que sc nos depura a pousar-
mos lias conseqüências funestas ela actual 
gréve: A perspectiva c« medonha, «lesola-
dora mesmo, o se evidoucia pelo clamor 
afiliei i vi\ uuisono. justo do commercio, 
lavoura «' industria paulistas. Dianle da 
nncicdade elo povo, da urgência do caso 
e das diíliculcUdes de um accordo, quo 
fazer V 

Entendemos quo não ha accordo pos 
sivel, tendo em vista u razoavel pérsia 
loncin dos grévistns c a prejudicial conta 
macia «Ia < 'ompanhia. 

Entretanto parece nos fácil a solução 
tão nnciosaincnle ntmejadn. ICxpliquc-
mo-nus. 

Pedem os o(ierario3 que não lhes seja 
abrigado pertencerem ti Sociedade Rene-
fieente. Pois não podia a Companliia Pau 
lista, sem prejuízos nem deselouro, utten-
der os operários? <!remos «pio siin. A 
coisa é fácil. A Companhia pôde desobri-
gar seus empregados do cumprimento 
eles.su vexatória clunsida contractual, t'u-
voreeeeloni do nlilluwlos. Os operários 
como seus patrões, devem ler a liberdado 
igual e plena do, «piando doentes, cha-
iiiarein para os assistir um Galeno ou um 
feiticeiro, que lhes prescrevam medica-
inento» <>u mitudingas, com formulas ou 
£**m i'llu s 

Ouanto á ciulra exigencia, qual seja a 
de deiiiiss.oi «los tres empregados, u solu-
ção «'• ijuuliiientc fácil. Se a Companhia 
não quer demilti-los porque s lo do eou-
liança, pode, todavia, som elesdouro, re-
movi los, dando-lhes outra occupa ção em 
epio não estejam cm relação com os 
operariíis. 

Caso n.Y, se poss.a isto fazer, entende-
mos que ao menos por abnegação os em-
pregado . devem insistir em seus pe-
didos do demissão, cm consideração ao 
povo afilie-to e á Companhia prejudicada». 

Coiimiuuiea-nos o sr. Manuel Aulonio 
de t Jueiroz, chefe du sacção «lo Correio, 
quo se acha em Cnnipiiiiis, «pie uli estão 
retida devido á gréve, IP.4 mula", <(ue 
s. s. < stá providenciando para serem rc-
ineltiilns paru os destinof. respectivos. 

A miprcaa 
do : o publico («iii 

0 THESOUBO DE R1NA 
l ' » T E K B A D O 

PAlíA QUEM 0 DKSCOBUIR 
Leiam o nosso romance «O 

Crime do Bom Retiro> 
Um íhaaoura escon-

dido 50U f ran-
c o s e m o u r o 

1 m dos personagens do nosso romance 
rigimd <> ('iiwrd(i/l<,uiJ'eliro, escon-

de num reranto de S. Paulo uma grande 
fortuna. 

Os ii. -os leitores, lendo nt lentamente 
o romauec, liearão conhecendo o perso-
nagem e saberão qual o logur onde o 
thesouro !'• i oecultado, pelos passeios quo 
faz o personagem u procura do um re-
canto ignorado,» pelas reiniiiiseericias de 
«cenas quo tenham lido nos jornaes, e 
(lua quues, inentalmeiite, recorda se o per-
sonagem do romance. 

<iuem 'piizer de-jcobrir o thesouro leia 
o nosso folhetim, 

0 C H M E DO BOM S S T I R 0 
Ouem encontrar ei thesouro esçondidoo 

di-so lios trouxer a prova, receberá da 
administração do < 'nimertio dr S. 1'nnto 
a quantia elo 

509 francos em ouro . 
O folhetim, que por eircum-tnneias 

ineJeptndeotcs ela no.-sa vontade tem 
deixado ele tuhir algumas vezes, vai de 
amanhã em diante SLI- publicado com 
toda a regularidade c breve virá o c i p i -
tulei epie Iara um dos nossos leitores en-
contrar i » thesouro cie Rino, ou seja um 
premic» do 

'to l i b r a s e s t e r l i na s 

Aos srs. assignantes 
Ari d aos trs. a*>iyn<inb> das lorrdida 

des Ptrridai •pelai linhrt Horoeahtinn 

hoje em serriço denfa folha, ntum 

linha t> *r. Feriftimo de Sã, vnieo repre-

tentanle do C o m m e r c i o nu zona. rntarre 

gado d" renher a**içnatnrnrs. 

« II*NHi<<rr. r>r V i u n u r r i . 
t»irectf»r Oí-rtute. 

S n n f A N N R 
Caivlbiirg cuntinú» etui mauí <]« 
- . f p í U d . » « e r a l m o n t e 

viutu r.lnciuMl-i|r«ahie-nN «, por i«t>, 
canrnrr* mus motit CH|iectiieuIo» rom iifr.eln 

—Jtojo, capectueiilo co o i |>rogr»iiiin» nuvij, 
T M m l > u r l v « » o i ' € - l i e « l r a 

No «alíio <lit SoeleiUJu «dcnniuil»» esliémi , , 
Rublicelo |i iiHnüu a Uetnlaiilçâ-uiehcHlra cmu m,, 
«•oncertu dc c>lliaraa, jiromoviit» em IM IU IH , 
«I® maostro da orulievtr* e> |irote>ssor duivllmu 
dr. Joo/t Ifclieiiberp. 

A tRnil>urii;n-oreh<'«ln« cumpTic »fi dos hĉ MÍII 
|CH IIIIlHÍelll) . 

Maestro: Jo»6 IfeliPliliiig ; |irinieiru inslni 
inento, /itler ; nciriiiuto, IVIm lltllwrlier ; \K, 
lonrello", («oUlieli lfube«ili ei Antonío Mfnr 
aeunipanlmmvutoM, Ati*ko Zmm e Mu»,•)„.,. j 
eontriitinixo, Mirko Itdhsclier. 

An r>'Uiaras foram tocailua jiplus sms. I . 
Itua Srlnuarz, Atui» lunltiuiiiiiier, /Bu Itii, 
inej-ei- e Tvrn Urrir.Wnon. 

C o l y t f c e M i i m 
UeaiioD iiüiilem n eoui|iMiliiu frnine/a, 

ora iraliallin ncate lt«4ntro, «'in rrmirrr, a epii 
rela cm I aclo l,m jntimr» i/ni /««»«•»', <tn.j 
Irouxo em conslanln lillnilitmlo a |)lnli'a. ( „ n 
IIIU «tesenipenlio natural e COIUCCIUÍOSIIIIIIMIU 
rrpreM'n4ado. 

—Vara hoje, além da onliéa ilc uma nilî in 
inplezn, repele ii com|iQnliia fr.mce/.u a 
•pereta I.«•» frmmr» t/ni J~ii>uc,tf, que Uni , » c 
cesso alcanvoa. 

K x i N M i l ^ a i lo | t i u ( n r « 
A ex|io*lçiio do |>inlurn do» aro. Viruinio 

Carvallio c Agenor ('. Alvex eonUiuia nl«:,i , >1 
ni> f . Itento. 2.VA, leiliia os dia» nteiii, «lomín» 
IIos e feriados, dc 10 liurus da manhã ;is Ti iln 
tarde. 

I'iguraiii nesMi expiisiçã», que «'• dlvidid.i mu 
IIURS hecvTiex, 4*2 «jnailro*, aasim deiioiniimil(>s 

1* BKC^ÃO—N. I, ilteiuolivio da ogiejn .!)• 
Si -, Iplirtrenia'; n. 2. «Chuva na ma-n> (llnú. 
ro .Io l-imãn\ n. .'I. '(Jlnlt «l«i R«|ata» ; n. t, 
'Mcelitaudo (Tietê); n. S,'Parte de mn junlim. 
(cópia'; n. li, • Casildia n'agua» (Tirlé.. n. 7, 
cUarracão do Caetano" (Vonto Cirandei; n. s. 
tKakia «i r.inivele»; n. !', d i n ranipaidia ffii-. 

li. 1U, ' Agiu» e tijolon ^fonte IVqucna . n. 
I I , «Parasita» (do iintural); n. 12, «Kenuria». 
11. 13, «Maçãs ; n. 14, «Cana velha» (Vltta Ma-
riannal; u. 10, ' CeJxilaN (natureza inorU ; n. 
(d, '(treilidéno; n. 17, «Km caniiiihn para rn 
aa»; 11. 18, • Morro Jarafiiá' (ocraao); n. 19, \.< 
caliir da lar.le- (lfyglciiopolia); n. 20, «Collegij 
do SanfAima ; n. 21, • Ao |»ar do «r»l» (Vonln 
1'cqnenní; n. 5J2, • Varte da « nclirnto do '1'iolé 

Ü» secç.vo—N. I. Neblina' n. i. 
i-ltanrho e |iatlioi;a (Saiit Anna); u. II, ' Morro-, 
liso* (Villa Mnrianuu1; u. 1, 'Mancha (Burra 
Funda!; n. !>, tCanò.i parada» (V.eoha); n. li, 
«Casa antiga (Virilnba}; n. 7, ^IXUofi» dc um 
banauceo (Villa Marianna'; n. 8,'Ivatrada» im-
pressão Villa Mwianna;; n. !», «Kuinaa de lima 
casa» (Writuha); n. 10, < Kareo nbandoiiuiti» 
(Vonto lirandc; n. 11, 'l>ia ju4>i:l»au< (Ponte 
Pequena'; n. 12, «Caminho velho» (Ypiranaa\ 
n. 13, 'f-aminho-" (SanCAnna1; n 11. «Folha 
(jeiiH' (estudo V.airro elo láuifio); n. 16, '-M;u 
«ena do Tietê ; n. l(i, «Trecho «ampeatre» Ms. 
tndourol; n. 17, t'Àbóço• (Ponha); n. 1K, «lin-
pressão» ínaturexi morta): n. 1!>, «Uma tardei 
(mancha Tietê1; "- -'(), «figueira (e9boi,ii VI114 
Mariaann). 

Fr iüta d e « ' i t r l d a i l e 
licalixa-ac hoje no tlicatro SanfAnna a r.-

de caridaile |ni>mo\ida por «ilifiuna» senliorni 
da nossa Kocicdade, para auxilio d fundação ilt 
um CFlabeleciioouto de iruiãa enfermeiras, qul 
tratem em domicilio os doentes pobres o» i« 
cc>s. 

A easn e-Klá loelj passada, havendo ainda nt 
Kiins hilhetos para balcão e galeria, «pie pu-k-n 
acr adquiridos na casa .larqucs Kotter. 

Vede-nos uma leitora Bolicitcmos das aenlio 
ras que forcin no espeetaculo nSo levarem el.a-
p«!-os. 

AM flra n puíllilo. " - *• V." 
S . i l à o S ( c l u » n>-

O professor l.niz Cliiaffarelli orgaDÍzou para o 
dia 2f> dn corrente, naqiielte saião, um emeurto 
vocal c iiistrmnental, cm beneficio do h'i:«pi(nl 
Umberto I. 

'restarão o seu concurso para cite festival as 
aras. dd. Anlouiclta lludpe Mlliler, Antonielta 
1'asquale, V.cllali ele Audrada, Izaitcl Anevedo 
Maria Angela Matarazzn, There-r.ina Mat/tra/zo. 
profetworas' Malviua Pereira, Cauli o lllpa Mus 
MiH-eã, professores <i. Hnstiani. (i. Uocelii, Ar.» 
lani. Vil. lj«>iii-eiro e l.ti/./jirini. 

O promamina é «1 seguinte : 
I" 1'AhTi; 

1. llectiiovcii -I". Tampo da 1". aympli Hiin 
para 2 pianos. Mlle. tzaliel Azevedo e I.. Ciiiaí 
farclii. 

2. Clodctroy—Khide tlr coneert, para harpa. 
Professora mlle. Olga MasHUcci. 

li. Ohopin — 1 'ftoHirigr. 1-istudo. 
MosikoHski—KlinirlItK. Mlle. I. Aacvi •!•>. 

i. MascaRiii—Hiiinauza e acenada ojieia fu-
raflrrin Htmtirnna. «.WuaroUalr. Pi» 7 d a ope-
ra A mim. Mlle. Therezina Matarazzo. 

f<. Hclnibcrl. I.iaat.—Marcha húngara. 
I.iapoimow—íiruiir. 
IÍUIIOÍH—I'" Alitillri. >r*. d. Antnn!>-tU 

lluajfe Mftller. 
2 * PART I : 

1. 'II10 né — An-lnrile religioso para vi<<! •-
harpa e hnrmonium. Vróf. Itastiani, d. Olj;:i M.n-
«ucei e 1.. Cliiaffarelli. 

2. Vcrdi —('um notar, da opera Jtifolfll' 
I le l ibe»—Aria iliUr eauipanr. «Ia eper.l 

l.nikmf. Vrof. srn. «I. Malvina Vercira Cauii. 
íl, Chopin—Noctnriio. 

fiwlard—4". Maiurka. Mlle. Mariunuil.i 
Matarazzo. 

4. Carlos (iomea—Sccna o iluetto: 0'f«•"» 
r Hf.hi, da opera Fnmn. Mlle. Tlicrerina Ma i-
razzo o pmf. ura <1. Malvina 1'oieira Canli. 

B. Mo/art -Concerto em */' bemot, cueeuli d 1 
por Mlle. Antonictlu Vasquale, com aeajmpan m 
Inento de nega lido piano p;>r inile. Bollali ' « 
Andrada e quintetto de rnrdas pelos profe- 1 

Itastiani, t«. Kocebi, Arcolanl, Loureiro e l..i' 
zaritii. 

Pequenas noticias 
l-lstá cncaire-gado bujo do tH-rviçn dr \ ;i i .1 

( i o contra a varíola tia l>iicctoria do rvii.". 
f-ianiturio, das I I ás !i horas dn tarde, o in-jc 
ctor sanitário dr. .Saturnino tia Veica. 

— Na próxima quinta feira, o que que r di/ci 
dc-puis «le amanhü, começarão a correr anti» 
moveis com qne o sr. Júlio Com ci«;ã«J fará I 
truiis|iorte dc passageiro» da e«lat;ão de ' 
110 Parque balneário, de sua propriedade. 

t'nnio já tivemos oecasião de «liier, à ' ' 
111.1 dos muitos meUtoramcnt"* qn«- o sr. < 
' tií-f j tem e:n vista para proporcionar nielhef 
ais>mi!i'jdam«-uto a t-slos es qi;e si dcstin;ea 
Aquelle aprazível rreanlo da \i/.iuba cidade. 

KslA passando melhor do eeu tacomtn "11 " 
sr. dr. Kodrigura Fonseca, n digno f 1" " 
pendente em Tauhatí, 

Kazeme»» voto a pelo seu prompto reatabelrti* 
monto. 

Conforme foi nnmuuiadn, realiz«jii sc ;i!1 

niio do» era Inandus de 1 J»a> «la Ks. "Ia de 
C(»nni;ercio. 

Nessa occasiío foi lembrada a r,f<.i«si lvle 
«le ser a lopU Io «m d!stinet.ivo uniforma |;,r' 
tesh«s as eseolaa <le cnuioiereio hraadeifas. ' 
resolurSo será levada ao conheseimentn da Am-
d<Mnia de Commercio do RI», esoolas dc rou-
mercio da Bahia a do VarA, e Institn'" Coar 
ire-rcial do Amazonas. 

Na or.tem doa tral<aih«.s o pre»4.leiiti-
lenttno Silva, eaanaaaéeon que o dr. Tlieopliiw 
IV nedit-to d«- Souza Carraílio, eonrldado r i r " 
«er paranvmpho da tnraia, aceeden ao c " » " * ' 
e que o sr. P.aymundo Marrhi, Ofador da W' 
ma, r«*ignoa, por motivos alheio» A snu venta» 
d«r, essa Im-nmlienrift. 

Foi eleito, em »ul>slituj;ão. o «r. Emílio I 
Figwirt-dn. 

Foi «*>• mu»içado também qne o qn» ' 1 ' ' 
graduandos será entregue pelo. photíigrJ,"M 
Sarraciao, uo dia 24 do correnta. 

f B : 
fcerviço e 

I 1 V T 

T<)>, -1 
A l l i i n i l i 

A|ii'i Henlou-n' 
f»i!va, iiiHpeelor < 
incuto M'. Ífínai 
i]o ele e oiinl re] 
licito. 

. I l i r i l l i 
l'oi iiiaugurad 

Itororo, f|ue aeal 
lelonoado. 

( oinparecera 11 
o s r s . intendei 
oulra»; pe ssoas. 

A liando dc 111 
IteiroH ixceutou 
perlorio. 

NIM*Iim1HIII» 
A fSocicdadc l 

no dia lii» do coi 
ne na sua séde i 
Mi" anniversario 

l ' m <•0111*111 
I intriirani lio.ji 

sessenta pretendi 
dn 'iiiideiía elef 

Ainanliã, cutri 
jnevo ejíiial ele p 

^ riu. -JI 
l í e u t r r r i x l i i 

C A i. I I li-nas da 
" fis e 1 i-«-i. 1 especial 
) nal do llrasil, cond 
) <ee .lapão, I 11 Kaslii 
I d " eoirelili). 

I :»•! iijido do carri 
/«•an.ara ardente pre 
r t:i>.entos tis 1 !sl;n,'ãi 
' A eça abi artnaili 
' j .'iii-n da Kiiropa «* 
I '.o lodo catão doi 
I r.'iu nina bandeiiu 
I 1 nlii laeadas e á cal 

arinati do .lapão, 
Na frente da esta 

tUvisão do exercito 
f lei ines da l onsoea 
Üíî , a primeira com 

I liue lliltem^oiirt e 1 
' | ite 1 avaliaria e dos 
'• infantaria; a segund 

1'anlas Barreto e c< 
• avaliaria c dos bal 
infantaria. 

A I hora da far< 
camara ardente n 
arh.ind'1 se presente 
iiistri-s de Kstado, r 
dente da ItepnlJiea 

Ao passar o corpo 
«x. i-cito, esla preste 
ri as «lese-argna da 

lira enorme o a c 
Ao passar o prcsl 

Hetafogo, uma batei 
deu uma salva de I 

A s 2 horas c 40 
cemitério de S. .lofn 
tsdn para uma earn 
neira 11. ia."2. 

l'e^araiii nas alga 
<1., d. .Iitlin Tonti, 11 
qilielme, ministro • (« 
iiiplez, e o secreta ri 

A s II horas, desci 
ilaieltj por e^sa ocea 

regimento de art 
rt:«da ii porta do cen 

ijbre o caixão e 
j fcobrcsahiudo as offi 
\ lia hVjinblicn, pelo 1 
j ção e a 1I11 família. 

um, 21 ( A s 10 h 
C lutinuaiii proinp 

capital os batalbôus 
l ia I n s l l t i 

I <>i assignado o d 
ni.s se;'ivt.irios dos i 
ri r a« disposições d 
ti 1 l-lnsino. 

T r a i i s f e r e n c l 
llH 

I oi mandado se*rv 
•icripturario João Ç 

1 ' o n i r v 
Nu Senado, foi itd 

4s !nador da llahia, 
:;lli do sr. dr. Affom 
j A ordem do dia c 
citjnliiissnes. 

Na t 'amara, o sr. 'I 
» vice almirante Nor 
lhe tem sido feitas c 
ele-,erai;õe» estrangcii 

II sr. tlarcia Vire» 
>gollo dos ntaques n . 
-zedcllo Correia. 

• > sr. ilr. Fausto C 
inseriu na acta nm 
nirnto do ministro j: 

Travou-se renhido 
cteii;ncs do 2" distric 
Iriaeti Machado, Cav 

11 sr. Itarbosa l.iin 
I I 1(2 da noite. 

I1A1IIA, 21 
A v l n g c m « Io 

O •tr. dr. Affonso 
partiram hontam pela 
ro 8. Francisco, sen<! 
vernador o o mundo 

No Sitio Novo sorv 
' tl arrendatário da 

protecção do sr. dr. i 
de» quo o governo 
atuiciiLtura o o comn 

A viagem continuo 
da de f"rro H. Fram 

Vis taram Alagoiul 
Villar.ova, seguindo i 
destino a Joazeiro. 

A viagem correu 
n 1 seu percurso vesti 
«ssolou o Kstado. 

Itiirante a viagem, 
ilr. Affonso 1'enna, e: 
a'"* o s n governo at< 
Estados. 

Chegíirr.m a Jnaze 
am p rcur»e toial de 

( S I T V Í V O o.specií 

P R 
PAÜIS, 21 

Am d e l i 
''elo resultado < 

K̂ Jj |'Oilein Se ei 
71 eonscrviid rc 

I" -sistíis, tr.i ri 
l -tl radicaep, 1 

irlisfas e I 

A a a x 
KNOM AIItK-

l l r è r r 1 
• o. oicft tt 

I • • 1100a dtota 
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I N T E R I O R 

M N T O S , 21 

A l l n i u l i v m i«t* M a n t o * 

A|in sentou-se hoje no sr. lernamUs cln 
Filva, inspeelor du Aliunde.on, o novoeon-
i'« tento fr. fgnnoii' I Vríira ilti «'"Slu, vin-
do ( Icc j i in ! ni>urti<,ào lio líio de .lu 
III i IO. 

. I n r i l l i i l < l « H o r n r ó 

l'"oi imiujjniuilo lionloiu o jardim do 
Itororó, f|ue acalm do fcot eoiMpIetmuente 
icTornii ido. 

Com pareceram (to ne to dn inaligurae.ão 
os srs. intendente , v e r eadores o mu i t a s 
oulros pessoa*. 

A liaudii de niti-icu do corpo de bom 
1 In-iros executou vnriiis pef;ii« do seu re-

O . 
Mo<*l<-<lu<l<» 1 ' n l f t o O i t v r n r l n 

A (Sociedade 1'nião Operuria realiznrií 
110 dia 25 do corrente uniu sessão solou-
ne na MUI sfale social, coiumeniorando o 
Mi" nnniversnrio da sua fuudaçilo. 

I I I I ( M i i i r i i r M u i t u A I S I I I K I < * K I < 

Ktitrnram lio.je cm concurso mais de 
si sscirtu pretendentes « o lojjar tltt guarda 
du Airamicgu desta cidade. 

Amanhã, entrará ein concurso um nu-
jiien» (gual do protendenles. 

Itln, i'l 

O e n t e r r o <l<» i i i l i i l w t r o ]|I|)III|I'/, 
i > II h..ras da manhã. chcgou de fo l iopo-
>• liem espacial <lu 1'istrniln «Io Ferro Ccn-

iiüt <!• • llrnsil, conduzindo o corpo iln ministro 
) Japão, I 11 Knshi Sughiiiuira, fiillecido 11 II' 
I d " colTOIlle. 

I.Vtinulo iln cairo, fui transpeu-Uulo para a 
e.i'i.:ira ardente preparada em ttui dos eompar-
lii.cnloH iIh listação Central. 

A ei;a abi nrmaila, que 0 riquíssima, vcln lia 
j jiiru «Ia Europa i» servo pela primeira vez. 

I \'i Indo estão dois tiophcos, cada um «lelles 
I r.iin mim limidelin <Ih Republica e li japoneza 

'( cntielaçailiia e .1 cabeceira um escudo rum as 
' H: r:at: ilo Japão, 

Na frente <la estagio achava-se formada uma 
*H\isà.i du exercito coiumuudada pelo general 
Jlcr.ocs ila Fonseca e dividida em «tuas briga 

( >1 -. a primeira fommamlada jielo general Cliria 
tino Bittencourt e composta <lo ) ." regimento 
lie «avaliaria e dos 1.", 7." c 10." batalhões de 
Infantaria; a segunda cominaudada pelo general 
1'antas Barreto e compoi-ta ilo 0." regimento de 
• avaliaria e dos batalhões 22.", 23." c LM." de 
infantaria. 

A I liora da farde foi o corpo retirado da 
camara ardente o couiluzido para o carro, 
a,"lt;uid'i se presentes o corpo «iiploinatico, mi' 
liistn-s ile Esta«lo, representunteM «Io sr. presi 
il«'!il i' ila Republica e grande multidão. 

Ao pasmar o corpo om frente ila divisão d 
cx icito, e«ia prestou as honras fúnebres, «lan 
«• as descarga.* da emlcnança. 

tira enorme o acompanhamento. 
Ao passar o prestito fúnebre pela praia de 

1'blafogo, uma bateria «le artilharia alli postada 
«leu uma salva ilo 17 tiros. 

A s íí horas e 40 minutos, cheirou «i corpo ao 
cemitério «|e S. ,loão Raptistn, sendo transpor 
lado para uma carreta e abi levado para a car 
mira n. l.'l.">í. 

I'cearam nas al«,'a.s o.s srs. barão do líio llrnii 
<n, «I. Jnlio Tonti, núncio apostólico; Ilevia líi-
HiiieliMc. ministro «Io tiliile; Dhcring, ministro 
iiigli'/, e o secretario da legarão jupoucza. 

A s :i horas, desceu o cadaver ii sepultura, 
ilaii'1'j p'«r essa oceasião a salva uma bateria do 

regimento «le artilharia, que no achava pos 
t.cln á porta «Io cemitério. 

obre o caixão viam se riquíssimas coroas, 
Hibrcsahimlo as ípfforcciitr.s pelo sr. presidente 
<l'« Ivcpublic.i. pelo sr. líio Itranco, a da lega' 
íão e a da faniilin. 

IJIM, -_'t 10 lis. da n.i 
<' iiitiiiuam promptog para 

e.i|.ital <• -> batalhões 7" e "Já" 
<M i i iNt i t i i tnk i l e e i i n l n o 

I "i assignado o doereUi inandanilo entender 
lif.s sc:'i'«'t.iri«jH «los institutos de ensino stipe 
ria a< disposii/ies «Io art. ft .'Iü, do (,'odigo 
il i Knsiiio. ' 

T r i t i i s r c m i c l i i i l e e t i i| i reR iu lo 
iIm K u z n i i i l a 

1 'oi mandado servir na alfamiega de Santos o 
»-«criptuiariu .loão Correia «lo )(oraes. 

C o i i x r r N H O K e d e r i i l 
N" Senado, foi lido um telegraiunui d » go-

Ai imvlor da Ilahia, eonimitnirando a chegada 
lillt .Io sr. dr. Affonso 1'enna. 
j A ordem «lo dia constou d«j» trabalhos das 
C0J«1|||ÍSS«VS. 

Na t'smara, o sr. Thomax Cavalcanti defendeu 
» vice almirante Noronha «Ia» accusaçftes «pie 

f i l ie têm sido feitas a propósito do casu das cou-
«le ,ora«;íies estrangeiras. 

i> sr. < «areia Pires defendeu o marechal Ar-
igollo dos ataques a elle feitos pelo sr, dr. Ser-
zedello Correia. 

O sr. «Ir. Fausto Canioso reqnereii para ser 
inseria na aeta um voto «le pezar pelo fallcci-
nirnto «Io ministro japonez. 

Travou-se renhido «iebate a propósito das 
eleições do districto daqui, falando os srs. 
Irineii Machado, Cavalcanti e outros. 

• • sr. Itnrtiosa Lima está na tribuna agora, 
I I 112 da noite. 

BAHIA, 21 
A v i a g e m « l o « r . AII*OIINO P c i i n n 

<• -rr. «Ir. Affouso Penna e a sua comitiva 
f partirnm hontqm pela ínnnhã pela estrada de fer-

ro ,S. Francisco, sendo acompanhados pelo go-

1'vernador e o mundo ofticial. 

No Sitio Novo servin-se o almoço, 
• ' i arrendatario «Ia estrada «le ferro peiliu a 

protecçã» do sr. dr. Affonso 1'enna, que res|sni-
ileu qnu o governo protegerá a industria, a 
agricultura o o commercio. 

A viagem continuou atV- o extremo da estra-
da d«- f--rro H. Fran< isco 

Vis t iram Alagoiuhas e passaram a noite em 
Villar.ova, seguindo As 7 h rras «t» manhã com 
destino a Juazeiro. 

\ viagem correu inagniflca, encontrando-s • 
ii" sen percurso vestígios «Ia secca que lia pouco 
assolou o Kstad". 

I»'irante a viagem, nos brindes feitos ao sr. 
dr. Affonso 1'eniia, este respondeu d(rol.ir.tn«lo 
*<'<• o » II governo attenderá a prosperida «l«is 
Ksfadfis. 

fhegarr.m a Ji.azeirn ás I I hor.is, f:i.:endo 
ti'M I» ri-nrsi- total de 47õ kfloinetr.M. 

E X T E R I O R 

seguir para essa 
Io infantaria. 

r 

(SiTviro especial tio "Coiiiinercio'') 

FRANÇA 
\f: is , 21 

An e l e l f í i c s g e m e s 
i M o resultado c onhec i do das elei«.«">es 

gera podr-ni Se cons iderar e le i tos: 
i-n-ervinl res, !U> imrionulista», titi 
-sistas, <t:{ republicanos da esi|tier-

l-'1» ra<lieaeg, 125 tadicai-s s-K-iuIi- tas, 

71 

I » -; 
ía, 
52 
dfni 

:rli- ías e !!• s emli«t:t? ini le; c-n-

ARGENTINA 
r ; i K \ t w A i i t K s , j i 

ir. Cmilio ite I I r r n i h a n l a 
-o. ,,..ii ii !*r« ve cm <jfit ncliávain 

' • KUUa t l t j l a prj.^u 

C I ) : ) K I ' « s m o l ' a n > l i i j i c r l e u u o 
A l g u n s jornaes l è n i íe ito o p ] i o s i ç í i ( i ii 

n o i i i o i n / f i o do s r , /,i liallo." para d . Ii-g.ido 
d i A r g e n t i n a n o ' o n g r e s s o l'un AiiiCt i-
eniio a r e u n i r Le no Kio de Jaimiro, 

nr i :\os Alltl s, ai 
(> p r e s i d e n t e « I n l l i > ; a i l i l i e i t 

li sr. tigiieiròa A|.-orla tem oblldo IIILIIÍO-
:';is, tendo ja recebido «livelsas visitus. 

<'onferencioii ia«>iii o ministro «Io lixterior, es 
pecialnicnte Rubre as inslni.-ções que «l«*veiu 
eer ministradas nos delegados no ('uiinres^o 
1'aa Vmericntio. 

E S T A D 0 8 - U N I D 0 S 

N O V A Y O K I \ , 2 1 . 

A n i i i o i i e l n alu ( l a ^ s i i g r i r o s 
O vapor Kuincrin Victoriu aqui c l i e -

g a d o d:t lCuropo t rouxe 2 . H 4 ' » ( l a r s a g ' i i o s . 

ITAIalA 
I t O .MA , 21 

O n o v o g u l i l n e l e 

O rei Victor Kminanuel tem conferem 
ciado contos o> srs. liiolitti, Jtiscaldi e 
( ia l lo solire a organização d.> n o v o ga-
binete . 

H o j o doverii confercneiar eoin os srs. 
\'cuosta, \'erdini c. Saraeeo. 

Parece i|tte rcprespiitantes da esrp.ierila 
o da direita comporão o n o v o Ministério. 

IIOMA, '.'I 
A Muúa le . a lo l *u|t l t 

O dr. I.apponi declarou ie«jü «pui o estado «le 
saúde de S. S. não inspira cuidados. 

O s M u l M - r t t n o » u e i - l i i i t i u a l o M 
Os soberanos, passidiiudo «le automóvel, fo-

ram muito aclamados pela população, iiistri 
l.iliram gsmolns aos meninos pobres. 

A e r l s e m l n Í M t e r l : i l 
A ciise contiiuia na mesma situação. 
O sr. Sonuino desistiu de reorganizar o Mi-

nistério. 
Fala-se que o sr. (•iolitti não a'reitarii a in-

cumbência de reorganizal-o, allegamlo razões de 
saúde. 

A r i t l n l i u M a r x i i r i i l a 
A rainha Margarida ir í , no fim do mez, a 

Lisboa, retribuir a visita «Ia rainha Maria Pia. 
N a r r i c l A o a l » V C H I I V Í O 

(.'aliem chuvas torrenciaos na região vesti 
viaua. 

Águas barrentas, vindas do Vcauvio, invadi 
rani varia casas em S. Buliastiauo e foiai^ulii. 

A < ircHmveniifiünn fíuilwaii está iuterrom 

' I N G L A T E R R A 
L O N D R E S , 2 1 

A l i u l i l i k < le W e l - l i a i - w o l 

Xa Camara dos comunins, o sr. nunciinan 
desmentiu o boato que correu de «|ue a balda 
de Wci-bai-wei, actuahner.te sob o dominio «Ia 
Inglaterra, iria retroceder á China. 

A L L E M A N H A 

I I A . M H U l M i O , 21 

Cai l I lMiiat alo v a p o r e s 

Devido a uma «• .llisãn «le vapores .ia ia hoje 
neste porto, naufragou o «le nacionalida le iu-
gleita Villi: brmdr. 

U R U O U A Y 

M O N T E V I D K ' 0 , 2 1 

Oi « e u r p o s a l i | i l a t im « t l a - o e e a t i i n i i l i i r 

O governo «lecrctará cm breve a reorgani/.a 
«;ão dos corpos diplomático e consular. 

B O L Í V I A 

[ . A P A Z , 2 1 

O sr. Montes partiu em excursão pina l'oti.a 
tendo visita«lo a região mineira. 

R Ú S S I A . . 

P E T E R S B U R C i O , 2 1 

C i n a l i i i n i l i i i (l<- « l y n i t u i l l o 

Em Kalisy, n a 1'olonia, íoi aiii ida uma 

b o m b a do dynauiite 11a rcsideneiti do con-
de Keller, ferindo-o grtivemente. 

O anetor do nttoatado ficou tanibem 
ferido c não poude ser pr< so, porque «1-
proveitaudo-se da contusão logo fstubelc-
cida, conseguiu f u g i r . 

O ( z i a r a» n D11111» 
O c z a r Nieolau II n ã o quiz receber a 

m e n s a g e m d a D u m a directamento desse 
Puvlameiit > e sim por intermedio «lu 11111 
ministro. 

A Duma consiilerou, então, q u e a itn-
poitancia da m e n s a g e m reside 110 sou t ex-
to e n ã o no modo de s u a apresentação. 

Tratando deste faeto n a liora do expe-
diente, passou-sc em seguidu á ordem do 

d ia . 
C H I L E 

S A N T I A G O , 2 1 

U m m e e t i n g I r a i i N f a - v l i l o 
Devido ao falle« iinento do sr. Itenjniniii Ver 

gara, foi transferido o h>ffiitrj «pie d«vi:i reali-
zar se em favor «Ia camiiiluYura «Io almirante 
Montt á presidência «i:t Itepublica. 

C o n i l u t t a : ala- l«|<ila|ii<* 
A «liitii auniversaria «Io combate Iqniqiie 

foi wfesteja«la aqui peloi operaiv.s. 
SANTIAl iO, -21 

l'nII<II<I<II 11 r i » |>!•«'»I«I«• II--I; 11 
Augnientaoi dia a «lia as probabilidades «I- "\i 

lo da candidatura «Io sr-Montt á pre>id« te da 
líi-publica. <»s estudantes orji.inizam um u- •rtiug 
«le propaganda. 

Terreii<><< |>iu-ii V I I I o h I Z I I V M U 

Km breve serão vcndêlos no\«-s ipia.lr.'^ de 
terrenos em Magalhães derdinad. s a edonizaçã. 

A l i x l n 11 is e l c l v i i e s 
O total dos deputados eleitos <• do .Wi, 

r''tidi> 7H n aeeintiarios, !!') íuicionnlistjH e 
I dl! • i;1 i tos. 

la l tam os resultinlos de Lodene, Ecni-
gnm <• < 'oloiiia 

I ' i t i t l l s e n r s u alo sr> 
jn uni diai .u.io, o ?v. 

1 . JH n t « j i i c o gnbitiel 

U i i i c i ã i O H 

üaitliou di.:i0 
tinido piojiõ-

•111:1- ílll]M>l't:ti)tO.S 
d a M ! ] ' i i r « i ç i \ o « ! a 

ia no piiiliinn ;ito 1 
e a nppljciií,'ã<> da lei 
egreja do Msítido. 

H E 3 P A N I I A 

MA D 1(11>, 21 
I t e u r i i i i i i i x i i r A i i m i i s l x t e r J n l 

Afllrmu-si. que depois do • aniento «lo 
AlYonso será reorganizado o ^linister'.o. 

E S T A D O . ^ U N I D O S 

W A S I I f N t i T O N , 2 1 

• ii<la-|keiiileiia'ln i l e ( ' d l i : » 
I'ara conimemoiai' a indi pendência de 

seu ]>aiz, o niinitlro cnbuno off«u'eceu 
linje um banquete ao br. Illiliit K iot, ec-
crelario de li.-lado, e aos ministros sul-
ailicrlcunos aqui acreditados. 

C U J B A 

H A V A N A , 21 
O R o v u r m » e i i l i u n u 

O prcridetib' da ](e|>ublie:t, sr. Eütrad» 
Palma, entra I oje 110 teu segundo perío-
do governaiocntiil. 

8. exe. recebo.". 11111a moção «l«n diplo-
matas, a qual lhe foi entregue pelo mi-
nistro bcspanbol. 

O presidente respondeu, desejando mui-
tas prospi ridudeK a tod' s «i.; piii/.es re-
presentados 110 momento e felicidade a ao 
rei da liespatiba. 

I W G L A T S E S A 

I .ONDKHS, 21 
A H u * » l f i <• 11 C a r e l a 

Secundo um tele^rinunia eles Tokio. [ui-
blicado nu l>'!<h/ T(lr/rn;)li, 1110 <; ver.l ide 
que a Httssia tenha cntabólado negoei.i-
çites c o m 11 Coré ia . 

H E Ã P A H H A . 

yiGo, 21 
<) s r . I J e l i e s i i r a y 

Em desotupeubo «Ia n " 
incumbido, o sr. Iv-hegurav 
vemento ]«ara llumburgo. 

I T A L I A 

ROMA, 21 
O |<EI]'lt ] ' !<> X 

Est:i melhor «lo iucumiu 
cometi era S. o ptip i i 'io X. 

.Sita Santid ade já não -onl«- mais 
Os H i i l i e rnnos . A e r l s i i m i n i 

Os reis da Itali t tv^n->.->;irani 
sa. 

O rei Vieí 
ciou si.bfi- a 
t<inlitl.i. I i . 

Diz // ;'/• 
o.>11 o sr. ' • 
gabinete' . 

l><«iiiii>i<*iisioM l i i 'S|trnl in: 14 
líi-ilizou-so íui liasiliea d • S. 

eerini.oii.i pnrit cuuinii/:in;ãij «1 
nicauos hespanhoes ipie foram inai 
dos 110 Tpukin. «|'.i indo mi^siiiiuivaiii. 

Assistinun ii 1 tiinioni t toiloi os car 
datou e o clero romano. 

( í K N t ) V A , 21 
l l o n i e i i a x e n s n C l n d s t i t n r n 

C o l o i t l l i o 

l!eali/.:u'Hiii-se nesta «.•: 
i/iMis a ('liri-.tovaiu 1 ol.ini 

iialidadi 

^ . ' H A TLM T E J Ü ^ T ^ L L S T T Z A . OS MORTOS 

proporcional a 11 ouno», '» inone» o i 
• S e a l M exercício, eo.itmlo» do 11 do 
de ISs : a :il d(5 ja i. iro de W08 e i 
acci cpiid.'. 

M e a T e t n r i n <lu S i i f e e l o r 
l'.«r iwlo .!«• 1 1 «lo corrente, !' >i nomeada 

sra. d. Adalgisj Siui'"H d • Minadas para 
escf.i.i mir.t.i -Ia estação de .liiqoery. 

1'or iMi « onc«.lidas 
I»o 1» inezes, ao 

«< '..I wtl' 1 1 ':li 1 .,s Porto 
qilim lVrieita M «r.j:i«-s , 

«le SJ Í dias, ao porteiro 
Tietê, iloriiMe Uaot ; 

«l«* '.Si dias, á pr .t. - > 
estavào d.- .kiqc.ery, d. I 

d • I*. dias, a a limita 
Karra 1 u:id.i, d. N .cuia 

as Hcgoiates ' 
djunt . do gn 

ii Ja arelij 

1 ' IJ IO 

|,o 'scolar 
, Itcnto J.-a 

••lar «li-

da rnc-ola mixla da 
i do Miranda Ilott- : 
gi tipo «s-olar d» 

VeÍL. l. 

Tlec!:iroo-so » Camari f.ftmi.-ipal '1" .ínqiteiy 
que ii'1-nrtk'o 15 dp lei n. I' ;. d" l ' l «le novem-
bro de, ls;ij,eni-onlrará so;i. ,- o para a sua coii 
MlllUl. 

. «raiisi .o' i; .IÍII-S». a 
reipc i. .o -ot• ,s 
lheia, Anli.nio 
«lri:::i--, l'.ni.v 
no.d I . piirn I 
üzu/ã.í' 

ministro da .lustiça os 
•ai .4:.' Antinio I.jur -iw;o Ma 
.'eabrao r, Fiaic i-« o Anli.nio lío-
•o It -.IiiriUCH de Castro e M11 
a.iia a.liiitatn «arta de r.atura-

Cre f eM i i e i a ,'»I<ii<le!pal 
Aiitorluou-so a nbialora de concorrência pu-

blica para a «;«.iiM!r:i. ",ão de 111111 poníe sobre o 
ri-, dos M«-iiiiios «• o 'Tu.i rt »s d.i «fátrrtda que vai 
do VoiiungH ao baino São .Io..o < limaco, lia 
ii.ipoitaioia de f?:001í00l). 

M. 11.dou s«' |'.1 .'ir OóífíõO a 'ia-ipar Itlrardo 
& ('., p«*lo forix-i inienl « «le wiri-.s obje.-tí.s a 
«liversiis re]iarti.;ôes n i i t n i e i p a c e m abril ul 
limo. 

,Y 
— - i \ rçs . 

líeqticriinei.t «s despachados 
•»• l/tiiz d« l Coro e «Ja «.Sociedade Coopera-1 

livrt I':-e-linl», pe.lindo approva.;ão «le planta; ! 
I). ; rt«* «to Houza, t'arl«.s Augusto da Silva e 
Manuel Ass ai, solo «-oiisti i.. . ; ã o A ' Iiirecto-
ri.i de Obras, paru os devidos fins'-; 

d " Mfredo de Kcaiza Orvulbo, ' 'armo (-iníra 
In, âo e K :genio d'.d iíi', sobre iinposl««; <'ae-

'ano líogrr.., sobro «]<• .ouli<;j". , de ca;.:! ; I.ioda 
1 í«:íati, pedindo nlvar-4 de transferencia, e de 
l .ei í II.'Vii", pedindo ücenea i.„i « uma fabri. i 
d - baldes ' sim ; 

«I" IÍMICÍ-!.', I'., pediieto li.cnea para lima 
fabiii '* do pliosiihoros d- .'-ia—«fndeferido, por 
io propriedi.de do l«>cal>; 

d " .Maria Huouo, .Incioial lii-'-« <«ah'"o, 1-âiti-
mio *«entili' e Carlos 1 -oir.nlo, sobre imp-c-do — 
í Ind. í.-rido». 

riilleceram : 
- Ilontem, iih I liora- d 1 tarde,o sr. .Tofc 

i|ttiia Pi jrira il" Amoriui, mitigo negociai)' 
t « l i -la p.',n;a e pito do «r. Tlieopbilo d| 
( , !.i Aiii.irini,re|irf'-.'ntíinto da casa Maga* 
liiâ'--, I! o-•!:")• tc (.'., <• sogro dos HM.capitSÍ 
:' iiil i'I Araújo Itibciro, fnnceionario do| 
<'«,;• io ,0 do sr- lloracio Vaz (iniiunrfio% 
i.ux.iiar 1I0 IJ.II>' 1 <' anmerciale Italiano. 

O ' íliimenlo ftinebrv .íc dará hoje, As 4 
»ra- da lar«l«',<l.i Trave- -.1 do IIo-pi'.io, D.l, 

para o e. miti rio «Ia f 'onsolifão. 
Em it,'iliba, «I. Maria Franco de Oo-

iloy, luão «Io sr. IJ"iito d«' .Si«iueira. 
- Ante honli.in, ás li) horas «Ia noite, nes-

ta «apitid.o sr. José Antunes Teixeira, só-
cio «In casa Tavares, Teix«'ira & Cia., dl 
Hibeiriio Pndo. 

O enlcrro fui leito pela rasa fíarcia. No. 
gucira A hotilciii, as t horas da tardai 
subindo «Ia rua du ('onceicão.n. !)(>. 

—Nesta (.apitul, a íin iiina (Veilia, íilli» 
do sr. José Tertuliano de Araújo. 

—Km IJoliicaltt, o cirurgião donlista. sr. 
Jo.'i«|iiiiii ){o«lrigni s ('«'s;ir. 

-—Km Siirocaba, d. I'\ lisbina Madurein, 
es]<i,sii «Io sr. Antônio .Níudureir.i; a menina 
Sarali, tilhri «Io sr. l.uiz lirugidlo. 

—Km Santo.-, ;i un iiiiiit Jicvra, lilba «lo 
.-r. Jorgi- Fraiii.o. 

I > e l e ; { i i e h i F i s e n l 

lò tl 

(1 1(41-1 i'ior «lo grupo escolar de São lio í'Ií' tii 
ancoi/ado .1 franiii1.'r ao pol.ii.-o, n«» «lia ii «t«-
junbo pio<im«« vindouro, ius hala- «laipiel e 
tal asò icnto destin.ida-
ma. • .««Ia paia u pi. : >• -lia, 
irisr.i d.upe-du «'ida !t*. 

r*"-H de li -cii';a, para 
. i-hi-riv.i » da eolb-ctoria 
•Io.«o Mu- t.a.lo r« rretra 

11 e «ncedidi 
trotar d.* sua saiid 
d • Itil. irSo I'rcto, 
' 'avaliei: ' ! . 

N.it'fl ou-se no in*«i «Ia Alfan.iega que 
o <«r. mioisíro ds l-a."* :d'i res/veii isnntsr «le 

TRIBUNAES 
T l ' i t » l l l l l l l «Ia* J l INÜrn 

CA M Alt A < I I IMINAI . 

)o o,•./..„ -riu .-,/« 7/ ut/i."o <! • I ili 

IVe-sidente, o sr. Xavier «le Toledo. . 
Ser : . t : i . . , «, sr. l.uiz «le Araújo. 

J'nHH'ifj :<b il<: niihis 

' I sr. ( iniba Canto ao sr. Almidda . Silva, ... 
:grav«is 15-_'.! «le líio Claro «• 15;i.'t da capital 

.luv"iial Malh:.'i* 
ii JJliiJ «Ia l.i 

KstrirU de 
impt.r.ar para a con-

Cuyabá. 
* *sa «le Auioitizavão 
d- •r,ii.ri«i;i$. 

le :t0 «lias para que 
le S tulos, .losí 

1 «l«j mes-

'or Emmiinuel I I I 
cri-e'mili'stei ia 

•ii e 1 :.".ll ». 

inonnmeiuo 

d • 1 
i- l . 

Por «lecr.-l 
ia «Io grupo 
IIÍOS, p a r a 1-. 

i'- Al vi 

H«Hialt i i<l<> 
f j t i e n«v< 'onva 

ei movimento iinmigrutorio .!»• .«-ir.«ihx 
ialmente «.le italianos. 

(SERVIÇO DA HAVÂS) 
MARROCOS 

C H I T A . 21 
I 111 v a p o r 

O vapor .V(iHo/>f(/, 
a baudeirn Itespatdioln, foi nssaltaã 
los piratas marroepiiuoí. 

Todos os pasiaiji-iros f«>raiu i iirisioiia-
dos. 

l l e s | i a n h o e s s e q i i i - s t r n d n s 
Os Aubiht*. rtsolvcram dar liheriiadc 
sr. Valii-nte', que havia ealii«l«> em seu 

poder. 
• )s bt-pjuiboi s «1« Mellila prosc^ii' tu 

cm negociações f>',«r!i '> resgat" d« tv«l«js 
i.s seus roin]>atrí<>l>.ts epi« s. acham se-
picstrailcs em B v\ Í«. 

FRANÇA 
rA l ! I S ,21 

A n r l e l f i i c s ( e r i i e s 
Em scgtnnlo escrutínio, as eleições ge 

raes iltram o Seguinte lcsaltailo: eleitos 
liJti niinisteriaes e 12 anti-ininisteriae*. 

K « > M M ' leitos os srs. .IOHC Reinach, 
Maude iiíbo e Cliamoi^ 

l ornin aitt'.riz'id 
respi.-. tiv. «s . arg"s 
l.o.-io Seilbiz, da « -
nlia. cm S. Hernaid' 
escola da 4 Mia d«' 

I'. 
f. ::s 
Ali.', 
no 1 

•r decreto «I- Ici.l i 
.r .. 'inj.h lu. ut iri.-t 
doai pura r«.'ir«-r a 
iniiii-ipio «lo .liilu'.. 

-ad.i l'.,i disper-ado. :« pc«li<t". d-. 
t-« «lo grupo cs, .Jnr d. I roota, 
Siha. e «li-si._'ini'l i e. « -.-«.ia «i:i 
l.argo de S.,.'., aoa; 
proft --''•! 

< 1 sr. Aliiu ida e Silva ao s 
ros. as crimes o-llll de Itatil;. 
iueir.1. 

11 si-. Juvenal Malbeiros ao sr. Campos IV-
reir:- o üHfi.-u'.'" !.»l*. >i«. o. i:i„,úu, o 

' .".48.) ile Itarret 1. iMM do Uragan«,'a e oõ '.'« do 
Jaliú. 

I o sr. Thoinaz Alves ao sr. Cunha (Janto, as, 
I criioes 3001 «le S. José do Mio Pardo, -'.oIo «b 

I erro No-1 (.ajuré o .'JoJü de IJragan .-a. 
O sr. ' " inha Canto i-xpõz o aggravo 4~>l'J. 
( ) -,r. Almeida c Silva, o de 11. 4!iTi!i. 
O sr. Thomaz Alves, os d<; ns. 4õ53 c 4128 

A mtu i 
iiuiii e«>ri'«a 11 
do r da A m e r i c a . . 

l ' o r es-a oectisiãn, o pres idente da 11.1; 
i t ic ipal idai lo prontintáeii i u m «• m i m o v e i i 
te discurso. 

Assistiram a e s s a c e r imon ia vruudi 
massa popular u os aluniii ' .-. elas e.-eeil;i-
pitblicas. 

I'oi inauotirado i> Mn-. u ( oloirbinn 

OFFICIAES 
l'.ir < li".* rol o «lo 1M «le» í-orrculo, i'>»i appro' 

com ro8trio«;ão, :i plantí» o perti! 
Ioh .*» primc-iroM kilomotro-í 

dl? Serra Azul íím raiíî  

banks. 
o conoc. sionario íioa <»br 

nf» pra/i» »!r «loi^1 mc/ci, 
|#iibiica«;fio «leste ii"crôto, o 
cHMívifk'»!»I(is na 1 !:iiisitl.t \ 

setembro «lo I 

• le li'»ni«Mn f«>i romovúla a a«ljnn 
. iw.j-lar «!«.• .SÍmu"o, «I. Elia.i 
e îml « «ii jo u«» jrrnpo «'.--rolar I>r. .Ir> 
uituarâi s .Jtii»i«.r, «!«• liibeirào I 

pt.ia 

<l«- Imnít rn f-»i 
.!»• '.) .1.- M 

nonmtii^fa 
para rç-̂ M" 

Por «bcrfti 
leito o «le -n-i 
iiv «ii a pr«»f»' 
«ina .Ma«'b:ul" 
bairro «b» S. .•ipWHutiú»» iT 
tialiiia. .-1, «• <U'HÍ̂ n:itla a I ' 
f»:i/ (l«.- M <:m 1 «U-
monicipto, J>ar.I CST i« i-
fe«?«»ra. 

U<-Itirrtíl., 
ultruiM, ij 
• I. \ftiri:i 

1:1 i 

i c i r . t iftít. ('Mtatffi; 
I :ii»ii\i .faboticabal 
Montt' Alt«>f I»:ifri 

:./.'. ÍV»rIo I t rrcira 

\rarajuara, Araras, 
JVtra*, r»'nn Su«'ces-

npiriasi, ('am-
Honito «lo í'ara 

. Cravinhof, Cruzeiro, 
•liic.tr hy. .ítiquery, Mo« óca, 
iuio «lo Sapucaby. 1'irassu 

Hib*'ira<» Fionit», H.mta 

.vri^iiima, 
\'i*ta >lai 
• on l•». (' tjurú, ('a:i 

• ba. Capão 

>ilv;.< 
m.«. Ia 
l.ifriti c-f 
«I* iii' 

A ml» 

iriorii• 1!m . ! 
ôisírk to «I 

trifsni 
j.rof.-

do I -ta.!.., atti u l. ml , a-, 
a pr«»f< — -<-ro i 1:f.• r«iic:i.' «ton f 
I »li'. « ira Valente, « «.111 n«-r 
«illa M..r:t< :,i,.r. ri-solveo 

(1 sr. jTesid^ol. 
que lli«- r..jo'.r«ri 
l.im.i l.i:g«oia .0 
«i.-i.. na «—«-ota 
««.n.. d-.-r Ile- ...«d.-ria. - l. rnt .s do ar-
lig • ! • . ! • Ira »'. 'Ia lio n 8". de 3» «le , | r m u . 
'.ro de lytf», com o ordenado r.r..jH>rci<>n»l » 
vinte e «piatr . nnn.^«, «.iio nozes >. vinte e dois 
•lias de e»T.' livo e ier . i io, c«>n: «dos «le l i d.' 
novembro «le 1SS«| ;J| ,|(. |«n>;,_ e 

ao tempo a.. rr»ei<l«>, visto Mi-liar w pbvsii a-
roente imfHMsihilitada «ie pr«s-egnir n«j exerci 
cio do car^o. conforme provou tom o exame 
medico á «pie se Subnretteu. 

Foi eoneeiliiia ap îsentail .ria, conforme rivjne 
ren, á professora intermedia «I. fcfiso Maria .|:m 
IWrrs, eom exercício na escola de Jstmaré, nes-
ta « apiml. nos U)eaoi >s term«js. eom o ordi navio 

Itaroara. s u.ia P.ran.-a. .--anta itita do 1'sraiso, 
- 1 0 : . A««toi:io «la Alegria, Santo Antônio da 
IV».i Vis..«, S.,fi , . •". dosi* d » líio Preto, S. Mi 

t \reliai:í", >::mio, Sfwcorro, Villa Vieira 
d«. 1'i.piere, Yporanga e \iririca. 

N e c r e t n r l n al i« Ju*t l< , *n 
t.'' i ie-a* c..nce.ii.las : 
I .- :.0 .lias, em prorosra«;ão, ao juiz «le Ilireito 

. ! " I ' Í I I I ; . I « Novos «to 1'aramlpanetiia, bacharel 
l.en o . «le Toledo e Silva ; 

«|.- ;;o dias, ao esi rivü'. de Pa/, do «listri. to de 
t « r pieir.i César, sr. Fanstino Kodrigut?* Pinto. 

II JÜ,(!friria! vae piiblirir nm edital do 
juiz de l> reito «le Vtó, chamando os herdeiros 
«Io portn^iKz Antonio Manfiel Alves. 

F«d Mi'l« fcri.lo o requerimento «lo sentem ia«.lo 
Jcsniuo Martins de Araújo. 

Vae ser reronheciilo vice e«.nsul «Ia ttaiia, em 
Santos, o sr. <ingltel'no Vcnanli. 

ragaini-ntr»» requisita-Ios • 
P e 360$. a Antônio «le Almeida; 
• le 72Í. a Antoni" F. Costa , 
de IÕ04. n Pereira Coutinho d Almeida. 

itn:t I " S. Jo;r 
l!;i'l;ir«i cliarutariii,'. 

M i 1 «Io ('.«riu-., õ. 
Una • Juintin i I! i -.iyitva, 
IC11.1 Santa Uos.i, «;.",. 
Avi;iii«la Kaiijíe! Pe t.iü l. 
Aven ida Uutig.d l'. -t.« 
A..iii.l,l Klltlg. l Pest 1 
Av« nida |{ang«'l 
Aven ida 1'IIIIL'.'! 
Avenida Kuiigel 
Ri l.i l!«'Ho Freitas 
ltU:l Sebastião í' 
Una < 'onselhelro 
Rua Vpir.inga, 107. 
Rua (ieimral Jardim, ló. 
Rua «Ia <,'onsoia«;.ío, ló 
l'ra«,a da Republica, 12 A. 
Largo do Aroticli'-, 70-A. 
Largo do Aroiii lie, 
Rua .Ia Ce>nsol:t.;Ho, !Hi A. 
Rua San'o Antonio, 2'i \. 
Rui Rrigadeiro To1;!:!-, «'«!. 
Av« nirla Tir:td«'ti;-s, js. 
Avenida Tirndeno ul. 
Rua S. Caetano, lí >. 
Rua .lu KsttyÃo, 11 A. 
Rua Kloiraicio d.' Abreu, s". 
Rua «Ia Kstacòo, 4:!. 
Rua («alvão Bueno, l(W. 
Rua da Liberduile, 1 . 
Rua d«<s (Carmelitas, :'!). 
Rua Carlos íiorries, 40. 
Praça Joilo Mendes, Ul. 
Rim I ialvão Bueno, 2. 
Rua Livre, » 

Alnrueda Barão «le Piracicaba, 32. 
Rn 1 de S. João, 4X-.V 
Ru i Visonde do Rio Branco, l>4. 
Rua Visconde do Rio Branco, 42. 
Riu Victoria, 128. 
Rua elo Triumpho. 1. 
Alameda Olette, 11. 
Rua «le Santa Iphigenia, Oi. 
Rua Aurora, 7H 
Rui (iuayanaze», SA. 
Rua de S. João, 293. 
Largo «ientral Osório, 2. 
Rua de S. Joüo, 1 Sé. 
Rua de Santa Iphigeni», »2. 
Rua rios (iiwmiíeo, 120. 
Rua C<»na«-iheiro Xebias, Kl 
Roa General Osório, 11». 
Alameda dós Bambus. 15, 

.llt.l.AMK.VTOS 
//d bril H -rorjjitH 

N. 10G1. e'.ipital~l*aeieutes, dr. José >iarí.i 
Mendes «le Aliticiikt e outros. Negaram a ordem 
pe ÍÍ U, por não ser caso de /("'Vox 'Of/.IIK contra 
os votos dos srs. Juvenal Malheiros e Tlemiaz 
Ai vi-s, 'pie coneediaiu a ordem de apresentarão. 

fífHMOH cri lllM 
N. 20D1. ftaporan^a—ííocorrente. .Ir. prumo 

tor publico , reeorriílo, Vi talião líodri^ues de 
Relator, o sr. Tiioiuaz Alves. Nega-
««-rito. 
Soro.-aba—Recorrente, «1 Juízo, cr-
o/rid.is, Antonio ltodri|;ues |,i Siiva 
(olat..:, o «r. Almeida r Silva. Nu 
iinuiit.., com advertência ao pr imo. 

Ajijiellaivm fi'in'f8 
N. :|.;|S. It iverava—Appell.11.te, Vi: ente I'cr-
ira l.ima; appellada, a Justii.a. ltelal'.«r, o sr. 

Inv. nal Maiheiros. Ileram provimento. 
N, 11 l-s:>. Ilarretos—Appellante, o dr. promo-

t ..- ptildic : nppc-llado, Joüo Antonio ..Ia Silva, 
. 01.01 «r. líc.iator, o sr. Tho.naz Alves. Negaram 
••:• «vimento. 

N. iõ lo. Mo^v-miriin—Appellantes, Armando 
| Piii-Mo e Donilniíos d Anseio: appellado. .loa 
. •1'iini l.uiz «le Oliveira. Relator, 'j sr. Juvenal 

M.ii! ei.-s. Negaram provimrinto. 
X. 15. s. Üoijue— Appellantes, Iien!/« \r-

I lindo: app"ilada, a .Instiga, ltelator, o sr. 't'bo-
uiz Al\es. Negaram provimento. 

. Afwrnvo» 

v . 1551. Santos Agravante , .loaé da Silvei 
j oi Meüo; a^^rava !o«, ('onceiçfio «.V I '. ltelator. 
«» sr. 1'tmha Canto. Negaram provimento. 

N. 1051). Ribeirão Itoiiito -Agravantes , Ciuiei 
ry Irmãos; aunravado, Henedicto Bueno d • 

l l i odo ". Relator, o sr. Almeida e Silva. Deram 
| provimento, contra o voto do sr. Juvenal Ma-
iheiros. 

N. Ifilõ. Capital - Aggravante, Companhia 
Paulista de Vias Ferrei» e Fluviaes; avgravado, 
Bomls.iuti Adão. Relator, o sr. Almeida e Sil 
va. N-so.raiu provimento. 

V. I.Vil. Sso ( '«rios do 1'inhal—Ajtrfravnnte 
Manuel Rodrigues «le Arruda Campijs; a g r a v a 
dos, Rapiiael Sampaio & C. Relator, o sr. Ju 
venal Malheiro'. Não tomaram conhecimento. 

N. 4513. Capital—Agjjravante, dr. Franciaco 
ie Castro Júnior; agravada, a Companhia Na 

ciotial de f.oterias ilus Estados. Relator, o «r. 
Thomnz Alves. Deram provimento, contra os 
votos dos srs. Cunha Canto e Juvenal Malhei 
ro». 

Emharíjoa tlr dtrlftrarflo 
X. MSI. Bebedouro —Kmbargante, José Jon 

quiin Ferreira Júnior; embargado, Antonio José 
«le Araújo. Relator, o sr. Juvenal Maiheiros. 
Rejeitaram os embargos. 

F o r u ra 
l is autos «!o siimmario de culpa instaurado 

co i r r i 1 Hiilberme Turk Júnior e Guilherme 
f'..).. k, proniineia«1os como coao.-tores da fslsiti 

C ' T ' " Í ' . dos i-be.pies io * Hritish Kank» foram re 
meíiidos «lo primeiro para o se^nudo oftirio «l«i 
.Iors, afim «le que soja dada vista a«> promotoi 
fiara apresentar o seu libülhi. 

1* sr. «Ir. Miguel «I»' <io«l(.y Sobrinho, por <l»-s 
paebo de houtein, julgou i 111 pro 'e«lente a de-
nuncia offerecida «'ontra João Barreto «• outros 
como incursos nas penas do artigo .103 «Io Co 
«ligo Penal, 

Reaii/ase hoje. ás doas horas da tarde, a di-
ligencia da avaliava.» dos bens -b-ixados por fat-
iei imento de Ambrosio da Conceição Itodri-
giaes. 

e> sr. dr. 3" promotor publico apresentou pií-
rante o sr. dr. juiz da 5a vara criminal «lenun-
cia contra Moysés Albetto Dias João ('aetano, 
«•«uno incursos nas penas «io artig«i .'KW do Crr 
«ligo Penal. 

I 
Inicia se boje o stimmarm «ie «oilpa instaura-

do «'ontra K'ar! — da --ilva Correia, a«a:usa«ts 
de crime «le feriincnt"S leves. 

K ri cerrado o respectivo summario, foi envia. 
«Io ao 1" officio do Jnry o processo crime mo-
vido feia Justiça Pnhlira contra Benjamim de 
Franco. 

Kicon também encerrarlo, rom o dejK.iiTiento 
da ultima testemunha, o somrnario de culpa 
instauraiio contra t'oloinbinl í.onrenço, á reve-
lia «lo léo. 

O sr. «Ir. juiz «la 5!* vara rontramlnntou a 
carta testemimtiada interposta por Augusto To ' 
le A C\ nos autos da fallen«ia dn Anigss 
A C . 

Está designa.lo o dia 11 do proximo mes He 
junho [«ara a realiza«;5o da praça de metade da 
chácara sita á roa Tamandaré, n. tG2, avaliada 
por 12:00ij$, na e*ecin;ío que Enrico Maxinl 
move contra Carbis Seholtí. 

O sr. dr. juii da 2* vara recebeu a ronUM» 
ç i o offereci«la p .̂r Antonio ejosiveia, ns acçio""*s 
ordinaria que lhe movem Eríeo A C. 

fiealiaa se hoje, á 1 hora da Urde, a rsoaüo 
de credores da falleneia de José Jorg» A M e V 
mor A Fillm, aefsriantsa estabelecidos é n N 
|'Iorei,' i t 4e Abreu. 



À colonização das nossas terras 
»EXCURSÃO EO OU CARLOS BOTELHO t 

Pelo sertão e pelo littoral 
(CONTINUARÃO) 

Cunho, 7 ii • a* 
No dia seguinte—o da nossa |.aríUla de >-rto 

I .u i s -o l.uizense, folha local, dirigida coiiipe-
tcntcmcnte pelo talentoso mo<;o gr. ( lonçalvi•:< 
Pereira, dou uma cdkão especial, Impies.-a cm 
tinta lio ouro, dedicada no dr. (Jnrlos liotellio. 

Levantámos niuUo cedo para, couio uni liando 
de aventureiro», recomeçai' « "ostsa excursão 
dispostos u transpor as 10 le^ua s cjuo nos se 
paravam do Cunha, 

Ohjecto de dcferencla e cuidado» daquclle 
povo, <|U0 na sua quietado de lognj afastado 
ilo bulicio doa grande» centros movimentados, 
nunca, talvez, merecera attencâo da gento otli-
l iai nas nua» visitas o excursOes, despadimo nos 
de S. Luiz «Io Paruliytiuga que, com o_ nuus 
vivo eutliusiasmo o com a maioi satisfação, nos 
abrigara ora seu seio por dois dia». 

Não tem limites os dc<velos c as prova» do 
sympathia com que foram tratado» nessa linda 
cidade o» representantes do Commercio de Ç-
hiulo e do Correio i WiVi í »o, f idalguia essa pela 
qual, lia minha parte, mo confesso sinceramen-
te agradecido. 

A s 8 liuras partimos, seguindo eoinnosco ate 
Lagoinha o sr. coronel Manuel llento o o sr. 
intendente municipal. 

Lagoinha, como já disse, ó uma villa situada 
pnlre S. l.uiz e Cunha, distante quatro léguas 
la primeira dessa» cidade», onde oramos espe-
rados cora magniiico almoço ofíeiecido pela Cit-
imu a Municipal. 

Encontrámos pela estrada homens, mulheres, 
criança» e diverso» cargueiro», todo- carregados 
de produetos, que, por ser domingo, iam levar 
ao mercado de S. I.uiz. Nesses domingos essa 
ciiliido recebo uma caravana de foiasleiro» que 
vêm despejar os seus produetos no seu mer-
endo. 

O moviinc ifo nessa occasiSo e considerável : 
cm toda essa zona é diflleil se encontrar esta-
belecimento dessa natureza tão concorrido como 
esse. . . _ 

Os gêneros que abi têm mais cxtracçiio, suo : 
a farinha de mandioca especialmente o a do 
milho, o feijão, o milho, o fumo, etc., Iodos 
procedentes do município. Mercadores de Cam-
pos Novos do Cunha, Cunho, Lagoinha, Çbatu-
lia n outros Dpyoado» vêm ao Drovòr qnasi sem-
pre em 8. Luiz. 

Suo Luiz do Paraliytinga foi outrora o entre-
posto eommorcittl de Vbatuba e, como tal, o 
cclleiro do toda essa zona do norte do Estado. 
Todo lavraddr dessa região que quizessa fazer 
escoar os seus gêneros pelo littoral, tinha, na-
turalmente, que o fazer por um porto de mar e 
esse porto havia do ser fatalmente Ubatubu ; o 
po rquePo rque Ubatuba, comprehendcndo que 
o desenvolvimento e progresso de uma cidade 
está quasi sempre no commcrcio e que este. é 
tanto mais activo quanto mais fáceis são ns vias 
de commuiiicRÇão com os centros prodiictores, 
construiu, com trabalho perseverante e incan-
vavel ardor, através da Serra do Mar, a magní-
fica estrada (da qual já fiz menção) que a liga 
a São l.uiz o que até hoje constituo a admi-
ração do viajante que a percorre. 

Pinto do conunum encontro das estradas de 
Taubnté, Gnaratiuguetii o Cunha, S. l.uiz era a 
objoctiva foi'çada a que tinham de attingir os 
eoninierciantes daquella» cidades para exporta-
rem. os seus gêneros porUbatuba. 

Km tempos que já se foram, tropeiros do sul 
lu Minas vingavam a Serra da Mantiqueira, cm 
demanda do Vbatuba, ponto preferido para a 
sabida de seus produetos, deixando de lado o 
Kio de Janeiro e Santo», per serem mais dis-
tantes. 

A spiraeão do povo de S. l.uiz como de to-
das as cidades do Estado que não são servidas, 
é v ir a sua cidade ligada por uma estrada do 
ferro á Central do Brasil. 

JA se tem feito innumcros traçados de estra-
das de forro nessa zona do littoral norte do 
l'.stado. 1 Cases traçados, porém, c ano denions-
t ian os faetos, só ficara nos rnappaa. K' raro 
o inez, a semana, em que não appareceo uni. 
dois projectos de estradas do ferro lio Brasil, 
ligando esta ou aquella cidade, passando por 
tal e qual ponto, projectos esses que só têm 
execução nas columnas dos jornae». 

A aspiração do povo de S. I.uiz e Vtmtubu, 
legitima e necessária e tem toda a razão de 
ser. 

P m caminho do ferro que partisse de Tau-
haté, ou GaratinguetA o, passando por S. I.uiz, 
fosse ter a Ubatuba, viria dar um incremento 
incalculável a essa zona e cila própria tiraria 
enorme lucro com isso, poi», como já disso 
acima, todos os produetos que do sul do Minas 
transitam pela estrada «Oeste de Minas», para 
se consumirem 110 Kio ou S. Paulo e Santos, 
viriam direi tamente por essa estrada, por ser 
menor a distancia, em procura de Vbatuba, read-
quirindo assitu essa cidade o seu enorme mo-
vimento conunercial perdido com a construcção 
ila Central. Accresce ainda que essa zona do 
littoral é muito rico em ccreaes o outro» innu-
mcros produetos, além disso o seu povo muito 
laborioso, e o clima delicioso, como tive ocea-
sião de observar. 

Feito isto, tomariam essas cidades e « » ou-
tras povoações por onde u estrada passasse, 
um rápido c prodigioso desenvolvimento, tor-
nando-se no futuro, quem o sabe '.', grande» cen-
tros produetore» do Estado. 

Deixemos, porém, estas questões ao estudo 
dos cpmpctentes e continuemos a nossa via-
gem. 

Como ia dizendo, íamos trilhando a estrada 
que vai n Lagoinha. 

As paisagens que a nossa vista acariciava 
eram do mesmo molde que as que vimos nnlea 
de S. I.uiz: pequenos outeiros, morros, por cu-
jas encosta» se estendiam verdejonte» vergeis de 
feijão, 'grandes roças de milho, vastas planta-
çõi s de mandioca, qnasi esterilizadas pela gea 
da inclemente. 

Sol tolerável, estrada bôfl, iamos todo» satis-
feitos, proseando alegremente, descuidados da 
vida, como felizes viandnntes. 

Eu é que, desfavorecido pela sorte, não esta 
va la muito satisfeito com a cavalgadtira que 
me deram desde Vbatuba, e cuja marcha, ou an-
te» trote, só me faltava fazer saltar o coração 
pela boca. 

Nesso pouco de marcha, ganhámos o rio I'a-
rahytinga, cuja margem acompanhámos alguns 
kilometros. 

A nossa esquerda, o algumas léguas de dis-
tancia, chftmalotcada pelo verde-escuru das mot-
ins, erguia o seu dorso enorme a serra do Que-
bra Cangalha». A ' nossa direita estendia-se a 
Serra da Mocóca, ambas parallelas á Serra do 
Mar. 

A s 11 horas estávamos chegando á Lagoi-
nha. Logo á entrado da villa estavam á nossa es-
pera as principnes pessoa» do logar, os aluuitios 
• Io escola com o seu estandarte, e a banda de 
musica. 

Inimediatamente romperam o ar em repeti 
do» estrondos innumcros fognetes. 

Tomou a palavra o sr. Mario de Campos, 
que, em nome rio povo de laigoinlui saudou o 
dr. Carlos Botelho. 

Dirigimo-nos então para a residência do sr. 
coronel Manuel Antonio Domingues de Castro, 
chefe político c presidente da ('amara Munici* 
pai. 

Eis o nome das pessoas que se achavam rcu 
nidas na residencia do sr. coronel Domingues 

Padre João Paulo, vihario da parochia, tenen-
te João Meirelles, secretario da ('amara, major 
Veríssimo Lopes Figueira, vereador, capitão Ma-
nuel Antunes de Castro, vereador, capitão Tho-
mé de Camfios, capitão Bernardino Lopes Fi-
gueira, major João Jucob, tenente José Pereira 
Se ( íodoy França, major Serapbim de Oo-Ioy 
França, Cornelio José de Panla, tenente João 
Felisbino. capitão João Leite Ka malho, dr. João 
de Azevedo e muitas outras pessoas cujos no-
i ies não nos foi possivel obter. 

A banda de musica Corcnlo 1 le Jesus exeeu-
tn/> diversas peças. 

A villa estava inteiramente enfeitada com fo-
lhagens e bandeirola>, apresentando um a-1 pe-
to enean'ador. 

Ao meio dia realizou se o magnífico almoço. 
An iletsert foram levai.ados 09 seguintes brin-

das do «r. dr. João de Azevedo, ao dr. Bote-

lho e membros da comitiva e Imprensa, do pa 
dre João Paulo Hob ertn, ao dr. liotellio o re-
presentantes do Conimcrcio e Correio o flnalmen 
to do dr. Botelho, no sr. coronel Manuel Anto-
nio Domingues de Castro. 

A Villa do Lagoinha está situada b flf>0 me-
tros iiclina do nivel do mar, nos contiaforte» dn 
sorri) do (Jtu-bra Caiignlba». E' de lindo aspec-
to, clima delicioso, icTíio se dopiehendc da ro-
busto/, des tuorudons. (iozn so ali uma linda 
vasta. 

A' 1 112 Loms pu: emo IIOB a cavallo, (ornando 
11 estrala que nos devia levar nessu imsiuodia 
a Cunha. 

MBJ.< IIIOII C.VlINKHtO HK MKXPOXC. A 

í i x a s m i ^ v o 
Só ultendemos ns reclamações que foro:n tra-

zida» jior pessOas conlu.i i Ias 011 quando assi-
gnadas, ainda mesmo que i) assigiiatura seja 
para uso erclusiro da redacção. 

A respe i to ' l o unia r e c l amação que in-
Btri i i ios l ia dias nobre a Ca ixa Eoònomi -
ea, escrevo-nos o sr. J. A . Corre ia , geri 1 1 -
to dti mesma rcpnit içüo : 

Sr. roJiietor : — E m vista d o c o m m u n i -
e a d o i jue, sol ire ti (.'aixu E c o n o m i c a des-
ta capital , publ icastes e m vossa br i lhante 
f o lha , ed i ção do houtem, sou f o r ç a d o a 
v i r á vossa presença p ed i r espaço para 
u m a b r e v e expl icação. 

O comnu in i eado em ques tão 6 e m par-
te ve rdade i ro o em par l e não. 

O eompar t in i en to o n d e funcc i ona a 
Ca i xa E e o n o m i c a , todos o r econhecem, ó 
o menos ap rop r i ado poss íve l . 

Antes , po r ém , d 1 r r e l amação do vosso 
c ommun i ean t e , j i i i nnumeras vc/.es o re-
c l amaram, a q u e m de d ire i to , o conse-
lho d ircctor e a esta ge renc ia . E que não 
f o r a m inpro f i cuas taes rec lamações , at-
testa o o bel lo c espaçoso p r é d i o que a 
Ca ixa estií ed i f i cnndo 11a t ravessa da Só, 
e para o n d e se muda rá ta l vez este mes-
m o anuo. 

V ê d e pois, sr. rodaetor , q u e o vosso 
c o m m u n i e a n t e aco rdou tnrdc e, pe los 
modos , nno do rm iu betn... 

Ac l i a o c o m m u n i e a n t e q u o v i v e m o s 
e m u m a i m m u n d i e i o e revo l ta-se contra 
n des in f ccção que , s e m p r e ju í z o s das la-
v a g e n s gerae-s o per iód icas , d i a r i amen t e 
aqu i se f a z e m , de m o d o quo nf io logrn 
m o s saber qua l das duas co isas ma i s o 
i n com iuoda ! 

I s to c o m re lação á p r ime i r a par lo . 
Quo o a l l e gado ua s egunda é to ta lmen-

te inverdade i ro , podem-11'o al testar o? 
mi lhares d e pessoas, do todas as classes 
soeiaes, q u e m e n s a l m e n t e a q u i compare-
c em. 

0 pessoal desta Ca i xa consta apenas 
do quatorze pessoas, a c o n t a r d o g e r en 
te ao cont inuo; entretanto, a l é m de t odo 
o serv iço de exped i en te c de e senp tura 
ção posto s empre em d ia , an tes da reti-
rada dos empregados , t e v e este inst i luto, 
no mcz passado, o segu in te m o v i m e n t o , 
c o n f o r m o fo i pub l i cado na vossa f o l h a e 
po r toda a imprensa d ia r ia d e S. P a u l o : 

1.8U0 ent rados 11a i m -
impor tanc ia do . . . , 

1 .L'8f) r e t i radas 11a i m 
portane ia de 

Sa ldo 

Das entradas, 441 f o r a m 
iniciaes, 11a impor tânc ia do 

Das entradas, 1.41!) f o -
r a m e m cont inuação, 11a 
impor tanc ia do . . . . 

Das ret i-
radas, 20(3 
f o r a m to-
taes,na im-
portanc ia de 

Das reti-
radas, 1.079 
f o r am par-
c iaes,na im-
portancia de 
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FAZENDA n m PONTES 

CtiXítitri! U(L Kio Al Um ia 

ta mi l f rancos se d i a eonsen fssc c|n par-
tir para o es t range i ro . 

A l inda í apa r i ga recusou o d i i i l i e i ro e 
mandou passear o f inance i ro . 

I l o n t c m á noite, J o r^ e M., i n d o l a casa 
de sua am iga , esta contou-lhe a y is i ta e 
os o f f e r e c imen tos do pno del lc. ; 

— O u v e , disserliio c i la, eu amo-toj m u i t o 
para ser causa da tua in fe l ic idade. T u 
cs moço , r ico, jnte lHgcnto, e eu não sou 
mais que u m a c i ga r ra , uma p o b r í ' rapn-
r iga quasi d;-sprezadti pi la delito Ida tua 
classe. Ent re a nossa posição h i . n m a 
g r a n d e d i f f e r e n ç a . Separemo-nos c sign-
mos coda qua l o sou deãf íno. Não( q u e r o 
que tenhas nada <jue 111c censurar . ' 

A estas pa lav ras Jorge empalUdeccu 
atrozmente . . 

— E n t ã o , tu despedes mo — perguntou 
el le . 

— N ã o , respondeu ella. E u sou hpenas 
mais razoáve l quo tu. A f o rça dasi coisas 
obr igo-nos a seporarmo-nos . 

S a n p ronunc i a r uma pa lavra , Jo r g e 
t irou d o bolso 11111 f rasco con tendo um 
v io l en to v e n e n o e l e vou o g a i g a l d , aos 
lábios. Y o l a n d a Hrraneou-lh 'o das inãos. 

— Q u e 1110 i m p o r t a ! m u r m u r o u emp. i l -
l idccendo o n iancebo . T o m e i o su f l i e i ente 
para morrer . 

E caliiti, deba lendo-so em dôres atro-
zes. 

Louca ile desespero , Ml le . Y o l n n d a be-
beu por sua vez , d u m trago, o resto do 
f rasco . 

Nesse m o m e n t o entrou a cr iada 110 
quarto . A d i v i n h o u l o g o o quo a cabava de 
sp passar e m a n d o u chamar p med i co . 

Depo i s de r e cebe r em os pr ime i ros cui-
dados, Jorge, e a a m a n t e f o r a m trans-
portados p a r o u m a casa do saúde. A p e -
sar da g r a v i d a d e d o seu estado, ha t odas 
as esperanças do os salvar. 

I H T E R I O R 
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Sa ldo 

Cadernetas subst i tu ídas . 
< 'adernetas, 2"" v ias . . 
Cadernetas, conta n o v a 

209:871.«222 

23 
4 

15 

42 
O m o v i m e n t o d o cor rente m e z vos será 

e m t e m p o remet t ido , e p o r el le, c o m o p o l o 
supra transer ipto, v e r o s q u e u m pessoal 
tão d im inu to e que tal p r o d u z não t em 
t e m p o para palestras. 

A s s i m , sr. rodaetor, c o m o c o i n m u n 
cante, conv ido -vos o f a ze r 11111a vis i ta a 
Ca ixa , som seiencia desta gerenc ia , nas 
horas d o exped iente , a f i m d e obse r va rdes 
o quo do v e r d a d e lia 110 a l l egado , d a n d o 
do resul tado do vossas pesquizas , c o m a 
costumada justiça, c o n h e c i m e n t o uos vos-
sos leitores. 

Ruptura tragiea 
03 amores de um filho famí l ia com uma l in -

da rapariga—Antes a morte qns a 
ccparaçSo -Dupla tentativa 

d« suicídio 
X a rua I t ichr l ieu, e m P a r i s , t e v e l o ga r 

um d r a m a desolador . N ã o p o d e n d o ca-
sar eo in aquel la a q u e m a m a v a , M . Jor-
ge M..., f i l h o do u m c o n h e c i d o f inance i -
ro, tentou envenenar-so n o hourloir da 
sua a in .n t e . Desesperada, a j o v i n tam-
bém qu i z acabar c o m a v i d a . 

Jo r g e M. . . f r e q ü e n t a v a mu i t o os pe-
quenos theatros. M u i t o r ico, gos tava de 
c o n v i v e r c o m os artistas e en t rava c o m 
mais ou menos f r a n q u e z a por toda a 
parte. 

i l a cerca de seis mezes , apresentaram-
lho u m a j o v e r artista, m l l e Y o l a n d a do 
K. , q u e acabava do debutar n u m thea t ro 
m o d e r n o . 

J o r g e apaixonou-se por el la o d a ' i 
pouco era seu amante . 

Depo i s de a ter r e t i r ado d o theatro , 
a lugou-lho uns aposentos na rua K i che -
l ieu e iustallou-a c o m t odo o luxo. 

D e n t r o e in pouco t empo , a p a i x ã o do 
J o r g e fo i tal que ped iu a o pae que o dei-
xassse cr.sar c o m a a m a n t ? . O f i nance i r o 
recebeu m u i t o ma l o ped ido . A m e a ç o u o 
f i l ho de lhe pôr in te rd icção se n ã o ipin-
brasse i iumcd ia tan iente c s re lações q u e 
tão d o i d o o p u n h a m . 

O j o v e n recusou. E n t i V \ o pae f o i ter 
c o m ml l e Y o l a n d a e o f f e r e c eu lhe c i n c o t n 

R I B E I R Ã O P R E T O 
1'Yi 11111 dia cheio do festas promovidas 

pela Associação cívica, 1111 coniinemiiinção 
ao ]•'•>" anniversario da promulgação da lei 
aurea. 

Ao romper da manhã, uma salva íle 21 
tiros; c uma banda de musica percorreu « s 
ruas da cidade. 

Todos os edif ícios públicos, jornhos e 
muitas casas particulares estavam elpban-
(leirados. 

A 's 4 1|2 da tarde, desfilou o prestito cí-
VICO, quo percorreu a cidade. 

Era numerosíssimo, e nello so fizeram re-
presentar todas as associações com sédo 
nesta. 

K m frente á casa d o sr. dr. juiz de Direi-
to falou, em nome aa associação cívica, o 
capitão Kenato Jardim. Kespondeu ji sau-
dação quo lhe cia feita, o dr. Eliseu, Gui-
lherme. 

A ' s G horas, recolheu-se a procissão eiví-
ea no theatro «Carlos (Jonicsj o deu-se 
começo 11 sessão solenne. 

O presidente, dr. Eliseu ( lu i lherme, ' t inha 
á sua esquerda o eapitAo Kenato Jardim, e 
á direita o padre Euclydes Carneiro. 

O dr. Eliseu abriu a sessão e dou a pa-
lavra ao sr. Enéas Ferreira da Silva, reda-
ctor da Ciilailt. 

Fo i um bello discurso, cheio dc Mithu-
siasmo, em quo a bellcza da jihraso o pu 
risino de linguiigein arrancaram do selecto 
audilorio frenéticos applausos. 

Fez-hc ouvir ajiós o dr. Euéas o dr. Au-
gusto l .oyol la, <|ite soube eleetriziir Iodos os 
pie o ouv iam com um magniiico imprt. 

viso. 
E m seguida quatro alumnas do col legio 

de d. Carolina Petrucci, disseram u m » 111-
res-ante comiiosição udequada ao ar-to. 
Scena verdadeiramente emocionante, a 

dessas quatro crianças (entre as quaes se des 
tacava a mais pequenaj que, eoin os .infan-
tis gestos e palavras entliusiasta», arranca-
vam do todo o publ ico constantes salvas (lf 
palmas. 

O sr. dr. presidente finalizou a festa 
levantando vivas aos libertos e á Republica 
Brasileira. 

—Das 7 até 8 1 [2 da noite, tinia bõa 
banda de musica toca escolhidas peças, no 

ireto do jard im que regorgita de famíl ias 
izando a fr i sc 1 temperatura da tarde apôs 

um dia canitular. 
— A empresa François Cassoulet t í fmbein 

festejou o dia dc hoje, com um espectacu-
o de gala, recebendo Jenny (,'ouk inercei-
tos o constantes applausos. 

E foi tudo quanto de mais notável houve 
no dia 1:1 do .Maio, reinando a mais com-
pleta ordem, apesar doa muitos »snVnbas>, 
em os <|Uaes abundava bõa pinga o não 
faltavam os r i jo í bebedores. 

S B E R N A R D O 

1!>—õ—'><)<:.— Consorciarain se, sabbado, 
12 rio. corrente, na villa de S. Bernardo, o 
sr. João Cancio Mar iano de Oliveira, pro-
prietário ali residente c estimadissiiuo pela 
sua probidade, com d. Maria Augusta de 
Oliveira, virtuosa o dedicada irmã do alte-
res Elias José de Almeida. 

Paranympharam o neto no civi l e reli-
gioso os srs. Vit tor io fJarnbirazio e alferes 
Elias José de A lmeida. »<[uelle, por par le 
do noivo, e este da noiva. 

A cerimonia religiosa fui celebrada na 
matriz desta villa, j i eb » rvdrns. padres Luiz 
Zanchi e Faustino Con,-ini, aquelle,, vigário 
da parochia, e este, provecto direeior do 
Orfiiianat-í Cbristovam Colombo, qtle de^ta 
capital seguia especialmente i>ara esse 
f im. 

A ' s 5 horas da tarde, foi posta á dispo-
sição dos convidados uma lauta mesa de ti-
nas iguarias ; por essa occtisiáo usou ila pa-
lavra o sr. capitão Joaquim Lopes da Sil 
va, distineto professor aposentado, quo em 
brilhante discurso enalteceu ns opt imasq " 
l idades do noivo,e cm eominoventes puh v a 
fez referencias sobre as virtudes o qtiuhu.i 
des da noiva, que na tenra edado do 11111 
1111110, o seu 1111100 g u i a e arr imo fo i sou ir-
mão Elias José do A lmeida ; finalizou sau-
dando os noivos, fe l ic itando também ao al-
teres Elias. Este, coinmovidissi ino, agrade-
ceu no capitão Lopes a referencia feita aos 
noivos e ã sua pessoa.Terminou dizendo que 
com referencia a sua irmã, nada mais ha-
via fe i to do quo ter dado cumpr imento ao 
sagrado dever que "caracterisi aquelle que 
se pre za do ser bom cidadão, a exemplo de 
seus pães, paupérrimos e h mrados. 

A ' s 8 liorus da noite, deu-so começo ao 
baile, em cuja s da, caprichosamente orna-
mentada, se v i am os retratos, a cravou, dos 
marechal Flor iano e alteres Elias José de 
A lmeida . 

Entro as pessoas presentes, só consegui 
mos tomar nota dos seguintes sr?.: capitão 
Manuel E. do A l m e i d a e fumil ia, professor 
J. Jiaptisla Urasiliano e famí l ia , ( í era ldo 
Mania o famíl ia , Eugênio Ar igon e famíl ia, 
P r imo Modol 11 o fumil ia, José Cauipi e fn 
mil ia, ( lustavo Italhesam Júnior o fiiniil a 
tenente (!urlos I lerbert , Theoduro dç Mo 
raes, A . Margonari, José 1'. Vieira, Anton io 
Coruzza e bem como a í exrnas. sras. (ld. 
Maria da Luz , Tlieresa do Jesus Oliveira 
e Carolina 1'nzini. A ' s 5 1[2 horas da ma-
nhã deu-sc por f indo o baile, retirando-se os 
convidados opt imumente impressionados. 

Foram tiradas duas photographias, sendo 
unia dos noivos e suas famíl ias, e outra de 
todos- os presentes. 

— N o jardim de sua preciosa exisleneia 
colheu mais um lindíssimo ramilhete, em 12 
do corrente, a senhorita Elisinlia Flaquer, 
dilecta filha do dr. Jo-é Lu iz Flaipier. For 
esse motivo, ao amanhecer desse dia, foi a 
residencia do dr. Flacpier invadida por ami-
gos e admiradores da illustre o philantropi-
ea famíl ia, quo foram fel icitar essa gentil 
senhorita, que sempre na fo rma habitual, 
jovial c o f favc l , agrnilcceu essa mnnifestiv 
çflo de apreço. 

Pelo 0x111. sr. dr. J. Luiz Flaquer, foram 
os manifestantes convidados ao luncli, cuja 
mesa lauta ficou repleta, tendo sido mui to 
brindada a senhorita Elisinlia e famí l ia . Fo-
ram muitíssimos os t ei «grani mas, cartões 
ete, pnr ella r-cebidos,enviando lhe parabéns 
pelo seu feliz annivorsario natalicio. 

—Acompanhado de sua exuia. famil ia , 
seguiu, 110 dia 10 do corrente, para Piraci-
caba a sr. capitão l ienedicto Cypriano de 
Oliveira, eorrecto chefo do nossa estação. 

— U e regresso da Europa, chegou, hoje a 
esta localidade o sr. Frederico Kovar ick, so-
eio da importante fabrica do tecidos dos 
srs. Rergnians, Kovar ick & Comp. 

Brnzillo de Frel las ; p i . . 
aptaiu, Domingos Maciel. 

irímclm (l"'n|, .Tosé fl. 

c a m i s a 
Are iam]o ; 

A vestimenta dos soeios Bcrrt . 
verde, calça branca o gravata azul. 

I \ ywou i v " — V e r m e l h o , amurello, briin-
eo e v e r ' 

Vd le . 
X ' 

•: e ,1 
x i r c 

ü.nlíee, 
X I l í < 

o s /MM 
. (i a 9 

• . ' vermelho. 
i 'nn alteres, 

IteieMus (perdc giinha). 
-,,•,»«. Manuel Lacerda Franco, um 

xandru Uraiieo, (on 2'. , 
1,, iihi COM copo cheio tVugnn—Mano 
em 1', e Hennlo Leme, em 2'. 
i tande wnleh de foot baU. Desaflio 
,s- remirei e Tk^i ,ii(l<ir, por aluinuos 
annos. Vencedor : o 2' ICUM por l 

yonl 11 zero. r 

X I V (•'i/11'iinslica de ((pjmrelhos—D. Mar-
tins, cm D, e Antonio Teixeira, em 2'. 

Aos vencedores foram of fereeidos prêmios 
(aes como : bengalas, malas do mão, álbuns 
para retratos, pastas, eslojos, livros, álbuns 
de cartões postnes, 'castiçaes, relógios, bolas 
do foat tiill, jogos dc salão, instrumentos do 
opiica, etc. 

Ao campeão dos sports foi o f ferce ido v»rc 
mio sc])nrado constando do uni artístico ro-
log io e corrente de prata. 

C O L O M I i O P l I l l . A 
soc i rn iAm: co i . oMnor i i i LA I I K A S I L 

Com o concurso ile todos os socios 
eriplo- realizou-se, domingo a segunda 

jKimbos correic dc " Jacarehy 

nis ' 
c.i >r' 

á ca" 1'n Ia 
ital. 

A commii são julgadora, depois de crite-
rioso trabalho, verilicou a seguinte ordem 
le chegada : 

Em I o logor; um pombo do sr. Antonio 
Pinto Júnior; 2 " logar, empatados, dois pom-
bos dos srs. Antonio Didion e Emí l i o Vr.11 
l laut , o em i!' logar, o pombo Dorbolrta, do 
sr. Francisco Martins Teixe ira. 

O pombo vencedor em 1' logar fez a tra-
vessia do 72 kilometros, em linha rccta, em 
75 minutos, o os quo chegaram em 2' logar, 
cujos ponibaes sc acham 110 A l to da Serra, 
coin a di f ferença de .r) minutos do pri-
meiro. 

O sr. J. F. Marcondes Domingues, mem-
bro da commissão, cm onthus iastiea alloeu-
ção, entregou aos proprietários dos pombos 
vencedores os prêmios disputados. 

Factos 
Diversos 

Publicações 
Itecebenios: 
As crian{as. 1'alestra literária feita pelo Br. 

1'raiiklin l\lagalhães, de S. João il'Kl Hey, em 
Minas (icraes. 

O JOÃO... A IMMIÜU 
•lAfio Hrnndão, preto, passeava limitem pelas 

ruas ilo bairro ilo iJoiu Uotiro, quando lnopina-
datiieiite sentiil se aü^reilido por 11111 tlMconhe-
cido, i|iio logrou evadir se. João Brandão, i|iie se 
achava em estado de completa bebedeira, foi a 
policia de Santa Ipbygenia onde relatou o coso 
ao dr. 1" snbdelegado daijnelle posto policial, de 
i|uein recebeu uma gaia, a(lm <le Ber medicado 
na Central. O medico ulii de noite constatou um 
ferimento leve. 

Desaatre 
O guarda noctiirno da Companhia Ingleza, 

Manuel Rodrigues, i|iie fa/.ia a ronda entre OH 
kilomc-troB e 121, ante boiitem, á noite, foi 
apanhado pelo trem P 14, que vinha de .I1111-
dialiy. 

Bastante ferido, foi o infeliz removido para 
•-sta capital, para ser internado na Santa Casu 
de Misericórdia, por conta daquella companbia. 

T i r o s 
Devem sèr hoje milmicttidoH a exame os ila-

lianas 3iuola Contento u Luciauo Vassallo. que 
foram ferido» ba dias, na rua do (iazoinetro, 
conforme noticiámos, em 11111 couflicto 0111 que 
receberam ferimentos considerados graves. Fstes 
ferimentos foram feitos por tirou de revolver 

M a r i d o qno cspauca 

Alexandre Uodolpho, sapateiro, morador 
A rua l'arunil, 11. 13!l, espancou hontciu h 
sua e«posa, por um motivo de Mjuienos impor-
tancia ; no atijie dc eua ira, Alexandre projectou 
unia fôrma de sapato 11a sinaf/o/ja da esposa 
produzindo-lbe um ferimento no parietal direito 
de treu eentiuietros du extensão. 

O dr. 3" suhdelcgado da circuniBcripçiio 
fez recolher ao xiulrez da linmigração o valiente 
Alexandre. 

O dr. Miguel de (iodoy concedeu, hontein 
mandato de prisão preventiva contra Halvador 
Modesto, que, na tarde de 13 do corrente, feriu 
com 11111 golpe de cachada a Antônio de Abreu 
110 bairro do Caguassú, conforme noticiámos. 

S e n h o r i o f e r o z 

S P O ^ R T 
T U R F 

•LOCKF .V - IXRN r A l t . I S T A X O 

l / i i i b ramos aos srs. proprietários 
serão hoje encerradas, na seeretariaj lo elub, 
ás íl horas da noite, as insciipções para 
próx ima reunião. 

•'f 
m * 

Ouvimos dizer que um proprietário p 

<|I1U 

lista fará, bn ve, eneommenda de um 
anirnal, em Duenos-Aires. 

Oxalá que isto não passe de 
pois, com a v inda de maispare 
lucrará o tvrf paulista. 

au-
í iom 

um consta, 
íeiros,muito 

Associações 
H O I I C H A I I K P . M M Í T ^ ni: .011111 1 1 

C o M M I . U i i o K I M U M I O A 

Hoje, lis M horas da noite, reúne--
toria desta sociedade. 

a U A S H I ç Ã O 

Serviço para boje : 
Ajudante geral, o capitão rfobrlnl: 
O Corpo de Cavallarln dará I utll. ( 

ronda de visita. 
0 lu bntalbrio dará a gunrnii,'ão e 2 

çns para a Secretaria do Comniaudo 11.1, 
A (itiarda Cívica da capital dará, U m > 

BPIVÍI,O do costume, 2 offlciaes para a " i t , 
fon.v para ucompanbar preaus ao I - í h * 
Os demais corpos darão o serviço do _ 

tuine. 
Amiuntcnse de dia, o sargento Ari!, r 1 ^ 

valho. 
Cnifortne. i". 

S A N T A C A B A 

Mappa do movimento do 1io3pltal, n1» t', . . ) 
de maio : 

Kxistiam em tratamento, M 7 ; entrar,ie, 7; 
saliirum, I I; falleeeram, 2; existem em 1 
mente, 52H. 

Foram dadas — consultas, sendo — (le r •• 
dieina, — de cirurgia, — de gynecologiu, 
opbtalmologia, e — de óto-rlimo-laringnl i;'i 1. 

foram appllcados — pequeno» curai ivoi o 
feita 1 operação, sendo 1 de altu cirurgia o — 
de pequena cirurgia. 

A 1'iiarmacia do Hosj.ital aviou 97 fr ,, 
sendo !»7 para o serviço Interno, — para 0 
serviço externo, — para o Hospital dos I ; 1 
ros, — pura o Asylo de Mcndlcidade e — para 
Casa dos Kxpostos. 

1'allcctrain no hospital: Olindina I,ope.i O oi. 
lo .lersey, o Maria Ilaptistadc 1'aula, brasileiras. 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A S O S S A N A -
T Ó R I O S P O P U L A R E S P A A A T U B E R -
C U L O S O S . 

Diuío consultas amanhã, 22,110 Dispensai r. O 
Clemente Ferreira, á rua Libero IWaró , n 'j : 

das 11 horaa ao melo dia, o dr. Tito de Pa; ) 
meio dia A 1 hora, o dr. Antônio do Campou 
Salles; do 1 liora ás 2, o dr. Cláudio de S . 
das 2 horas ás 8, o dr. I.uiz Ribeiro, e das '. !, j. 
ras ás 4, o dr. Monteiro Viannu. 

Os exames bactei eosc-opicos ser io feitos 1 ' 1 
OH dia» uteii*, das 3 ás 4 horae, pelo dr. M U. 
teiro Vianna. 
A G K N C I A o r n c i A L S E C O L O N I Z A Ç Ã O 

B T R A B A L H O 
Procura». 
1I17 pretendentes procuram uçxta Agen ; t -*S 

familias de colonos, 32 família» de apaidit.' na 
du café, tiS pessoas para serviço a salário. 

Offertas : 
23 pensftas para serviço dc terra e la-, mra. 
ti empregados para administrar fazenda-, 
13 empregado» para o commcrcio. 
I t empregado» para serviços dom-slit 
I) foguihtu. 
OI artistas. 
ü inucbinistas e pratico de beneficiar c.i',?. 
1 fornelro. 
I camarada para armazém. 
1 molciro. 
.'1 professores. 
Contratos : 
Foram contratadas hoje ã pessôas pa: j p 

viço» a salário. 
Vapores esperados: 
Km 22 - 5—06, o vapor •Orleauais», co:n !_0) 

immigrnntes. 
K111 22 5—Oi! o vapor «Clyde», com 1- im-

migrante». 
Ktn 28—5—01», o vapor •Urasilefio», c> ; - U 

immigrantc». 
Kntrada» : 
Kntrarain hoje pelo vapor »Orione> 17 

migrantes. 
Núcleos colontaes : 
Acceitom-se procura» do apanhadores de '-at' 

do Xneleo Colonial Campo» Salles, par» 
zona da linha Mogyaua, e do Núcleo .lorg-s Ti-
biriçá, para a zona da linha Paulista. 

Já ha grande numero dc otíertas da pc-ss"j« 
localizadas naquellea núcleo». 
T E L B O R A P H O V A C I O W A 

Telegrammus retido» 1 
1'ara dr. Castro, Avenida Paulista, 125. 
Para Henrique Monteiro da Silva, rua 1 ; ! * 

nato, 31. 
Para Queiroz. 
Para Henrique I.opc». 

L O T E R I A S 
liesumo geral do» prêmios da 115 — í.'0 U j 

teria da Capital Federal, oxtrahida hontein, 

PBEMtos UE 12:000$ A 500$ 

180S0. 12:000$(yV) 
»iHÍ»3. . . , . . . l:000$0(l:l 

2ii«39 000i0C«J 

Antonio Vscopet», arrendatário do prédio da 
rua Carneiro l.eão 11. 20, é o verdadeiro typo 
do senhorio feroz. 

Tendo alucado um cominodo a 11111a familia 
liespanliola, cujo chefe, Antonio Martintz, não 
ponde julgar o aluguel do I mez e !( dia», por 
que trabalhou doi» mezes em uma obra cujo 
empreiteiro não pagou os operário», propoz um 
executivo por alugueis contra Murtinuz, alie 
pando que este estava em debito de 7 inezes. 1 

Obtendo o mandado contra Martinoz, dirigi i | 
se á casu desse pobre operário 1; atá penboroti I 
tudo quanto encontrou em casa, inclusive 1501 
pefoi lirspunhóe» e ainda obteve tlaquelle, que, 
estii no Hrasil apenas ha 1! mezes, tnn \*alo para 
receber os dia» de trabalho quo o mesmo tem 
nas obras da Cantareira. 

Parece tratar-se de um caso de extorsão, ern 
que a policia devia intervir, principalmente tra-
tando se de uni estrangeiro que aqui c»tá ha 
pouco tempo. 

^ raEMjon de 200$ 
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APCROXIMAÇ0E3 

1KSTA ATIII.KTK A 
Realizou-se ante-liontem, ás S 1[2 horas 

da manhã, 110 ( Iv innasio Anglo-Brasileiro, 
uma festa athletica promovida pelos res-
pectivos alumnos. 

Compareceram á mesma algumas das 
prineipaes famil ias de H. Paulo e grande 
numero de cavalheiros. 

O programma observado foi o seguinte 
í rorriila rata ele UM) mWros.fAlumnos com 

mais de 14 1111 nos ) : vcncecedores Antonio 
Dainas.-rro e m 1. o João Urbano em 2'. 

I I corrida rasa rle 1(HI INCHOU. (A lumnos 
com mais de 11 nnnos e menos de 14 ) : 
vencedores: Joaquim Pereira da 1" turma e 
Cassio Gui lherme da 2». 

I I I Corrida rosa com ÍOO metro* (A lumnos 
de menos de 11 annos): vencedores: Alc ides 
L e m e em 1' e Osn aldo ConceiçSo cm 2' 

I V HhooUtr a bota. Vencedores: An ton io 
Damaseeno e John Speers. 

V Corrida em sacro*. Vencedores: Home-
ro Ottoni da I a turma e J. Lemos <]n 2 » . 

V I Gymitastiea. P11I0 livre: 1 , õõde altu-
ra: Anton io Damaseeno era 1- o Júlio lto 
drigoes cm 2'. 

Pulo com vara: I ) . Martins e m P e An-
tonio Damasemo em 2\ 

\"II Corri tii de frei peritas. Vence dores: 
I ) . Martins e P. Ar..nt- - e l lnrval e J. De l 
Nero. 

V I I I Corrida rasa d '*> n;»tr s. Vence-
dores: Joaquim Carvalo l írio Cardoso 
de A lme ida . 

F O O T B A L L 
Fundou-se nesta capital mais um elub 

eooi o nome de Sport C lub Hrasil. 
A sua directoria ficou assim constituída 
Presidente Ktelv ino M. Frias ; pr imeiro 

secretario, Sy iv ino de Oliveira , thesoureiio, 

Wo mar 
paquete Prudente de Mo-

Kntrada. 
He Porto Alegre, 1 

raes. 
Não houve sabidas. 

Movimento do porto 1 
Knt radas em 20 : 
lie Porto Alegro o escalas, o vapor nacional 

1'rudcitft dr Moraes, coin 8 dias de viagem, car-
ga vários gencre», 440 tonelada», consignado a 
Sousa llauta». 

Km 21 : 
I)e Puraoaguá, o vapor nacional Guatea, com 

15 horas de viagem, carga vários gênero», 277 
toneladas, consignado a < r. Santo». 

Do Kio de Janeiro, o vapor nacional rianr-la, 
coin 21 horas de viagem, carga vario» g'nero<, 
3X7 toneladas. Consignado a Sonsa Dantas. 

De Tijuca, o hiate nacionul l>. Rulolpl. , com 
8 dias de viagem, carga vario» g.iueros, 47 to 
nelftdas, consignado n ordem. 

Paliidas : 
Para Nova York, com café, o vapor aüemão 

Sirqlina. 
Para Buenos Aires, com vários 

por nacional Planeta. 
Para o Kio, com vários generos, 

cional Prudente rte Moraes. 
Despachado»: 
Para o Rio de Janeiro, com variis generos, 

os vapores nacionae» Industrial c Guatea. 

rARANAM',1, 20 
O paquete nacional «finaseai seguiu boje. ás 

2 horas da tarde, para Santos e Kio de Janeiro 
e não As 5 horas da tarde de hontem, como foi 
telr grapbado. 

i t te irr , 19 
O paquete «Olinda-, «aliiu ás C horas da tar-

de psru o Norte. 
N A T A L , 1 9 
O paquet» -AI.igC.as» chegou ás 2 horas da 

manhã e sahirá au.anhâ ao meio dia 
Slll. 

A R A ' AJI , 19 
O pnqiu.te iKsjx rança» saUe hoje 

üahia. 
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0891 a 0100 . . , 101000 

20031 a 26640 . . , 1UÍOJO 

CENTENA» 

18001 a 18100 . . . 15$000 
VINAF.S 

Todos o » numero» terminado» em 
10» OW. 

Todo» os números terminado» em 
•24(jK»0. 

Telegramina recebido pelo agente 
Júlio Antunes de Abreu. 

gêneros, o va 

vapor na 

Li» o resultado da Loteria Esperança 
da houtem : 
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22217 I:!)!*)»!»^ 
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1230 2003 14574 15228 20900 
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73289 760G0 80809 90135 

AFPROXrMAyÕEl 
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99033 e 99035 . . 
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99701 a 99770 
1031 a 10|i>. 

22211 a 22250 
a 9904() , 

9U701 
D»)l 

22201 
990<»1 

C E S T I S . H 

a 99 SOO . . 
a I7')0 . . 
a 22:109 . . 
a 99700 . . 

par.» o 

para 

20> 
21 h» 
3 » 
20S 

T . » 
:4 

1* 

ein OI 
FIXAE-» 

Todos 03 números ternjnado 
Tixlos em nnmeros terminwtõs em •> 

eiceptnaudo-se o» t e r m i n a . ! e m >< '• 
Telegra-nrna recel«ilo pel r* srs. Amiii 

Jrigaej do j Sam .3 k O.. a/eateJ *9ttx»> 

I 
, K 

niiíívr.s, 
C l \ l H A HI: 

a i 



r ões 
AuRil I I I l i 
s IIII .1 

Mh 
jtiilnhó. 
r;l l ulllci •: 

lição e 2 or ' 
mando i 1 . 1 . 
ll (lttl'1), l!: w 
para a .jm» 

bus ao 1'Viuai 
serviço d . 

fènto Artlmr f a . 

hospital, no fl; i ;.) 

.'17; entraram, 7; 
existem rui l , ,. 

condo — di> r (.. 
^ynrcoInRlfl, ,, 
lino larinn"! i;>i.i. 
Mellon curativos ii 
alta cirurgia o •-

aviou 97 rr .«, 
Interno, — para n 
Hospital doa I ; ,„\. 
Unidade o — p.ira 

iiidina Lopes O o), 
p l'aula, brasilcirus, 

K D O S S A » U . 
P i l U TU11ER. 

, 110 Dlapensari • 
•oro liadam, li. 
dr. l l t o de flá; .to 

donio do Camp.s 
Cláudio di' H 

Ribeiro, u das :>!.,. 
tina. 
ih serio feito» i h 
ra», ptfo dr. M u-

I COLOS IZAÇ&O 

o íiçsta Agcti- !:i -.V 
[lias dc apanha !• iti 
rviçò ii salário. 

o terru n lavoura, 
listrar fazenda-». 
fumcrcio. 
;os doinoslU ví. 

|e beuellciar i.i'é. 

jí pctsO.is pau -if 

Irlcannis», com 1 - 0 ) 

Clyde», com U iia» 

liraslleflo», coi i - '1 

jr «Oriono» 17 '..:!• 

apanhadores de cnt̂ l 
Ipos Salles, para 
do Nu. leu .lorg-s Ti-
i Paulista, 
oífortas ti pc-95i.it 

!>. 

r 
Paulinta, 125. 

Ida Silva, rua 1 i ! » 

pios da 115-20 
trahida hontem. 

lOS A ÕOO» 

. 12:000$0M 
, l:000»00i > 

ÕOOIOXI 
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. . 20*000 
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. , 10*000 
. , 10*000 
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i. . 1 &$(XXi 
ts 

minado» em »0 l i » 

rminiulo» ein 0 

pelo agente ','cr.il ifr | 

pa Esperança j 

0005 A l.ODÍ 
15:000*00!) 

| 2:l»Xlíaj:| 
1:000*1,10(1 

L 1:000*000 

na &X)* 
« 27 52214 

u « 2O0* 

I 30036 37287 
79741 ÍW'J'5 
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minados em ; ' I 
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nad .s cm • n. 

I \ ' 
i. a/iatus 
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,M nllilVI.i», A «nnüM wErrni.i-
A H I . O I I O A M Z A I . Í O MIICIAI 

I urotMUu 'In .'/'•'•'"• "" 
„ i\mUut« <1* • 

JWtwiam 

Mui» uma vcn viinr.a dirigir um 
,,,i,. lio noa aontlmmiti« aUruioluH e 

r.uão «km govornauU-M c governa 
<1 .. c capuiialiuenlP do» patrflnn c 

^rolntario», otterfcondo-lliea us 
i-iiaiia» da rfJi|íiã<» dn lliuiiaiiidade, 
, , »ca da solução <111(1 ninvéin iih 

.ililiiuldadca da rilimção indiiNtrial. 
M.rsn intuito, niuipiT i iw, mitos 

de tudo, cliamnr n aUfiirün para u 
M rdadcira origem da j lulas innder 
ti,ís entro o » patrfie» r OH pmlcta 
rií.p. Km gi-rat es«0H eonflietoa KÜO 
|,Miicipaliucntn attribnidoa (ís exor 
11, .nicinsegüisla», querpur parle do » 
, licfc» industriai'», rpicr por parte 
.1.,» operário». Mim a realidada (• 
.|iio «a dímasia» egoisliiM véni «|>e-
ima, noH«e« raso», eouio na» fiulra» 
• pioatilea aociae», nggrnvar nina ei 
fiação fatal, líssa fatalidade rwul t i 
• Io Janto de ler sido einpiiica n 
i \uJii<5o da Humanidade nté Aii-
•.•UHto Oonit^, e de não liaver até 
lioj.i peuctradn BMfficienUrincntn u 
r>'^itivisiiio na» niaasas oucideulae». 

1'odCH anlinm (pie as soriedude» 
Ina uiua» foram, na unliguldadn o 
iiieiiDio na edado mídia, organiza-
Iil~t romo »o n ncliviflfulr wnbir [ou-

a <jHtrrt>. A aclividad" iadiwtrial 
. ,i mn aticosuorio iicsuo regi m m 

u.ititor. E a eaaa concopeSo « a r e s -
i iijin a atcrnriilttn i f« trabalhador, 
'Masformadtt atinai cm »rrríd/ln da 

ul.'ha. IntaUecíiialinente, c»so regi-
i.-. ii repounavii no ihcnlogitiiio; a 
• ra fia poli ti va era um aci-eaaorio, 
.não o trabalha a quo cita parecia 
-1 .oi-.ialnieiito dont iimda. 
t • .-.-Be ronjiintu de condições do-
rria a roueepção da» relações i>n-

'.» chefe» icmporae» da «oeio 
huJo, fode» militare». soli titulo» 
live.ffios (rei», duque», conde», lia-
órs. cie.), e o » demais liomcn*. 

Tal foi a meio poliliro e n.oral 
tiii.ilc a orgaiiiíiação industriat em 
i. .ieumente desprendeu »o cada ver. 
i, ...» levolueioriariameate. forque, 
I1v mn lado, n» claaaea industriaea, 

. m » o operários, »c acliarauí em 
,!.i|..)ni»inu crestente com o» cho-

i. < feinpòruen o esplrituae» do re-
II-I. II guerreiro. l 'oi» eomprelien-
k: que a ayatemaüfaçilo da v ida 

i i!'lar, «ndo im|*cram fatalmento a 
violência e a asturia, o mando ali 

F-ito e a olieilieneia passiva, de 
ido «oni a origeti' divina dos 

i fes (rei» o «aeerdote» tlioologicos 
. r.iratU r my»torio.so das doulri-
iiii», não pôde »er n mesma qno a 
- , - icnatuação ita vida industrial, 
• •iide tendem a prevalecer a frater 
, dade o a franqueza, a» ordena 

m a l a » )icla» convicções aeitínti-
!ii':is. c a uhedicucia voluntária do 

• rdo i-om a origem humana dou 
i (patrõe» o ihcorislaa «cicnti 

• ) e o caracter dcinonatravel das 
I ritrinas. 

I r outro lado. não podendo pro 
M í a Boeiedade futura, \iurnmrnt> 
\,ulnstrial, mediante a dupla elimi-
i;iç3o o»|>onUinea do Ihi-oiogimao » 
i.i guerra, o » patrões tenderam a 
ruiiHplantar para o regimen iiulu» 

iiial us principio» da jcrurcliia mi 
I r, loeilida que a evolução iiu-
i .-iiu ia fazendo prevalecer «ocial-
ü-falo n industria. A i » »o 03 indu-
• :im o orgulho c o vaidade; mas 
. ilrlbula tainliein muito o facto 
• I.. não terem outro inodclo de dis-
• I tina pratica. Motivos unulogo» 
li -i raai o» proletário» recorrer aos 
| i..ccssoa militares contra os [>a 
tf"cs, qui aliás os convidaram a 
. sta aUitudo quando tiveram do 
tiu Ur contra o» reis e o sacerdo-
rio catholico. 

I'snaa «uinmaria» recordações pa 
i. in no» bastante» para patentear 
• i a', naa luta» moderna» entro '»» 
proletário» o os chefes indiistriac», 
;i r;aisa original da de«harnionia 
pr iviSm da circuinstancia do serem 
• • > patrões e os operário» o» orgams 
i wpiriro», e, portanto, ató certo 
p.ielo inconsciente» da phrasc final, 
ipai mc e.shl operando em nonso.s 
• iias. da Iraimfotmação do rogiine.ü 
i! eol igico^nilitar no regimen scieu 
i ifcoindostrial. 

Kva transformação, repetinio», 
r, alizadu sem quo OH seu» agentes 
l-iírõc» o o]ier»rio») <lêein euífi 

• -i i.leniente conta da alia missão, 6 
. [ r.r; CflIA sendo perturbada pelo jogo 
'•i*KO das paixões dos governantes e 
I a uovernailos, e pela falta da su 
dar intervenção lemiuína. 
»ljra, f»S a ftetigião da Itumani-

l.i-Jo pódc pôr termo a tal situação, 
-iaç.i-1 no prestigio das demonstra " 

>•» Biientificas pelas quaes Au-
i:»to Oointc ««ncrloMOH e dcaon-

\ !vcu os sublimes aspimçõi s dos 
i iis egregio» corações c dos gênios 
i .:•') eminentes. 

\ grí-vo actual da Companhia 
:lista do vias ferreas e tluviacs 

"tu, mais uma vez, confirmar as 
rrações precedenUjs. Assim, riire 

. tu podo contestar ^ o j e a justiça 
I. s rerlaojações protelaria» ipiaiil-j 

instituição das 8 hora» dc traba-
ilio industi-ial diário e a restaura-
. '> ilo «tescanço ncinanat. Augusto 

e uite demonstrou mesmo quo de 
• i haver em cada semuna dons 
l-:;s consecutivos do folga, mn para 
' c-iUo publico, outro para o re-

• stj doméstico, como já o havia 
aado uma lei dn üromwoll. 
A inHtitulção das machinas torna 

• fa vez mais rcalizavel ess» pro-
Lrt. i;.ma, b iso da moralização do 
pr Iclariado e ilo patriciado indus 
trinl, moralização que, a turno, 
n c/irA sitbrp a officacia da aetívi-
dada industrial. 

s'e a cultura af fediva e intelle 
• tual não estivesse tufelizinentj tão 
i .nosprezada entre os patrões, se-
riatii clie» os primeiros a estabete 
• r espontaneamente tal regimen. 
1' não «o fióde desconhecer que 
" I ro! tario produzirá tanto mais o 
tanto melhor, quanto inata lionento, 
intclligcate, instruído e sadii» fõr. 
"ra. rtü» é posttivel satisfazer tacd 
I. j iisitoa sem tempo pura o rc-
]• -l o ih> corpo a cultura da alma. 

A «-sla «jueHtão prende-"^ a preser 
vação da» mulheres, do» anciãos e das 
'tiançaa do traballio industrial. O 
i" iuau ia* nuimtnr a mn.lhrr— eia 
o melhor resumo pratico de todo o 
I r moderno, dhse Augusto 
C otnle, a t e de qne ella possa pre-
encha» eonTanicntemente o era 
nanto destino social. (Caterhitmo vo-

prafacio, p. V», T ed. bra-
« t l e l f ^ O sala rio do chefe de fa 
'niHa «t*% bastar para alimentar a 

«a Olho» nw norea e oa paes 
ai . i o » A l é o disso, rada família 
*pf rarfa dere poamiir nm domicil» 
«ou. Sfta cuamodn. A mui.facçSo 
« a m a syadiçfie» radnndari em. 

an cumprimento do» «eu» deverei. 
Kit assim ir áe-A estabelecendo e re-
gimen industrial cada vez melhor, 
graça» á livro iicção pacifica dos 
diversos tleioenlo» constitutivos dn 
sociedade. Os expedíeiitis violento» 
» ó conseguem retardar a resolução 
do problema, legando ás gerações 
futuras calainiiladiH mais terríveis 
do que us que nos fiiigeliam. 

Km nome. pois, dos siipreiiv » ilc» 
linos da lliiuiaiiidtvle, iippellaiutt» 
para os citladãos que se iieluilii es-
pt t ialmcutu empenhados na pie-
rento grine. Cumpre, que elles at-
leiidam ao» icclniiio» do alti u|»mo c 
da razão. de->pn uileiido se das sug 
gtslõcM do nosso tormento .o l'rc-
sente, para salisfazer os interesses 
ínilliidlveis ila lVisleridade, que es-
tão coinpiomeuldos. 

Mas a gréve actual é apenas um 
Hymptoma de inales que só podem 
cessar com a incorporação do pro-
lelaiiado lia sociedade moderna. I*a-
ta abi dovcui, portanto, voltar-se, 
rosoliitauieiito bslos os corações^o 
especiidmenti! os coraçfles feminino». 
IÍIIIho, rcconheeorão que SÓ nu Ite-
ligião da Ifiiinatiidado encoutinu 
fi.illição dcfltiilivH todas as dilii ilida-
des da sociedade inoderna. 

Pela Igreja o Apóstola lo 1'osili-
vista tio itrasil. 

I r . T K I X I M I : i M I N H K S 
Vice lireclor. 

l-ini nossa s»:ile, Templo da Hu-
manidade, rua lleitjaioiu Constant, 
n. ao. 

líio. 21» do César de U s IH de 
iiiaiit dc l!lts; 

C l n e m a t o g r a p h o 
Y07. IlO TC3HJf.O 

Vcnlil» '1'» liitiniln Htm o UMitili* Vasco 
lis liells* llttliit, 11 lli-riíi' IcicUlie. 
Visiln» i l lz-rno ipte uu- i-itii'. .i'' I, 
|ii|n>lii fle morto irr ii meu calt-iiriit. 
>-;<! tl lia rl[MS, cntiio era 'ii-llll, 
A fiv.lt rnt ItoittA i!" iii11 fi-itii lt.T"lc'» 
l.linlit, ln-ni liniln, u littf» trlii t.lu î'ln I 
I.IA-iu • ̂ -riitii iti, (•itiui.-Áo ile o.t',li.ií. 
Mt. ile ri-|H'tile. i|ii:il itlmlre tll, 
Smi-lii um .luil.-,, i|e iii...,lntilt't ;i.-| -i I . • 
Tctuil tlu ralvu, qiimiUe » vox m-ull. 
I tUistu tH|iiill.i une eu jitlt.'!» rri-ii» 
l'i ' tmh n fie rrai(ttiiiiil.. It.tvlii t ].'./ 
I'!••(,• iit ii it liiftn enlre Inii.lm (liU.-1-t', 
MiHlntv.t, liifalni , um- lue> e i.i|.az 
lie em "tia iitma |....,.11r nReeloa 

-|..'lií d tnors • -tfrllml elle e.nt|iliftlte« 
i: leu li i,. Iíí.i vli 1 -'r;>"M, , 
II vi tiiiii |»i,t.i tl-- lií.rrir apalltli-e. 
Com ili-.[|.-in ->iilc luru n... vlllezaa 
Ai ; se eu pieles^u IH.Ii.-1r <t .liuln.. 
Sem 1)11'- titattcliiUM* o. ileilo. ' ill'-ja.t.i> I 
Vem meu vi'lhn mar, •" m.- ti|u<l«. 
Ml-pillla em leu sei.» i-i ll!.M-:o Mios 

a.'lterilit it lentpeslail ' l'cllü c r i . i i . ' 
I nn.-;-a u tr.iv.i » m- -lontu. a e-tal.tr 
I-! a 1 mIi» ilu líorlrlit»», "i Iene ia ila lane^i 
SepuUu-.e eiiin ella .1-t va*'ltl.in ('. . mar 

Iielia. ti fomtirti tl.i 1'a. illi 
21 tle maio tl.' 1WI0. 

• te Va-, 

aperfeiçoamento industrial paio an 
gniento do valor moral, mental e 
mramo tochulco do Iriihalhador, 

Tainbi m não se pôde recusar a 
justiça da reclamação contra u im-
posição do nu dico c pliarmaceutl-
co, Scincihiuito Imposição viola a 
mais preciosa das liberdades liil-
manas, a liberdade do corpo o de 
consciência, e alm a, iio mesmo tem-
po, a mais fundamental (Ins condi-
ções políticas da regeneração social 
e da ordem republicana, isto c, a 
sej a ração do» dois poderes, 

Mas os proletário» exorbitam 
li site que por qualquer muito nt 

ti nluiu contra o capital material e 
as pi soas, quer estas sejam seus 
patrões, quer sejam seus compa-
nheiro». 

A piimi lra condição da existên-
cia soi ial é a frnlernidade iiulvcr-
sat e, portanto, u i liluinação de 
ijtmhjiirf rioleiicitr nas relaçõe» hu-
manas. A violência devo ser reser-
vada exclusivamente para •»» que 
empngam a riotenria contra rts pes-
soas o IIH coisas, ísti» t\ os inulfci-
toros propriamenle ditos. 

tl cupltal mat-raii é realne nte da 
Humanidade, porque foi a ICuntari 
dado que o ju-oduziti. Ncnbiima fa 
inili.1, iicnlninia palrht, nenhuma 
classe social pódc, invocando a mo-
ral o a razão, proclamar sc juvyiriV-
faria seja de que for. Para forma-
ão dejso capital material conlri 

tiniram todo» os elementos da Ilu 
manidudr, o não somente e. parle 
uctiva da inassa masculina. '•» pro-
lotarios de toda a Terra reunidos 
itotleriam destruir o capital que a 
lIuiTianidude produziu t* accunmlou. 
Mas praticariam um sacrilégio sem 
nome, porque destruíam o quo não 
linhain produzido. proletários 
mesmos não se pt rteiicem » si pro-
prios, ftorqiio foi a Humanidade que 
os fez, como attesta, em resumo, a 
língua em que formulam os senti-
mento», concepções o projecto» quo 
povoam o sou cérebro. 

Portanto, seja qual for a eoiiduc-
ta ilos patrões, os proletários devem 
r.elar pelo capital social. <{ne im-
porta quo os prtlrões chanirnl r 
cr riam uni itetlrn o quo ilr facto 
pertence ú Iliimnnidado '! A rrali-
ilwlr í- que elles são apenas oa dc-
IHHitmim einpiricos da riqueza da 
lliuuauidndc, inoriilmciitc responsa 
vem pela hiüi conservação e distri-
buição, du mesma sorto que oa pro 
lclario», apenas em grau maior. 

Também os proletários exorbi-
tam quando pretendem uzurpar 

1 attrihtiiçfles dos chefes industriaes 
impondo-lhes os seus minislro». Si% 
tiverem queixas deslc», so essa» 
queixas não forem uttendida», o »n 
dever, fm cano cj'h'(I/IO, é pedirão» 
»cus chofe» quo a condiiela deqti" m 
o» cffende seja sulmieltida a um 
tribunal arbitrai. A recusa dfsue 
tribunal arbitrai píslo justificar u 
grèvu ; luas esta não so justifica 
para exigir ti demissão de um íunc-
cionario. 

I 'o i » » ts proletários pretendem pa-
ra si a infalibilidade / 

Note so que o tribunal arbitrai é 
inadmissível quando se Irai* tio» 
principiou. Assim, por exemplo, sí-
ria immoral e absurdo Hiibineltcr a 
arbitramento a liberdade espiritual. 
Mas o tribunal arbil al «o impõe 
desde qno se trata do julgar a c ui-
tlueUv do» indivíduos ú vista dos 
principio» estabelecidos. m 

As c msidorações precedentes m s -
traiu também quo não é legitimo 
que o:i governo» iiitérveiihani na-
greves, senão para i nped r i vi 
teucias contra a» pessoa» o as co i 
sus. Sem duvida o» J,tiveru »a /> -
ilnn declarar a mia opinião a res 
peito tia greve, Ma» não ó li ito 
intervir dniulii aos patrõe» meio. 
para deeattouderem ás reclamações 
proletárias. 

I ) capreito ti armada nacionae», 
a» empreitas industriaes mant:'ia» 
pelo Kstailo Uni uni fim pre, i.t , 
do qual não podem ser »les»iado . j 
sem prejuízo da imparcialidade qtir 
o governo deve guardar nas la a 
econômicas moraes o inlclloctuaes 
entre os cidailãos. 

Sc so estivesse, por desgraça, em 
queria interna ou externa, o foHse 
preciso manter o trafego de uu a 
estrada do ferro paralysado por 
uma gr^ve, seria justo que o go 
verno ompri ganso o» proletário» qu« 
so acham ao serviço do Estado, 
quer militares, quer civis, para re.s-
tatiatecimento da manutenção do 
trafego. Mas fóra dessa hypotiiese, 

governo exorbita in.ii» d • qno 
exorbitava no teni]iO da Monjrchia, 
mandando quo o exercito fosse ein-
pren« Io na captura dos escravos 
fugido». Km tac» casos, o dever ei 
vico impõe a condueta que teve o 
marechal Heodoro pedindo que tal 
pratica cessasse. 

Agora, se os patrões conseguis-
sem outros proletários que viessem 
substituir os grevistas e estes pro 
ten.lcsseni impedir a liberdade a 
trabrlho tios seus substitutos v i-
luntario»; se isso so tlésse, o go. j Ag Pilulai do Ür.Ayer titrani IndiicaUo 
verno teria o dever de intervir pa 
ra garantir a liberdade violada. 

Nosso caso, os grévistti.a deviam 
rcsigtiar-so nobremente no iasu --
ces» > tle sua tentativa, frustrada 
desdo então |iur falta dc solidário 
dade entro os proletários, |ior mais 
justa que a gr ívo lhe» pareces*». 
Porque c.ssu mallogro si r',a uma fa-
talidade, conto suria n derrota o n 
uma lueta fratricids,segundo os pro-
cessos militares. 

Km mn caso, como no outro, o 
mau êxito ila gréve indicaria tnais 
uma vez qne a solução das difll-
culdadcs sociaes 0 moral e não 
material. Mas o desastre no segundo 
caso acarreta desgraças cruéis, das 
quaes o primeiro estii isento, lie 
situação c devolamcnto, e a vi-
ctorla da justiça chegará. Não no» 
devemos e.squecer, como observa 
Augusto Comte, que a maior das 
revoluções sociaes, a et' dição gra-
dual da escravidão oc. i li-utal, rea-
lizou ' 0 lia e lade mi-lia, st-iu urna 
única insurreição '( ateei'mo p vyiti-
rlutu, p. 372, 3* ed. brasileira'. 

C o m p i n h t » Pau l i s ta de V i u 
F e r r e u • F l u v i a i s 

N'o proxinio inez de jiii.bo a tarl 
fa movei será cobrada cin Iodas as 
linhas drsta eompanliia ii ia/ão de 
2'» '1" correspondi nP1 it la\a cit||t 
biitl de lli dinltciii.- t ..-• U 1 i.e - d o » 
cbntratos em vivor, com as i-.v.i" 
|H;ões estalieleeidas para »» café e 
para o nlgodío. 

Pa ito, de lunioile 19(M',, 
M . I" . TI I I I I IKS ,NI:VI;S, 

eltefn do cseripl irio central 

ção e 
A v l u - 1 0 M I l n t e r e i & a * 

d o s « a e e i t a A f i E N C I â 
t e b a - M a b e r t i d a s 8 A s 
1 1 d a a a n k i • d a s 1 2 á s 

4 t a r a i d a t a r d a . 
M n a T i s e a a d a d o P * r -

• a t a y k a , J u n t o á H o s p e d a * 

r i a d o I a n D l s r a n t o s . 

T o d a a e o r r s s p o n d o n -

e l a d e v e s e r d i r i g i d a a o 

D i r e e t o r d a a o i m a . 

Es t rada ds Fe r r o Sorscabana 
AV IW» 

Tarifa mwel 
1'aço publico que, durante o inez 

do .fiiulio proxímo futuro, a tarifa 
inovei usMl.a Kstrada será calculada 
ao cambio do tlá tl. por Ifenuo, cor 
inspoinlentes ao augmento de 20 "L. 
nas base» das tabeliã» I .'I, !l A, 

it, e d » l i a 17, o .12 na liaae 
da tabella 4 A algodão em i aroç®JL 

•S. 1'aulo, 20 do Maio do I Hoti. 
Ai.ricam MAIA, 

rtii|ieriitle!mente. 

L o t e r i a £ spe -an ; a 

Hontem, 997C.3, í 5 l t 9 n 0 - * 0 0 0 , 
vendido pelos ma. .1. Cunlia.t 
rua da Uruguayana, 52 -Uio de Ja-
neiro. 

!l'.lti:)4, MOOJI W , vendido pi la 
ageuci.i geral o Kstaito de S. P i 
•oa h-S. Ângelo llecapua A lt.e. . . ., 

cainti stss, ca: it !. 

Cão Carloi 
i xeostç vo KKUION.m, 

A coúmiissão organir.atlora da K v 
posição Uegional, a iiiaugurar-su 
nesia (idade de S. Carlos do Pi-
nhal, no dia 27 de maio próximo, 
convida >»t srs. expositores a viniltt 
1'aziir sus» inscripçõe» oa iitsnda-Uis 
por ewripto A Hocrotaiia tia l'ama-
ra Municipal aiií o dia lã do maio, 
época do encerramento da» lucaina» 
iii.scripções. 

A exposição, além de pastoril 
será lambem agricola e iudu»trial. 

Peile-se aos iiiOro-i t'i I q»t« uáo 
deixem a» in«cri|tçõcs para a ulii-
ma hora, alitu tle que a eomaiisaão 
tenha tseipo dr apromptar a» acom-
uiodaçOea ItCeeaej riflN. 

.S. Carlos do Pi.ahal, t'i dc abriT 
dr lias;. 

A i• i . . . i o i 

•errando enlío os demais banco» a 
da abertura. 

O iio"HO inrii ado de i ambiaca 
abriu hoiiletii indeciso, sendo p ral 
mente nffcrtada pelo» estabeleci, 
mentos haiienrlos a taxa dr 15 
l l lKI . 

l/jgo depois, os Itálicos i.tra 
lliraiu e, pelo que, passai lia a "a 
cor na base ilt» 15 .r»|S, 
• A » l o horas da iiuiiilul. o P.anco 
Commerci') e fudustria ia nao m-
celtiiMi nr^otii.s acima d»' I."» ÍHlli. 

fol iseivol l o Inere.vln i sta posi-
ção, par.tb h ido. alé á I hora da 
tarde, porem, instantes depõe, vi-
gora... nos bsiit os ilaliniio:- I I I5tl'!, 
e nos deinuis bancos 15 21|32. 

A' I 1|2 hora da tarde, ira Urine 
o loereatlo, getierjlieuiido »'• então 
lios luinios a cotação du ir» l l l l t i , 
taxa esta que logo em seguida, o 
'Mie 1'ritish llank of Stnilli Ameri-

IT», «Banco Italiano dei lirssilc» i» 
<l»aneo <'oMtini ieinlr ltallami j ente 
stitiiiram para 15 3|1, 

A s .'t borns dn lar-ti', os banco»., 
em ireral, |.-ifsaraiu a sacar na taxa 
de 15 3(1. 

!> ii.rre.itlo, nesla | o»iç»o. t-hou 
estável e cniii pcqurnit moviiiulito 
d " iii-gtii'ios feito» durante o dia. 

" s extremi.s foram dc 15 íqU» a 
15 :t| |. 

Os soberanos foram lionU-n nego» 
ciailos jh'o tl<h"ii 1 '•inniierciiite It':-
ti»,'o. I1f nl"uiik<h* ILrot. t" h'til<-
chln. it. 1,'uiili.,' m.,1 tticer tinte Unnt: 
e t>'!..'Jtnt 'ii:.I Itrnuite e i a -H" 
tle cambiues,no preço d". Iõii 'OI. 

A.' taxs de IT, Í>1|.'|2, que foi uof fc 
i i i l ' l e hontem, para letras a tio dias 
á vista, a lilira esterlina vide I.i»'i2!l, 
o franco, i'/if). o niarco, 752. 

A vista, 15 I7| >2, a libra vale 
IHt.YI, o franco, $'»I4, o inarei», 
STó-t, u ljis, $1515, ccui réis fortes, 
Sl.Hi, co. lo l lar, 3$l«5. 

K f.imara Syndi.-al 
ri . aftiNoil hontem as 
Itrllns : 

'li •:< Cortei o 
n-tlilii:t'•-» ta-

íiO dias 

ir. 21132 
«0!» 
752 

lí vista 

1/jndres. . , 
Paria. . . . 
Hamburgo 
Itália . . . 
Portugal . . , 
Nova Yuri; . 
Soberanos. . i 

Extremos: 
Contra banqueiros. 15 f"* tf» a I." .'.II. 

:. I7|.!2 
I!t4 
758 

V li 15 

3$ 185 
1 ">7<,0 

Seer/ln Ytiini'1 
C»fé em carro». . . 77H aan 
Café em anua/eu» . a 1HS aae 

077 sue, 
VAX .OKES D A « 0 X . M A 

A 'n/ócio* realira.hii hontem : 

letras da ('aluara de palitos, 2' 
a ÜIWIOO 

mpaiiliia Mogiana, .'í iieeões da I 
11 2õM.S(KKI 

(» i !"UI, itlrlil 
1 lilelll, i»lelll 

10 lei i as tia ( 
a 7 » * 

1:1 iih ni, i.li in, 
120 idl III. i lelil. 

8 srções tia 

i 2.'»S$ 
l. 25S.1. 
iiara tb- i .1! 

a i *í» 
a 7SÜÍ 
'niupanhl* 

na •A : t- -
no 1(11,-ões .1;. ( 

a 24:>$500 
8 idem, idl In, 

V X . T I M A 8 

-Mogl H-

Itiu Paulista, uif 

a 243$5fK1 

O r F ü R T A S 

Contra 
314. 

a caixa niatríz. 15 5[s 

! 

O Peitoral do Ccrola do Dr. Ayor é 
ogradavol da ton._r. Não <S necessário 
enganar ou fazur promessas íí» crean-
cas. Kllas gostam dV-lio o sabum t i o 
bom como :.» pessoas adultas com quo 
pramptldão ello ucaba coin a tosse e 
ailivia a» dõros. 

Subornos quo 6 perfeito nm todo o 
sentido. Melhor do (pie isso, possui-
mos milhares do cartas da poasnas 
agradecida?, om toda a parto do mun-
do, (.mo teom sido curada.! por ello. 
Sabomos, com o r , -.Tt lon^o estudo tH 
niedlcina, qu i não t. t remedío para a 
tos:.o egual a este. Milhares dn pes-
soas teern depositado eonllança u'eIlo. 
Podeis decerto fazer o mesmo. Para 
o noto s o aré, a mio o a Iliba, cada 
pessoa da família, velhos u novo;, 

^ ffeiteral de 
"Cereja 

de S)r. Stfj/Gf 
f o maior da todo» o » específicos para 
effecçõe» da garganta e dos pnlraões. 

Deveia ter ientpro em caaa um frasco 
do Peitoral do Careja do Dr. Ayc r . 

3Preparado paio Sr. J. O. Ayrr a Cv, 
IJOWOU, Mass., B. U. A . 

A consideração de qne o gr,verno 
de\e intervir na» greves para res-
tabelecer mn serviço publico per-
turbado é capeiosa. Com ef f i ito, na 
melhor hypothcse, a intervenção 
do governo faz cessar, no presente 
urna perturbação, contribuindo para 
manter e aggravar uma situai,ão 
violenta, que virá a produzir poa-
teriormente males maiores do que 
os quo se evitaram momentanea-
mente. 

Dada a gréve, o interesse publi-
co, (Io presente futuro, exige que 
ella termine pacificamente e natu-
ralmente, mediante accVdo entre o » 
patrõe» e os operarioo, «raças a oa 
recurso» de capital e de aótidarie 
dade de que depnierem. Poi» qtio a 
gréve affecta ao publico enmpre a 
eate interTir moralmente junto • 
proletários e ao» patrões, aegnndo 
fôr justo, txhortando nna a outro» 

O © J i x i r e u p e p t i c o 
paulistano 

Do phantinccutiio S. ife Ma.r.lo 
Soaret 6 uin prepara-lo nacional 
empregado, com sumiria vantagem, 
oa» dirjestiff» tlifjlcn*, i/.t^ti.iff/iitii, 
rr'in*, flantatein .Vr*. 

rbarw'tviti Atirara, rua Anrora 

Em prestações 
COM O cr 8KM VUKMIO 

Jóias Rsgaladoras ds pareds, 
Dssp»rta<lor»s, HSichinas 

da eoatara, Ean^ala» , 
Chapéos da sol sta. 

IRMÃOS MASETTI 
Una llrii/.fli-irii 7'Mm, i>. 11 

D e c l a r a ç o c K 

A ' p r a ç a 
O» aímixo as^ifrnnJos, tfn«!o-<e 

conítituitlo sarcPssMrcs <!a firina 

L e b r e , Me l l o & C :mp . 
conforrnc contrato arcliivado fia Jtm 
ta <V»mmrrciaI, dedaraní cztincta 
aquclla tiriua, «ia qual ne retirou o 
exmo. sr. coivle de f*. Joaquim, f ago 
do sen rapital » lucros»; declaram 
maia haverem assumido toda a rt1»-
pooaabilúfade f»eIo »<tiro e passivo 
da extineta firma, como con3ta do 
rett rido contrato. 

í'om|>T»e-«e a ora orga 
rizada, dos socio« súlhlari<js Fc!k la-
no Cerveira de Mello e Aujrus^oCer-
•eira de Mello, continuando como 
interessados os srs. Feli« iano T^ehre 
Mello e Antonio CJerveira de Mello, 
que continuam com o mesmo ramo 
de negociop na tn^nna casa, á rua 
Direita, n. 2. 

B Pa nlo, 1$ de maio fie lí**». 
Nr.LLO, SouKrvfio & C «»>fF. 

C f mp ar.hj a M o ; y • n a 
TAUIf.V ilOYvY, 

Nó j'i(í/ 'io jijnho proíiruo futuro, 
vig-irara nc«ta rada o ut» ratual 
<!« xu]ié - í w l i o inin-ir ) a tHXii 
n ui/iai <Je 10 «I. por r ur- jilrn 

t<? ao augmento «le *J1) M -ore te-, 
ra/õrj normais 'ia* tabeÜua «lo I 

I -s. •> na parte 1 e no rc, 
j íeriilo trerlio «ir (Juaxupó »* «le 
I até ) 7; gtSíifio isenta» »ie inl>i»> na 
httlfollas J, 4 « yfcnftjf.s ijc j>íixieirA 
| ii-"«ha4ita<ta r. na parte c^tadoal 1 
t aMta íi. 

As ra/.«T»ea <J.\# t*bc)l .i 4-A o Snft 
ier»f> o arcrcHfiniO -i' l'J °ln na 1( 
itlia Trorn-o n Kamafs c w,ffníi» 
• ão an^-riorito al^uin i»rt« liultad do 
«tlu f idfsal c ne:n lii»» j)ou«o 
o trccio mineiro 'lo nunai do («ua 

xupá. 
A s tabellas de c j f^ . : : A o .Tít hc 

rá a j>Ji.-«»'• a, na pa.Ve os^ad^al, a 
tAiita ^iltereikf ial esm accrcsctmo 

i."> -̂ J-i, approvatia f»e <> gí>verno 
J<!si-a»l >. e na parto íederal r.< 

-mia fjt.i poverno «la Urii.lo, ananu 
romo no ramal '1* Guaxup^ (Min.is) 
a tarifa ordinaria sujeita i.» camtn<» 
• liò «1», aléi . de ser observa-lo na?» 
linhas «lo coiuteswrão tVlrra) t> freiri 
inatimo §7$ por tonelada, $>*rn 
o penairso tleatle qualrpicr proce-
dência ató a estação de Santo**, li 
« ito QUO, r»«»s tertn »-! :u-itna 

rxpostoM, virá offectar «egtúnte* 
tret hos; 

l>o Uutatnes cm «Icsanle, j ara«sf 
-wperial; 

lh) Kuitinjía en» «.leonte, para « A ' , 
le :\A; 

!»<• CrysUcs em d cante, para caV 
'lo ti ll. 

Aos despachos <Je algodão, jta 1! 
nha Tronco o Ilamaew, Heràn applir 
ca las a-< se^uiutt-^ tfbclias : , 

A algodão em nun i a tarifa <íüf 
ferent is! <1̂  f af^ beiu fíci.idt»; 

algodão i iu caroço a tahella ! 
•iiMii ul»at imctito, 

A caroço de algodão, a ti»l»"lfa I 
com aiiatimcntf» «lt* i.'."» "(•> «jtiar. lu 
tlr» uma toneliitla para cirna c a t:ií 
hella 5 quando para quantida<If" ia 
feri »re-» a uma tonelada. 

Campinas, 18 de maio «lt* l!1 ' 
.losí: 1*KREIKA lí;:H(M ÇAS, 

InspVctnr »<T. 1 

Kn» <'£cm1 «lata do anuo pasmado: 
Koi df>minjpr». 

Mcviraento ds c»zu.bia em Sa-.itos 
A Associarão Commercial r.x-ebeti 

os «egiiintes tele^rammas: 

MANTOS, L»l as 10.2."» horas) 
l>ancario, 15 518. 
ív-in ras. 
Compratlores, I.íitC, 
>ícrea<lo, paruly^aflo. 

^AN (ás 1 'J.H0 da tar Jo) 
I;* « ario, W 
!. US, lá yj. 
Compradores, 15 *27('J2, 
Merc.>'Io, mtavel. 

S A \Tí >1 (.4s »"» horas da tai le) 
Mai.rario, 15 
J - • f, 15 
('<> npiadores, 15 27(32, 
M r»~.»':«>, 

s > . s, 21 (ás 4.:r> da tardo) 
Hanc;»ri«<, 15 yt fp j . 
Ia-;*an. 1") 25j\V>. 
<' mpradorea, 15 21['iíi, 
M>riUI«lo, OGtaVrrJ. 

O C . ^ . J E ^ H S ' 
( f slo '.sU^vaplio) 

S A V T O S , 21 

Mim i i l » , paralysailo. 
I'at»*, ilumina). 
Vendas, nüo tonstam. 

B A K T O S , 2 1 
Kntradus . . . 
Ilestle I o do ire z . 
tieb-lo 1J dc julho. 
Mock. . . . . . 
Média . . . . . 
Café despiu lm lo . 
Café emlsiri-ado 
Destle 1" do rr.cz . 

Sfthidas : 
Ku-opa 
Pintadosfrtttlo» . . 
Ilorm-s-Aires. . . 
Cabotagem . . . 
Montevidéu . . . 

1.771 »aeca» 
12ÍS.5S1 • 

15. J 11 . 
426.717 » 

r,.i I2fi . 
2.000 « 
i i .»a« • 

177.775 . 

tCií.ílOâ saceas 

I'titulou jllltllr'( H Vcnd. t^iiiiifi 

A|n lice» rio Kslado, 
.'!", ('le 1:000? . . . — Oifií» 

Idi III, idem, da o*, <lr 
TiOO») 

Idi III, idem, da o*, <lr 
TiOO») — — 

A|»olier» jrr.ru» a de f» , — — 

Ki iprt itimo do |*l»ta»: i 
de IDOS (libra* 
.'l.HOO.OOO 12-t! . . — — 

J.etrau da t 'amara dc S. /'.nrfrl 
.'Io empréstimo , , . — 

fio empréstimo . . . 
7" euiprestimo . , • .ss$ 
Idt lli {.'IO rlias'. . , . — - — 

beiras it* ('ninara de 
Santos (la eiuisirãoi. •l||i 

Idem, idem, t-i* » uiis-
s X o J . . . , . , . Kfi$ 

Idrm ds Cutuara de 
ri. Siniát» 7 iiS$ 

J'leui,jijrni, 1 ,i,iss.ío — 
Idum, idem de Santa 

ftita _ .— 
Idem da C. de S. Car-

los (d* «rriel , . , — 

letras da C. dit ( ain-
pinas so l 77$ 

Idem ito ( iiit jtiiins de 
2ÍK)$ . • — I.JOf 

Letra» da E. do 8, < ruz 
das Palmeiras. — . — 

Idem da Camara »1: 
llio Claro , . . . — — 

Itb-iii ila <'autars tle 
•liindiahy — — 

Idem da Camara Slu 
tticipal ile Araras. 100$ 

Idom da CamaiH de 
Ritr-irão Prelo. , . — — 

Arçtiet de Kniicri: 
Couimereio e ludiisit iu 320* 
Cretlilo líenl, cart. by-

[iotlteimaria . . , . — 

S. Psul.» l l f l- í 128$ 
União de .S. Paulo . . — 

Comtn. Italiano . . . ."|i|rl$ 
Idem, ideni, a •>' 1 dija — 

Industrial Auipsrense — — 

Bsie-o Ilalianrt dei lira. 
silo com .Vi *|. . . — õo» 

Acçôe* dc ('ompaidiim: 

Mogyana 2H0Í 2.-.7Í 
Paulista 24«.« 24.1* 
Idem a 'Itrt • li:i- . . , — — . 

K. do F. .1» Doura 1 • . — — 

MrlhoramentosS. I'.i'ilo 
Antarctit.i 
IC. de K.tle Ai:irai|iiai .i — 

Industrial de H. Paulo .— 
\'irlraria Sanla Maria 
Telephouica . . . . l'MS 
Mechanir:a . . . lll'l.«i — 

Mae llarrlv — 

Dehentures : 

Telrphoniea . . . . 12 i.« P̂ .s 
Nortu Paulista. , , — 

e I a 
Preto, 
Paul i 

( ' . Fali. Paulistana. . tí« '$ 
I-,mpreza Atilas 

gottos rlc |:. 
Industrial do S. 

Lei ei t Injpoth 'rarias 
M. Credito Keal de I'» 

°|.» 'ern liquidar;ão . . 
Idem i» "|o. a .'Í'J rlias 
Idem H "li, 
Idem 3 " í „ a ."»i) dias 

prazo lixo . . . . 
Idem, idem, a .V) diiis, 

r. iií 

a vontade 
dor. . . 

Banco tr. S. 
juros . . 

do vcud 

IV, io 

•1.1 •"> 

llio 

J B f l i t a e s 

E m p r e s t a ç õ e s 
COM CU S21Í P 2 E L Í I 0 

TSTBO sob msdlda, Ir-.pevmeavsis, 
Vest ido» pur» senhoras, 

Capas » pal^tota. b i4» . cortes 
d* b í a ta » collstea stc 

U ! M Â 0 8 M A 8 K T T I 

Una Ilrifiideiro Tohirn, n. h! 

flllU l í U l l l l i l M l K 

I n f o r n i a ç õ e s e T « ! a r r a m m i < ( 

O C A M I I I O 
f P.anco Cotnmrrci j e Tndsatriá 

afiixon hjntem, na abertura do 
mrrra.|o, » tabeliã 'Ir IT» *qt6 »J. 

bre I.ondres, e os outros baseia 
a (le 15 l|S. 

A 1 1|2 hora tia tarde, o -T.on-
don and Brasítian P.ank», «liras?-
lianwebe Bank ftlr Ih ut-. bland» e 
«Banco Conimercialc italiano» mrt-
diScaram as «naa tabcllas par» 15 
H l lS , sen rio qoe, por e«sa r.rca»i»«., 
o - Banco Italiano dei r.rasilc lam-
bem alísroíi a para 15 3|4, COBST-

Café 
«AXTOS, 21 

Na Paulista . . . 
Na Sorocalt0r.il. . 
Campo I.irnfs» . . 
üraz 
Pary u ti. Paulo. . 

Total . . , 

Hivrns, 21 
Café bald.-ado : 

Den.le I " do n:ez . 
Desde 1"' de ju!h". 

baldeada 

1 0 0 saeess 
703 

1 175 

2.5HH 

1IS.77R 
r,.i;5.u.5io 

fompatibia Uagistradora 
rani vendidas 2m|0 saccas. 

T.ra «goal data do 1005 
Foi domingo. 

uio, 2 1 
l.ntrailas em 1-» . 
ilestle 1 ' tio lt|t /. 
IlcSdo 1" de jtiüei 
IàttUirqe.es em i.s 
Me r ra i l . r a lmo . 

In.OM ~ 
lHli7.i'J 

2.57rt.-.'2H 
8.085 

E S T R A Í I O E I R O S 
.,« VI dc > >-iio: 

H B K C i D O S 
FeehamenbM 

l l. ivre, 15 :i|t, 17. 
lUuitmrgo, ;!i, :is l|l. 
I siadoH 1'ni I -. 10 tle baixa. 
Cotação, 
IHepoiiivcl. iualleratlo. 
Vypo 7, 

Abertara* em ?/ itr fi.itio 1 

Havre, 45 3|4, 1.1 -5(4. 
Ilamb^irgo. ,w. :w. 
K/ttailos riiid»>s, ina'ter.1 Io. 

Ao mi io lia. 
f lavrv, inalterado. 
Hamburgo, iitaiirrado. 
E. D E r E K F . O S O R O C A B A u A 

Movimento de Café em 21 de maio 
tw-scarregiiila* em S. 

Paulo e PratloChaves 
Baldeatias em 9. Paul» 

para S. p. R. . . f.,;i 
Balde a. Ia» em Jusdiahy hift 
Baldos-Ias rrr, s, f o ilt, 

para o lli1?« • . — 

1.75!» 
Klistenr-ia »lr raié f:n 21. 

HeeçAo Sswaba.i/i 
Café em ei»rr ,s. . . 6.<)9C sac. 
Cafa- em armazéns . t*M • 

G.977 

Trará do Conimerri..: 

iOstã como inspet:tor rl-, nicz t 
maio o »r. Paulo José da C-sta. 

R E J T E I M E X T O S F I S C A E S 

SUMOS, 21 
Jlerehftlrrrii. 

!'.xportaçãi» , 
Impostos . 
hyttaninilba.s. 

Total. . 

I !7$mo 
-.'!ilt|4ü 
20Í2'XI 

, :C77 . ÍOSO 

Km rr/nat data de l!tOõ,foi domingo, 

H.ixi'0», 21 
Alfândega: 

Papel . . . . . . :;(l i'.i(lin:,!> 
Ouro 17:IMiüsS2 
C o n s u m o 8712*1.10 
Verba I I55.f.'»li0 
T.ieençaM . . t • • — 
Kstainr.il iias. . , , 

Total 

F.m egual dal.i de l'.'fj 
Ivingo. 

S A N T O S , 21 

VAEEÍ3 E M O U R O 
taxas rpn- \ ^oraram Ijrijr' 

aies ouro ila Allaudega . 
ItOndrin Itank . . . ir 
Ri ver Pia te . . . . 1." 

'ustria I 

1 422|:'.')0 

rK:S5.-»,id31 

V. f..i do-

t:.pt2 

I5|.'!2 
I5|.!2 
I7|.i2 

Cotnmercioe fr 
Banco Allemã". . . I 
Taxa rle cobrança. . I 

I C v p o r t i i d o r e s 

Heiução dos (-t jKirtadorí'S qm- pn-
'jarani direitos boiitem tia líecelie 
d. iria: 
Barbosa A C Ss- t i o o 
Prado, Cbnve-i C. . 1.1- riK1 
Sosaaek A C . . . , (its.*000 
Amazonas A l-reire. . r».'rÍ.V)il 
S. ítalo Americana . , 5í»í70o 
I-. Ayre » 4s$150 
Flli. Pii'_disi Carbone 

Comp M|$M00 
Flli. Martinelli tt C. . 1 lí.ôfW 
J. (5. Craaaer A C. . . s*-joo 
B. Punes CII0OO 
•I. F. Ferreira . . . . 4W00 
liarlrtris Monesi A ( . . 4S|(»» 
•foão tle Mello . . . . 3ÍJII0 
Usul Amaral . . . . 2#5:»2 
II. Pupo rle Moraes. . Isstjf) 
João Briccula & C. . 1*100 
Diverso» 1*100 

I f i i m l r g u 
f'nmmie.ro de tarifai 

294. N—wa -k AC. , pedindo clas-
sificação. I>reisjír»—Saccoe de papf'1 
com letreiro, para a taxa di i$2 ' )0 
do art. BI2. 

295. João Brie-cda A C.. de-pa 
chararn pela nota n. 207H.I do co r 

rente, com»> capacho» de borracha, 
para a taxa de l$.'IO>l do art. 1033. 
Decisão Bem dt-apachado. 

396. Sarti A Carraresi. despa-
charam pela nota n. 1909, corrente» 
de ferro pnra prisão de animae», 
para a taxa <le »>0O réi» pr.r kil<». 
Decisão : Bom despa' hado 

la nota 
.1». lã, 

b 7$M»fl 

997. ,t. A. de Calda» Filho, de» 
pacliou pela nota ti. 2líi5fi do cor 
rente, cobertores de lü orJIliaria, 
para a (ana d( 1*590 por kl Io d » 
art. irOIl. Ilei irão. liem d» spaclniilii 

211". Itarbcrl* Monesi ( ' . des 
paeharain pela nota ll. 2ti|'.l.l d| 
corrente, pelli s prepanidas pelllca 
luxa do .'«'."JH, piigiiudo :i5 ' i , ouro 
D a d a l o : uomo t in i* n lo eapeolll 
l ado, deu udo p a g t R .Kl E|U EM I.uro, 
t a x a DN 2 I F 0 ( J p.,T Idlo, a l i . 24 

299. D. 1'iori.N \ <".. di - p « l i a r a m 

pelu n o t a e. 2 ' III TIO curr» u t e , qua-
d r o s | equen - I • I moldura- de pa 
pelào, ta '.'A d" |«-fgiO p"|- L.ilo d. 
«rt. 101Ü. HEI i-,I . P.em despachado. 

.'100. I ÓINIB I .': I ' . p ' 1 l i n d o e las 

sifleaçüo. I -,. \ ILILIN esplltliatl 
TE. laxa do LMTOO p o i L.ilo do art. 
I.U!. 

: M I . F l l i . I ' ,disi ( arbone A ( 
despaebttiato pela i. .Ia li, '.íliilt TB> 
corrente, c o m o azeitonas . 1». qual 
quer qualidade, l i x a de 100 réis 
por 1.lio d«R art 9FI. 

I II-CI : in : FRU ' r . I . a ; ' i|. . : ,AS , 
t a x a do - lo ' I r. - |» >R líilo do ar-
t igo Ho. 

302 -Anloii; T ( AIL - tia V i lva TT 
Cinnp. IH- paclinraiu | 
2 0 . 5 P I , d<» T o r r e n t . . I IKÍU 
OOTN uieacla de aeda. laxa 
réis por dúzia ITI- 1 ares : 

Dcrlsio ne-ias de tceirl»>» TLI 
ser ia c o m RPI ilijuer inateriti, de AE-
cordo com o que e s t á despnebudo 
0 I-esolvido lia Mfarnle^A ' t o líio. 

Ml. Ilofíin nm Ablgrlium & ('., 
pedill-Ir» elus.iut-ne.-ttj . 

Decisão: t» . 'dos de iiLnjtlão la-
1 rad ». as duas am»I->trase-íie» clas-
sificadas no A I . 17". 

.'194.—Ameri » MSI-tias Irmão» 
Poyaies. ilespnelianiin e:N piimeira 
confi reocia eauivetes pai a fruetss, 
taxa ih- 2J4O0 

D(:eisão : os eaiiivi-tcs EM q u e s t ã o 
c a t ã o Hilj?itas li inetade da t a x a 
pr»R medirr-UI menos tle 1 «entime-
TN.S de C.iiipriiiicTito. 

:!05. - - João liriecolti A Çrrtnp., 
ptrdindo CLTT-I.íllcaeão. 

pocisão : como oxtinetores por-
táteis do ÍIICI I.rlii a. t a x a d : 1 .*!.«• I'ML 
pt.R tiiiMad'' do si ! LM>S, 

TKK>. Itarlx 5fon< <<i Coisp, 
r l e . P N I hornm pila n o t a U . 2 I . 0 4 T » 
do corrente, li-* U*> «RAIIN- 'TE Í 'rro 
liso, t a x a de I " Í > réis por kilo d- » 
ARL. 7 4 0 

Ileei.srio: o vreaililias Ue fer-
ro . t a x a d e ILU R.'-is p o r k i l o <lo 
arl. 7 0 5 . 

- - J. Pimenta d a .Silva, pe-
dindo ciasailicução ; 

flecisão ' ter;.tos d " AL, 
especificados. Jíl: 
tos, riu a r t . 4 7 2 . 

.'IOM. - - . l o i r o 11 i e c ,'I 

fHsliliiltj elttssilica Ito : 
Decisão : A um< fetr.I n. I como 

rsjrelho pequeno, A XIT -IR- I LI'',' 10 
1.0R l.ilo tl-. art. 1.0,ii, E a .1,, N. 2, 
'R IMO OBRAS I,.IO I-I.ssiútfadas rle 
madeira, 

J09. — l,uí.; Cario» d:t .«llva.deB-
pacliou, (-NT primoira conferência, 
I -C IDOS IH- algrrdiio lavrado branco; 

liri isj » • Hi-id .-. .ir algodão não 
speciflciliios, n,i l.aaf dc 10 » IO 

g.nlao mi 
I " fio 

C 

lm 

»iiip. 

I - > 1" lue-tios tiníos, ia t 
ti-i quinlrad»!. 

o 10. I.ÍOI1 fc < . Pediu.1 I r l issifi-
cação. Deei.s.t ., civ s .ll f.-rro para 
carros, taxa tle IIO I réis [»-..• kilo. 

:ttl. 1'. Sttitfca I íllto- -Consultando 
se a argila tlu ci-Iluloide e a rolliu 
rle cortiçu o celluluide que junta u 
ainosti.i t-out a in: * l ipção—lernet 
Viltolie—pO'li r.1 lt-r sabida. Iirrisão: 
os artigos ile rpm SÍ- trn*.t não con-
stítuind. infiai cão »la lei iiodi.-in ler 
sabida. 

•'112. João F,,i.. ,!.i 
eharam p» Ia i,. Ta m 
rente, caixiiiba-r d' 
perfiunariri tavt il 
kilo nrligo 1037. Dei 
faia p"qnena» par 

aci 

liespa-A I 
II33Í 

• i i^.- ir. para 
• 500 réis por 
i.tão: Ixieelas rle 
obreia» 'i siini-

Ibantrs tle aceòrdo c-uu o parecer 
da Alfandegn do Ri >, l txa do2$C00 
por kilo. arfitr.» .'117. 

813. Joãode Mello -Ilespaehou em 
I * ronferencia fra-e . s comniuns de 
vidro bian.-o, com h<jce:i e í-rjllia es 
merilíitd as. taxa tle 400 réis f»or 
kilo, arliinj 11'il. Decisão: bem iles-
paehadf <• 

314. llcnto tle «ar-v.illio -liespa-
elni pela m,ta 1 îl do i-ortenle 
anuo, bi*t litos. taxa rl 1^000 réis 
por kilo rio unigo '.i!1. liccisão: bem 
despaebad. r. 

421.1. Jiiaa llaptista—Proülga o 
despacho. 

4929. João Briccola .t (.'.— \ •_'• 
gerção. 

4324. Itaiberis .Monesi A « ' .—A 
! • yccçSo. 

•102H. I-:. .Tolnislon A ( .—informe 
o sr. gna'rda-ii..»r. 

4231. .1. Mieliel —,V 1' SCCÇÍO. 
42.12. ds1 mi sinos \' 2 " secção. 
( ' rr. ins|»c.ctor autorixou as se-

guintes restituições du direitos pa 
gos n mai> 

Bento de Sousa A C.. 10T4000, 
lleriu stoltz A C.. :;:i!»2on. 
(lamba A ('., 12*1X0. 
Zcrrenncr, BOIow éc C.. lo-e-0», 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hambui-y-Sliila-nisiicanisclie 
DampfschiirfatiT-ta — Ossallacliatr 

VAPOItKS A ÜAHIK 
Santos . i» d ji.i.l. , Tucuti.ati», 

t.'í dr-jlllihe ',-':i:i Ni.-ola» . 27 tlr 
junho; litlbia . t .ll- jllllio; apM.|. 
craoo», de jnUio; tPcruanthucoa, 
25 rio jitlh'.. 

O paqne'r a l l cmio 

S ã o P a u l o 
Capitão E 

Sabir.í ile .--entos t,. 
Kr t r l s 

R io . Bahl»^ I-eixoes, e 
K iml i t l t j a 

Preços da» paas'i. i, •> !* c .'I' clas-
ses entra Santín e RI , !• c res-
prrtlTamnite. 

Preço das paSMgriti .1 • '.' r-lais» lia-
ra IJ.tòa, I0S|, Incite ' Io o imposto. 

Todos oa p • pi"|r- .: --la co npatutls 
silo prritltlrrs cora os fi.afs modernos 
nirltisrameut a r oli»r. r»-:n, psrtanlo, 
o n slc.r conforto aos ^re •>• .sa.rlrrts, 
tsiiti dr 1 • como ti" .i l a.«an. A B-»r-
do de Irtlr í oi pa pjcli , ha n.etliro e 
criada, a«-im m m c-r/lnlirirr» p.rlu-
curz » at.» Portugal 4» (asaa^en* d» to-
das as rija.rs Pirlurm rinho dr meaa. 

tara frrtci, paaaaizr r, b rnal» lu or-
marilea, com oa s^rnP-; 

E J O H S S T iS A C O M P 
B u Jaa« Boni fác io 21 — 3 Pau l o 

Indicador 
DR. KVKHn Í»F; M T R A ^ I V \ - R * 

peciafi-ita: olho?», 'tnvi»lo#», nariz < 
írarpanr.i; db»etpnlo «lo m>tjivf-| 
lista Moura Brasil , com pratica d • 
Paris e Vienna, menihn» titièUir «U 
Arark-mis Xa« i«»»ial de I fcÜci iM, e * 
rar»ficf> < f f '<t:vo da Potj-frhnif jn 
do Rio c aaljrinto da Santa Ca*». — 
C^na; \ ma l>ir< '**t das 12 ás ?,. 
fioiitxo»: 'ÀlB r » âi^ckacW, 

rot. n r t f A T o M i i . w n X o - r i i n h 
ca medico i iriir>fica o cspecÍMlincu(4i 
mrdcstiiis dos 4U-|/NUIS n<»nilo niiiia-
ri«»s, pello esvphiTiH. Consultas: du 
1 TÍN .!, I M.I «la liou Vista, 11. liesi-
delicia I:irj.'«* «Ia f.iherdude, 11. 
Toleplmne, n. H.Mi. 

Ult. IM Hl Ml llí.x Clinica 
medica; ch«-fe «I" nerv dc clinica 
da Kanla Cima. IJenidei»rin . nlaiiH-
da lliirão de Limeira, n. f»I. Con. 
Multorio nta Heiilt», 1."», dc I ái 
*„' horas. Teleplione, 1!'. 

I»U. Ml l.l, '» HAIt lMriO i M i l i -
la. M-. nil»ii» «Ia Socicladr Oplhal-
moinai, a Mexicana e «Ia S>cíedad(» 
l^ram eza «le < Iphlalne-l-.jjria, (tesi» 
rieiiciu : avenitla líau^ol IN .-lana, '"í. 
Cr»u;4iiitori«» : rua I»i ntn, *>7. 

IHí. A l iK ÍANO m : l i A f í i :OS - ro 
cem »l»« içad«» da üiimpa, «iud«» frtc 

quentou M.H ÍJIUÍH iuiixulaute.^ «linicas 
d«»s hfíHjKlaí-s. ('linica medica, con» 
especialidade <lc« criança*», iiMile.Mtias 
dos pulinfl«'« «i<» coraesui. ('-ons.r 
rua h'. tU nlo. de I ÚM hora*. 
l»esi«J.: rna Vj»irun^ii, .">'J Teleplu»-

n. Mil. 

riiarmai ia e líal/'»ra(orit» IIIMUH '»-
patliico, HI yuu«l«»«»HyKtliema «le 1'lah-
nemanu, do medicu |»|{. .MAIM i H 
AKI:UI»A, «jtc taiuheui trata pelas 

«ftes olectricHK- jíatx.n.ica «• Iara 
dica. Na cidade e liu- f̂o <!o K Paul» 

-i ua «la (doria, u. 71. 

I»lí. KIMVMíltO ( ; i IM A I r \ 
Clinica itcdici», uudeHtiaH nervisas 
ele« lioiln rapia. Ci»n.sult«»rio : rua <le 
S. Jíento, 17, «le I Í'ih P. sidencia. 
rua Araujn, u. <»l. Telepli., 1151. 

I»P. Mil» \ \ I»A A Z K M . I K » Me 
li co. (.'«nisultat», do I ás .'» horas «Ia 
tarde. Itua Pireila, IJ.—Chamado.i 
por ewcripto. 

AUVíK i AIH» (> dr. .fosi- Pie«hul«* 
tem «• u i-Hcriptorio A ruadotjuar 
tel, '2U (em frente ao fórum), otale-
pôde w r procurjulo da« II :ÍH .'» In» 

«Ia la ti le. Residência : ma \'i» 
diaaa, lli. TclcpliOTie, (»45. 

u s \ J > Y < > < ; \ I J < m A N T O N I O i : r 
heiro dos Santos, Kstcvam d(í a\â-
meidn <• < iabriel Piheiro dos Hautns 
têm «> KCU eseriplorio ú inesimi rua 
de í̂ -. IJeiilo, II. 57 («obrado). 

OS Af»\'0(í AliOS ÍAWA Ji. lí V 
(íaina ( !erqueira c; .1. Coulinlio «la 
Jvima i,.udaram seu eseríplntio para 
a rua Marechal Deodoro, n. I (so-
brado. 

j ^ r i . T . í l : E. H O L L E N D E R 
para (> trance/, in^lez, allcinão, ila 
liano, liuspuuhol e hollande/.. IJua 
.Senador I eij«'. l'7. Telej«hone, íjàíl. 

I N D I C A D O R C O K M E R C Ü L 
.M.I M IA í tK l íAL I>AH l.OTS 

rias «Ja Capital l ederal—(Jasa furi 
dada em ISHl. SafisTaz-se qu^lqueif 
pe«lido «le bilhetes para o inlorior. 
Itua Uirrúta, ííí*. Caixa do correio 
77. Júlio Antunes «le Abreu. 

Uua 
Via-A R M A Z É M D O C A R V A L H O 

conde d«» Pio P.ranco, làí). Casa ro« 
eommenduvel.—Molhados finon, tre» 
ncros idimeuUi^ios, et«'. Manoel (Jur 
vulhn. Toleplione, 

V I N f i o P.APPKI . fabrico de Po-
drigues Pinho é t» mais agra* 
duvel ( creriuino vinho do Porto eft» 
nh i'.. 

PATI NTi; P i ; INV l íNÇÀO o r o 
gistro «le rnareas de fabricas e com* 
rne-rcio, f>htêm no Krnsil e eslran-
fc-eiro ItnSCIÍVIA NN COMP., rua 
tíeueral Camara, l í »—ll io de Janeiro 

NA CASA PA PC Kl . <- que se en 
contra a legitima At/na da be,1lcz(tl 

c-sfieeifico contra as ctípinluis o mau 
chás do rosto. 

EMPO RIO ITALIANO 
Todos os sutibados e domingos en, 
contra->e nesta casa Tortcltiní, C<tp-
peUrtlt e '/'afjlirrin? á b»»l(»^ne.-o. 1*1' 
artigo de j«ritneira qualidade e feito 
com todo Í» assei o. T em sempre tr.d-
linhas vivas o «lepenada*, t; outras 
aves. Especialidade cm vinhos ita-
liano e portuíftiez. Entrega se a tln* 
micilio—/Jonrintjt'9 I rr tolhia. 

A n n n n c i o s 

t 
M a j o r M a n u e l KHHrquo do 

l i n u m à o 

Cl»rist«)vam Kuarrjiie de Ilollan-
«l.i, Heloisa Jíuarcpie de llnllanda. 
.Sérgio e Jayine convidara us pos 
soas «It; suas relaçõe» o «»s parentes 
para assistirem á missa «le setim«« 
«lia fjue fazem c« lel>rar por alma 
de HCÍII sauiloso i»ae. «o</rn av«'» — 
major . ^ l i u i i i e l I t ia i * r «| f i « * <lc 
( I I I MI I IH » , rjuarta-feíia, :!:', d«» cor 
rente, as SI leoas, na egreja de San 
ta Cecília. 

Cordialmente nutecípam elerna 
gratiflã<». 

AI.CO A !! um sobrad > na rua d » 
Pia» húelo, 5f>, pri •/ • !00f 

agua. Trata hc» á ma S. Ilento. 1? 1 * 

CISiVK, tem pftta vender em pow 
tos difícri-ntes, de a I «• 

t:á»00$, H e 12 contos ; tem uma 
por perto do «entro «jue 
da «1 r"nd i Chamo a atten-
e.ão para «sta. Trata-se á rua São 
V* nt«>, ü P». 

CAVAIa l IP IUos iOiTie.» e «om 
b«»as rt laçiVs cm S. Paulo pcalem 

obter eítcllenh- «oilocarão em uum 
grande companhia naciona . Kncrr-
v« r á Nacional, ne» ta f«4h i. NA COMPANHIA 

Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se fe r ro 
fundido velha Piaaos novos 
alV-nines, rVt» mais rrnvleraos, ror ls» 
i ro* id»«, mrcttanica a repetição. 
Vntrlrsti-ar ' rnn Krawl»» retlie.sr. no» 
prevo-rtevHo á «Ila <4o ranibé^. liar 
mi^iiinw» cm 0 («taraa, t registro» 
W t , e em f^restaçíV!» mernwn da 

a 100$ Piano» de a fa «** I de 19 
a •>>$. ASna-ar, t r o e » * e « m o r f l » 
se. Gasa J I n twin. * M S Jot$ 
ÍÁ»iif*cic, to-A- m. 



• 
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E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
00 

B M molNtlu q u ouram 
H A « • C U R A f a b P M , congeetflea, iuflauimaçõefl de c a b « v « , olho?, garganta, ha chóa , pul-

t&Oea (pneumonia), barriga, ligado, rins ou pés, febre laetea nas vaeeas, m e n i n g i t e 
dorsal noa cavalloe, cho lera dos percee, cunges t f ea d* « abeça , cauvuUõea , e spasmo* 
• vert igem 

B S C U R A o r h e u m a i i a m o mauqi ic i ra , f roux id f to , cangaço, r esu l tado d o s t raba-
lhos exceeaivoe, torceduras, molést ias das juntas • dos tendfies, e f p a v o v f t o . 

C O '•o C U R A as m e l e a t i a e d a m e m b r a n a m u o a s a e das g l â n d u l a s , f l u x o ua-
r.al, esqn inene ia , g landulas inchadas, mortno , mal de garganta , aplita e a res t im d e 
carneiros, cancro e c r oup das aves. 

D D C U R A « « P i n a s e l o m b r i g a a , c o m p r i d a s e pequena* , teuia ou sol i tar ia , a co l ica 

c emmagrecimento causado po i lo inbr iaas. 
CE — C U R A as malaatlaa das pulmOee, v ias respiratórias, tosse, t r u n c h i t e , pul-

mone i ra , respiração d i f f l cul tosa, pulmOes i n f l ammados , p lcura pncumen i o . 
F F C U R A o a l f c a , col ica int iammator ia , dô r d c barr iga , respiração espasmo d í ea , d y s a n 

ter ia dcs ani inaea • aves . 
Q B — P R E V T N E os a b e r t o e nas vaeeas , é guas e ove lhas , f ü z parar as l i e ino r rhag i as 
N H — C U R A as M o l é s t i a * dos r ins o o rga i iR urina rios, i n f l a m m a ç Ã o del les, ur inas escas-

sas, do lorosas ou sangüíneas, hyd rop i s i * . 
I I — C U R A as m a f a a t i S a da potlo e erupções , sarnn, eyr is ipe lap, esparavSo, m o r m o , 

l epra , inehaçOee, abeessos, fistulae, ulecr;. . pe l lo e r i çado e áspero, 
JK — C U R A a ludiçeetSo, f a l ta de appet i te , resultados de c o m e r mu i to , ieter ie ia, p e l l o 

e r i çado , para lys ía , cascos queb i f td i ço í . 
Ectea especifico® sflo usadofe no exercTlu dos Estados-Unidos , nas c ompanh ia s d e b o n 

fles, n a i e i va l l a r i ças e estrebar ias e em toda a par te tio m u n d o . 

Ageaíes geraes: DE LA BALZE & COMP. 
R i a d a J a n e i r o a R u e n e a - A i r e a ; 

A' veada em todas aa pharmacias e drogarias e nos de j 
positarios I 

B A R U E L & C O M P . 

Cl. Paulo 

l a o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 
C O N H E C I D A J Õ I I H F R H 

BENTOLOEB 
RUA f l f f l DE NOVKMBRO, 51 e 57-A 

Em frente á G a l e r i a — T c l c p l i o n e , l . l f i ? — C a i x a , 0 4 7 — E i i t l . t e l e g . , Loabci ito — m —-
Acaba de recatar directamente da 

Diamantina uma linda colleéçiò de brilhantes brasileiros 
GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS PINAS 

Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 
tartaruga, onyx e inetaes inalteráveis 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 

P a l a a u a g r a n d e f r e g u e z i a , e s t a c a a a é 
d i s p e n s a d a d e ffozer r e c l a m e s o b r e s e u s p r e o o o * q u e e l o 

s e m p r e o a m a i s b a r a l e i p o s d e S « P a u l o 

E 3 3 N T T R , O , 
H O ) -

F H . A N C 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

gua Ingleza de Granado 
Appl icada com enoruie succcsso nas GúnvaJesccBwu pirturientes c 

longas euterniidades, coiao aperitivo. para estimular « d j g « i * 0 , «c : t * r tebres 

intermitentes • touilicar o organismo em gersl. Beneficiar arroz 
Este produeto fi o que melhores t<<aHilt(iílaa offerece noa «rjn 

clínicos, com proveito paft? doentes. 

Preparado com especial vinho generoso da quints 
da Sapinha,- Alto Douro, proprieriaãa do sr. J. A, 0. Smiigíle 

( A verdadeira deve sei acompanhada do copirsíio qui» iSf serTe ae tredifíaí 

A l é m d a A g " U a I n g l e z a , s 3 o t ambeco p r e p a r a d o ? . c o m C m e n : » 

v i n h o g e n e r o s o o s s e g u i n t e s p r o d u e t o s : 

Vinho de Quinium —Vinho lodo-Tannico & # & 
& ^ Vinho tonico reconstituinte — Vinho Noz de Kaia 

Estes produetos, de extrema confiança, uo encontrados em Iodai as pfairaKCiit! < d/«ífia? dt Bruü. 

uuqianiiM Jíiecíiaflica 
Importadora de São Pau lo 

Rua 15 de Novembro. 3fí 

S e o ç ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Olhemos uiocliiuiiciui — Fun 

d ç lo do ferro * bronte 
Carv latar is * «•rruria 

Acccita oucoiiimemias, ^^'.'ji.^w.ilo 
o in proniptKlão 

Nava r s d a o ç a j d » pregça 

no 
Dr COHSTANT!» PÍÜL 

O F P I C U I , « A L E I I Ã O D E A O ^ ' N A 
MEMBRO O» ACADEMIA D l MEDICINA 

Frclsror itjKicfio Ha raralíJe de Medicina 
•E0IC9 SOS HGSPITÍtS DE FAfltZ 

Uedulba de Ouro - 1'a.rii — 1893 
O á 

1 1 
AdopUdo p«lot Qospitaes de Parii 
Evltir cigrunlrti e^trieoiu cor.trifictõet 
tli|:r 1UTUru M>ll>Ttu: O rtOISTUTI! FUI 
Biiftir nns 

BICOS « < 
niari A de, 
fcbricA i 
IA do. 

kmm ittit: Mmntun, <i, tni' uma. ruu 
• n u prlncipMa C A S A S . 

R U A O E S . B E N T O , 4 9 
•S. PAULO 

Tanle-fic e*tc untii/o e acreditado 
hotel, inclusive a sua adega bem 
soríida, tendo mais ou menos li mil 
garrafas dc rinhos Jinoi. para infor-
mações e mais esclarjc.mentos wm 
o seu proprietário. 

VINHO 
RABOT 

dn Q U A Ü S I A 

Q U I N A 
o Cascai Jo 

Laranjas amarga* 
TONICO. APERITÍVO 

RECONSTITUINTE. FEBR1F0QU 
lECOMMEMiAliO 80S «INVAI.FSCENTEB 

e a UítJuH o« alacaiiot do 
mm», CHLOROSE, HEUHASTHEM», 
fUHES, VERTIGENS ESTOKiCAEM. 

i TOM IA DAS VIAS DISESTIVAt 
I » RABOT t D' DA VIS. P t - tal-iM 

ht ff&MnftGNl. peru J« PAHIit. 

SWsatto* «m M M a* D l t a " " " n , m t 

&2 

^S H 
gg í 

ca cJ> 
» * i 
CG U 

ao 

I S I 
O 

S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 

T y p o s n o v o s o s i i p e r r ^ i ç o a c i o s 

Q O R T I M E i U T G C O M P L E T O S G ' N Ã C A S A 

3 M " A THA I M 
R U A D H à S i . E E K T T O , ' i 3 — © , 

c S c C 1 

Agentes ds Seguro 
Freeignni-se <lc IJOIIS aKenlcn, ía-

zendtvse optinia remiinoucüo. < • m-
imuluai Nacional. Escrever á lista-
doai, ncrita 1'otlia. 

tiirinikriu 
>. ÍUriUTI! / 

. p 
por J o a A i t e i i ' 4 : ; . , |>|to 

P R I V I L É G I O N. d..181 

Unlco Vend-dor para todo 
o Br » « i l 

tf « a . H E R M A N e T H E I L 

nua Direita, 9—S/lo Paulo 

Eatas marliinitfl não afe innia van-
lajosa» que existam, tailto um pre-
ço, força, ocoupaçito do lugar ° por-
fi-ição cm produzir. 

m;aR© 

Unícíl A r.ir.-iiHü 
liUAoabcÃbit^^â^inatirMia 

AH2K1A, CüLÍSaSt', 0:f!tir,ABE 
ili L'.,<ír. iit rabmar.tt'' 

C xrcíís oacn^aiíco, 
o nnico Fcrrti{;inoeo inal 
terevei r.cB p«ií»<?8 quentes. 

KXIOIU O nEUf.O TIA 
lininii doa FRÚÍ ÍCUMS' 

Vaie-Premio- Presente 
^ ^ Oleitor que enviar o proarnte Vali 

Bimplesmontf collado em um çArtão poaÉai 
cont o seu or.dorpço, dirigindo-o aos 
MESTIVIEQ I C-,25, Bsul. de Prrtoise. «rçar.tMil 
(S.iO.; Franoe. receber», pela voltado con-eéo, 
fratii r nem J cs veta ttr pinte, um exemp!ar*}& 
importante obra Ouia de Medicina Vi 
pinaria, por DUCLAUX,excessivamente útil 
á todos os que'posi*Moui ou tecm bobava 
guarda rebanhos, « avallos. -mulas, etc» 

FOLHETIM 110 

A C A L U M N I A 

Htmanee original 
BB 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

L I V R O X I I I 
V l l i » | ) « i - o l h o , « l e n t e |tor « l e n t e 

C A P I T L O V 
Lagr imas • pargalhadaa 

raios 

VIU 
<K uma noite do mez •!<• rii.tio. 
« A lua branca drpoeita DS 

prateado» eobre tis iipinhseJas folha-
árvores. 

< ( ) z ephyro noeturno p me i>or -riiire a 
f«>l!)»gein. 

« O eoeego é cnientu' nte ioterronipidu 
pelo myuterioso '•u^vurro naturr/a, «jue 
enelie dc pne.Ma o íornmi-o jar-tím ile .lulia. 

« N o jne-mri l.r,nc>. -«»!> u> j»rnt« el. (rru e 
mctenculico» rüu.r»í du r vprewíc, sripdo -
t emo i iho de f cu uiuor. eiT Witrariiiií se o< 
«]<-IIH joVflIM. 

• Ângelo ti-M o '.r';ç<i i«l«, i ti iüira 
d<- Jtiha. 

f j u l i a rerlii.a lai:.«i»ro*»rr.eiite a - -. i s i •! r -
cida e:ibr«a n>tire t> tmrnbro «Io ar>-.uit'>. 

«• iueui, ao v ' r aqt f- f lc ten i'-:n.-> er-.tf " . 
não «credi tar ia <jii'> a<|Uel|/,.a dons ra.Vi -
«-atavam unidm pelo pe r fumado •!«• 
ftlp-í amorosas 

i t j t l t m , ao vèr aqtlellc duplo «.11, ;r , :• -t 
n .n fu i id ia uin com o outro, não " 
vèr elna» almas rjU'' tnuirinitt iam 
etilra n doce impr. ^>ãf> <)U.j II,e. ia n 

i M « t , a i ! rfnomllf-s «loif f • ra 
t.atia inrlanitna.lo f>^lo lilá.i <• «lu). 
f o f t j d o amor , o outro pelo /«jro òa viu-

«Áhgcto tinha <7 -< !i p!.ino, <;.<:«••». a«l«an 
te v e m u o . s c- s«i <sp< ra>.-- |x lo \èv.'' r 
n w u i m h ) Je|>«witar i i " * fal \*m .i;» e-j í 
aiiia>Ja o beijo 4e mo/U-, 

tiraria 

alm.iV 
inii 

Í.--ÍH o 

Ibral i ira, ao chegnr a rota pas.u«gem do 
l i v ro que tem entre a.s mãos, levanta a ca-
be ia como para respirar, e vê a Tanguay, 
que, de braços cruzados, o contempla immo-
vel eoino unia rocha,silencioso como a morte 

C A P I T U L O V I I 
Aa pag ina i rasgada* 

•—Xa verdade, querido Haphael, que não 
pouco inter i f se te deve inspirar oéuü livro, 
que lèa e devoras coin tanto afã. 

— S i resjwnderei á tua pergunta, dizen-
do t<-: Henta-te e CBCuta. 

— D i a c h o ! !Sio perto fio d u a j lior^a, e 
hoje madruguei tauto, que tenho uniu von-
tade de dormir por nhi além e por is=o «o 
me ponho a ouvir l í r o l ivro, »'.- muito pro-
vavi.l que desate a dormir no uiai* l indo 
da festa. 

—Nesse cato deita-te, que <;'• ficarei a ler. 
— E ' o melhor : <juando tu eoncluireg, eu 

o l c r . i ; deixa m e o l ivro sobre a mesa, que 
amnnhã quando acordar pód» ser quo te-
nha mais vontade de ler. 

—Corno quizeres. 
K Haphael continua a ler. ' 
Tanguay vai-se deitar, não sem dir igir 

tín Raphael, «jue o uma ou outra pergunta 
uâo ouve . 

W i j a m o s como «cgn.j o remance que sob 
o titulo Jleijo 'Ir morte, tanto aWaorve •* atten-
^•ão tio íi l l io do in-dato. 

O roman je continua aíoim 

IX 
— «Es•••nta, .Tnlia- disse A.ipolo, dirigin-

do-the um J. -ses ulhares que :n«!lhere» 
-• •item |.»;n< trar até ao mais recôndito ds 
alma. Não sei que phiitro me d'-ste a be-
b r no tt-u ..Ihar ; r . jo sei qne irresistível 
ini in broto dc m v o l t a Com teua s.^pirw*, 
mas o certo «; qSe o ni« u coração, que lia 
potieo dormia or,«il>,i Io pelo doce bafe jo da 
innoevncia b-itepresentemente de wr. modo 
l.-coiih'-»:id > para m im. Desde aqueJIa noi-

te enc..ntadori em q i e teus labioa se uni-
ram aos meus pela vez primeira, o mundo 
só me apresenta á imairinnçrto cscandeoi.Ia 
urna liguri» «io m t l l L " : ess j mulher úa to. 

LSTEPJa 
ESPERJk^QA 

.lulia ; tu « q u e m amo com a força do pri 
nieiro amor que esbrazeia a alma. He m e es- j 
quoccrcs por outro, se a paixão que leio e m 
teus olhos, se as promessas que me dir ig iram 
teus lábios não tossem certas, se me esqpc-
eosses... oh ! então seria capaz de tildo. N.1« o 
duvides, Ju l ia : o crime, o assassinato, ttsrio 
comprchendo , menos perder-to. 

«Julia dir ig iu a Ânge lo u m olhar apai-
xonado e cheio de amor. 

« A uma mulher que ama, a uma desws 
ercaturas que sentem brotar as idéias a o 
dulcissimo calor da paixão, nada llm agra-
da tanto como essas temíveis promessas, es-
sas selvagens ameaças que lhe dir ige o ho-
m e m que ilio enche o vacilo do peito. 

« O amor tíbio, indi f ferente, o que se não 
irrita, o que não tem ciúmes, nem augura 
terríveis vinganças para o dia seguinte, con-
quista poucas syrnpathiaa no coração da 
mulher. 

—«Esquecer-te ! —murmurou .lulia, eam 
um accento cheio de harmonia, com u » i a 
entonação impregnada dn amorna» d e çu r »— 
isso nttnca 1 o primeiro amor deita jirofttii-
das raízes no coração. 

— «Oh ! E eu sou o teu primeiro ainorV 
— «Quem o duv ida? T e u pae foi mais 

que u m esposo, uin terno conselheiro c 
amigo. 

— « Â n g e l o não ponde deixar d » estreme-
cer t o eseutar aqucllas palavras, f jne reT'-
lavam dc quanto era capaz u mulher 'pit-
as pronunciava. 

«Mas resolvido a levar V, cal^»n v inev i -
ça am premedite; . , Cototir.nena a b t g i i Í K 
m o d o : 

— «.Julia, i p n r x fe,- minha " « p o « ! t » 
— Eu, tua esposa, Ânge lo ! ignora», » 't-

vez, qu.-» i*«o é imyos ' i ve i í 
— « E qtieir. jai"!» opf^ir- í í s 

tade ? 
— « T a bem o «abes, Angulo; fu i 

de teu pae ... e não posso se» tua, 
— «Ter . » fé na men « m o r ! 
— « T e n h o , sim; necessito te la. 

EX.TPACÇ6ES DIAKXAB 

- K X T K A C Ç A O -

H s j e R o j e 

25:GOOaO -V 
Inteiros, Üi> Décimos, $200 

R m a n h S A m a n h ã 

^ o : o o o $ o o o 
Por -05IKX» Vigésimos, l$0t)0 

í->tu loteria jotta co:n 4 mil 
bilhetes 

D e p o i s d e a m a n h ã 

50:000$000 
L Q T E H I A p a r a S . J 0 Ã O 

eni 4 sorteios 
1 4 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — 

K x t r a e ç o e » 
I o sorteio, 12 dc juntio—40:00ftin00 
2o » 18 » • —2.">:0U(i$(K*» 
."t' > lfi > • —30:OOUÍUO(» 
4" » ltí » » — IHHKJUÜIKX) 

Um hó bilhete dá direito a >j i 
»ort«-ios. 

Os BILHETES destas lote-

rias já se acham a venda cm 

lodo o interior do Esta/Io r rm 

todas as casa», fcios/jitet, cambis-

tas c na 

Agenc ia go ra ! 

C A S A L O T E M O A 
Amando Kodrignm dou Stinloi <V V. 

JtTJA IS> UOS.MUO, j 

8 . P a u l o 

I I M M E T C • • • 
1 'u í i t l teM |>ai*a l i o j o t 

TI IEATRO u m m 
Empresa C i K D I O K O 

MAItA VILU OS O 

CFFLEMÂTOBRÂPHO FALANTE 
O mais aperfpi<;oftrlo na opinião 

do publico e «la imprensa 

não lia espe (acnlo 
IftvWo a estar •» Tht?j-

tríi ce»Ji'lo [»iira uniu íosta »-uri-
«Jade. 

H O J E 

esp« 

CuiiinUm 

t r - i i i n l 

C<raadio>« ea (> « t tac i io 

QUADROS NOVOS 
a s 

Xxtraori iBar is i u c : « s s o 

6 U I N T A . F E I R A 

2 E9PKCTA' I LO* 
Mktinf*~ie 3 horas da t«r le, n j . 

4t J|S da noite, ron. a ' 
V l d t , p a i i l * t M l l e 4e V 9 . 

J n n C k r N l o 
wêmntit mi+.rrn 

23 

8 0 — 6 8 0 

423 

—Km egual data do anno p-isa.ido 
deu a centena G2.-J. 

—Hontem, pelo Rio, deu o fjru 
po 18, centena 050. 

—Pela loteria Esperança, o grupo 
Itj, centena 71i'í. 

C3T- Accartsi no grapo • na ds 
asna, pslo R i o . . 

Z e b i e l c e 

Para lembrança 
0l> i í iu l t rs executados eni l e i s 
l i o r a a , para broches, alllnetei 
iiieilalhas e ahotoarluras. quo servem 
para recuerd», jámais sc- perdendo 
•la vista a pliysionomia de um ente 
querido. 

P a r a p r o a e n t o a 
Km I r e » m i n u t o * executa «e 

•inalquer tiabaliio eui tio de ouro, 
c"mo sejam: broches, braceletex, 
atineis, ((ratnpos para chupéns. pren-
de i . t es de saiss, presilhas e alline-
tes para (iravala, correntes j.ara re 
logios, eord/Vs jmra leques, abotoa 
duras etc-., etc., com iniciaes, oti 
com tantas letras quantas forem 
deter minadas. 

0* preços são i a a c r a d i t a n l a 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderá executar qnat 
quer trabalho congênere, quer em 
esmalte, qr.er em lio do orro, pois 
.. abaixo assWnado tem pri\ile«i.j ,)u 
governo federal, para todo o paiz. 

Kemette-se para qualquer ponto 
la Iíeptit>liea um brc.-he .le flo ,|r 

ouro, \ istoso e elefante, por lOsa 
aiwnii*. 

Riw x. ni:\ To.4>„ s. PÁ ri.o 

ârtillf l l M f h f í l i f l B » j | | 

Majestoso mnbiliarla, «m rigoroso «alylp a alia pha 
Mo nobre, burean, dormlMrio nobre • aaMo wMftfaa. 

laixnosa e r iqnMma ornam«nta<fi . 

Primoroso e legitimo espelho «VenezlaiM», bellaa Ulaa a ol»«, M 
nlsBlma* gravuras sobre aco e chica aquarellaa. 

Suinptokos parca de ccrtiuas e repusteire» da pellocia da nda 
bordada. . 

ltellaa e grandes eslalatlM de Urra cotta, tfneanat, .jaiomitt, 
I.indissitnos e grandes jariHe» mungolicos, guarnecido* dn fino nitta) 
branco. 

Itiquiasúnns tapetes persas com fraujas para salCes. 
Oprimo* brotiMS e finíssimos bisculls. 
Profusa c chie colleceto do finos crystaus. 
J B a o o a r a . t M o u s a o U n s - B o h f t i u « 
Esplendidos aj.piuelhoa de legitimas parcallanaa da bitnu(»i | 

fiivre». 
Kicos eeryiçes de crystal da Rocha, gtiaruecido* de metal brtnca, 
Finíssimos ciistofflsc lavrado* para mtaa 

co para cbá e rptf. 
Jtngnificos centros dc mesa, excalleutca appatclhoa do metal l,r«n. 

Mello porla-chapíos a "art-noiiveau", perfeita passadeira nvellu,U,|, 
para corredor e escada. Bonitas tinas e vaaos com plantas de oruameu. 
(ação, opt.itiiúa utensitios d* copa • cozinha. 

K tudo ontfiin de que sc compSe mn conjuncto ar!i»tica• -ien1-, 
bollo e primoroso dc uma conlorlavol Tivenda de lamHia de fino Uats 

F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
L i a o i n o o r n c i A t 

D o a o o n a u l a d a a F r a n c o * e I n g i e z 
Devidamente autorizado pelo illrno. sr. CARLOS fiUIMACÁi:», 

que com sua respeitável família segue para a Kuropa, em -.'..IKC H 
recreio, subinetterá a franca licitarão * em publico leilfio, ao maior lane* 
obtido todo o excepcional conjuncto de rarissimos moveis ds <-.-t\ I , ,. 
alta pbantasia, que caprichosamente guarncciam a esplendida visenda 
sita à 

R u a ] > • V c r i c l i a n a 9 G 5 

H O J E H O J E 

T E K U A - F E I R A , 2 2 D O G 0 R B K N T E 
A ' n O J U X O • m a l a . h o r n a — 

Z ^ V f t T I O ancncianto chama a attouçlo dos srs. pret-.ident«« 
i l l l I A e nosseas da bom gosto pare, ssta I t i U e ' a o s pina ultr» ', 

PELO LEILOEIRO 

F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
A^uga-ca esta esplendida viTanda, tiata-aa com.o aaa inc r. t« 

•Ai..-. jT~ 

A N N 

E M Q T J A R T O L L . A Í 3 

l i i ( l i s i ) t : n s a v e l p a r a t e r r e i r o s o t c , 

^ Dspocito, na oaaa 

N Â T H Â N & C > 

R u a 8 . B e n t o , 4 3 

í M ç R S S A P H y T C B E â P S i C A B R A S I L E I R A 

Rua de Eão Bento, 46 
P l i o t o g r a p l i i a U n i v e r s a l 

Kxecuçjio dc qualquer trabalho photoiçraphico, por qu:.í';!:i i -\mc 
ma, fruraiitindo se o serviço de que ÍOr encarregadu u empresa. 

: R K T K A T O S S E T A M A N H O N 1 T D B 1 L :: -
Am/me tos c (liininrdrtes f.Lf Panoramas dc. cidades e ft:>i.l .v 
Trakr.lhos em cr^-sn. a bico do penna, a o)eo o aova :11a! 

PliErOS SEM COM 1'ETEKC'IA 
Não se teme, cm absoluto, os preços dos outros collegas, •.'»:»» -.jnu' 

que sejam. 
R u a d e S ã o B e n t a . 4 8 

0 d x e e t o r , A í lT i l l l l t OSCAlt F E U R E I K A B . W O H 

Pre. ie,: je de mn, . orn capital d» 
ã a H eont.is de r*i«, para um ne 
aoei.) de fumos, a casa tem l^a lYe 
Kueiia tsnto na capital ramo ro in-
terior e já estabelecida ha 18 annos. 
O motivo é nnl. atnente para dtaen 
volver a ra<«ma, qnem pretender 
deixe carta na csixa do correio, 38, 
çom a palavra <J'u«l<?» 
inniitM. 

PARIS (Fraaei) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l l n — 3 2 
( P a r t o d o s Q * m p o , a i y n a o D 

Kecommendavel por « a a ali;ai* 

São, aposentos, tratamento e m> 
icldade de preços. 

P e n s ã o A l l e m ã 
nu A josic 

U I Z I 

HOSIFA Cio, V? 

3 F I E B 
Almoço, da.s « e meia ú I hora da tarde—Jantar, das •"> e n» ia u« 

horas. J.unch quente a to.la hora. Almoço ou jantar, com • pratos t" ' 
prcparailos, cota mei.1 garrafa de vinlio esfreciat, -t ' ' ' '> 

TOLOS 0 8 C I A 3 U M P B A T O E S P E C I A L 
Vinhos e licores filio* < 'erreja em garrafas e h / | t 

SERVIÇO A L A CAKTE S E F l U t l t l O R D E M 
Vales paru :H» refeiçVs, :I7$. Para Ínterins tem 47 quartos mo».' t« ' 

p.if l'>uy até 1,'iirf pm- rnc/. K»ter-u..s. 7'H por me/. Iiiarl». 

A S S O M B R O S O ? 

A O S S R S . F U M A N T E ! 

Não ten.lrs, ,| (,ra em .içaiite, mais motivo* para soffrerdcs da 
ííanta e <lo estomago, p.,is ,pte, rum o maravilhoso processo emprcKiw" 
na i-oniVcçí'. d..s dclici.j«.« ii t ; inin G o n ç a l v a a D i a » " 

« * • A l o n c a r , cliiiiiw.Uise toda a sua niiuHnn. .I»n"" 
ao fumo um paladar « um aroma ngradabUiastmo. ^án uni"'- '" ' 
garros que, no Brasil, se fals-icani por este proce»»". 

M A R C A S R E G I S T R A D A S Fatsato* ns. SSO a 551 

D E P O S I T O 

C A S A H A V A N E Z A 

I . P A U L O — I n » d a I . B a R t * é - â - S . P i V M 

Restaurante 
Víudese 11111 liem montado, em 

bom ponto da cidade, liem afre-
gue/aJo, ifarante se de "•*) a loO 
[«nsionistas com eotumotloa e casa 
para moradia t.ara o proprietário. 

O motivo ri» venda e ter o dono 
de se retirar p.ir» tratamento de 
saiide. Po<l< m 'lirijir «A á rua süi. 
Joio, n. 5 - r i o meio dia *« 'I lu.-
ras da tar<le. 

T E R E I S Í B I B I I A L V O S 
• a pwa 

j u t a ^ U R M t H R 

fidráliFirn 

M M 

P p o o i a a - a a d e 
• I h a d a P M a a r e a e r » 

ToJa essa anp 
©ra se encontra c 
rece não ter im 
espíritos, nem na 
avaliada por nlun 
altas responsabili' 

Diante da mel 
tão profundamei 
vida iiaulista, o 
convergir a atten 
enrolando eontri 
natureza ti contui 
dias rio soliresaltc 
iitravessando. 

Defronte da jtt 
ritos que v i v em 
phenonienos da < 
os inovimentos i 
nas a eondemnai 
uma gleba. E , n< 
BÓ lcèm o libello. 

Xós núo condei 
que, entre nós, cs, 
julgam os m o v i m 
tariado. Se 1103 
los, por onde pa c 

tlcrramnndo a ci\ 
cos assignaladore 
libcraos, vô-se tc 
esforçada e por v 
ções populares, ní 
daile cmbryonnrií 
manifeste a mais 
dc todos os dever, 
impondo ao hom< 

I'or isso, são íi.* 
ncia e a decidi ' 

recebidos em nos. 
proletariado. 

Km verdade, n 
essa doutrina do 
batente rjue em < 
«mia acordando c 
reivindicações qut 
teirnmcnto desoat 
numerado, num 
instiluições livres, 
rnrio o an imo de 
llw mundo a ma: 
f. :n ofitisiderada; 

f-pntre nós, as r 
Socialismo exotict 

Para «pie sejan 
tarios os seus id. 
Paíria o eaniinhc 
elle, só por clle, 
a conquistar u m 
em fundamento 
c o ie l i ção melhor 

Entretanto, dit 
cilicas tle um gr. 
i|ite liada pede a 
ile ordem moral, 
c iniplacavol, lev 
teneia, cuja acçã 
t ivc jse >lo enfren 
vandal ieo tle pre 
fcivas. 

A aeção irredi 
lista, em faoe du 
t.-ntos e inertes 
. omprcbcnsãir q ' 
Prineipios «1c bi-
de-sc eomprehei». 
pruiliia Paulista I 
iililni das barreira 
'cr. sses privados, 
cuidnr. E cila e 
dendo de não pe 
'evade, porque a 
''ustria do Estadi 
te, tributários. 

.Mas, dessa siti 
que s « relacionai 
r.-shcs, por certo 
v. is — abusos qt 
direito, com as 
princípios primi 
fundamental . 

U m desses ab 
forças ft dcraes, 
incruenta entre 
via-fi rrca partici 
ti-o, c a violcneii 
•ptc, a eoniprom 
e a rletitrpar-llte 
dc ajrir só c- s , d 
car o cr ime de | 
reito ile locomoe 
issional. 

Para manter o 
gnr j;i não basta 
radoiiro a A r m e 
o Esc r ito e sa • 
mercio. E pre 
sobre os no-sos . 

Q ie mai- -cr.i 

f: 

f é P a a f t f u H e 
E o t e c f > ( * 

Pejnindo dizem 
«'Inciaaíti cs*, ve t 
Urri\fl p nic ., n 
dente dr .mstie.. p 

Umn. fali Hia 
nrnai/rrit ír.«!; iI-.«. 
arronilwti a IK-..:.L, 
* sabia para a i 
•e com cs sr is tr 

abimues, fr-r 
* a* arT-ires, corr 

entraram nt;» 
•atavam r»/an lo t 

O» ««•.;»"• ates, f 
>*lai< jsn^IIa", uma 

a aaaterütl que 

— ^ ~ - ^ ^ -


